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Precios de suscripción 
P A G O A D E L A N T A D O 
EEANQUEO CONOfiaTADO 
5tADK.II>.—Año X l V ^ - m m . 4,730 
2,00 pesetas a l mea 
9^00 ptas. t r i m e s t i » 
Y i o m e s 12 de s e p t i e m b r e de 1924 
C I N C O E D I C I O N E S D I A U ? A S Apartado 466. -Red. y Admón. , C O L E G I A T A , 7. Teléfonos 365 M.y3981VI 
C o n c l u s i o n e s d e un E! Gobierno disuelve el 
g e c b a yai (en n u e s t r o a n t e r i o r a r t í c u -
lo) Ja s a l v e d a d c o n c e r n i e n t e a l a casi 
^ m i s i ó n , o d e m a s i a d o e scue ta e n u n c i a -
ción, de l f a c t o r e s p e c u l a t i v o e n el c a m -
bio i n t e r n a c i o n a l de l a peseta , e l o g i a 
píos s i n n i n g u n a r e s e r v a e l i n f o r m e 
emi t i do p o r e l Conse jo S u p e r i o r B a n -
car io , a r e c p i e r i m i e n t o d e l G o b i e r n o , 
^obre l a c u e s t i ó n d e l c a m b i o en r e l a -
JÍÓJÍ c o n e l v a l o r de n u e s t r a m o n e d a . 
Sus c o n c l u s i o n e s , e x p r e s i ó n d e l b u e n 
sentido y de l a e x p e r i e n c i a , a l c a n z a r á n , 
gin d u d a , e l asenso u n á n i m e , p o r l o que 
es de e s p e r a r s u e f e c t u a c i ó n i n m e d i a t a 
en c u a n t o sea pos ib l e . 
E s t i m a n d o , de a c u e r d o c o n l a o p i n i ó n 
genera l , q u e l a s causas i n m e d i a t a s de 
ia d e p r e c i a c i ó n de l a pese ta s o n eü d é -
ficit de l p r e s u p u e s t o y e l d e s n i v e l de l a 
ba lanza m e r c a n t i l , e n t i e n d e e l Conse jo 
Supe r io r B a n c a r i o que e n a t a c a r l a s 
fiasta h a c e r l a s de sapa rece r h a de con-
s i s t i r l a l a b o r f u n d a m e n t a l y d e c i s i v a 
del s a n e a m i e n t o m o n e t a r i o , y p r o p o n e 
ijue l a s u p r e s i ó n d e l d é f i c i t « s e v e r i f i -
gue m e d i a n t e g r a n d e s e c o n o m í a s y g r a -
vando l a r i q u e z a que h o y e scapa a l i m -
puesto ; n o p o r e l c ó m o d o y s e n c i l l o 
p r o c e d i m i e n t o de r e c a r g a r l o s a c t u a l e s 
t r i b u t o s que p e s a n c o n exceso sobre l a 
e c o n o m í a n a c i o n a l » , y que p a r a c o r r e -
g i r el d e s n i v e l de l a b a l a n z a c o m e r c i a l , 
sa a c e n t ú e l a p o l í t i c a de f o m e n t o de 
la, i n d u s t r i a y d e l c o m e r c i o e x t e r i o r , r e -
m o v i e n d o l o s o b s t á c u l o s q u e se o p o n -
g a n a l d e b i d o f u n c i o n a m i e n t o de los 
' i n s t i t u t o s y a c reados , a l e n t a n d o l a s p r o -
ducc iones de que es capaz n u e s t r o sue-
lo p a r a d i s m i n u i r e l v a l o r de l a s i m -
por t ac iones , y o r g a n i z a n d o d e f i n i t i v a -
mente e l c r é d i t o a g r a r i o y e l c r é d i t o a 
l a rgo p l a z o p a r a e l c o m e r c i o de expor -
t a c i ó n . L a d e b i d a o r g a n i z a c i ó n de este 
ú l t i m o l a c o n s i d e r a el Conse jo u r g e n t í -
s ima p a r a m e j o r a r e l c o m e r c i o exte-
r i o r . -
T o d o e s t o — ¡ c l a r o es!—no i m p l i c a n i n -
g u n a n o v e d a d e n l a c o n c e p c i ó n de los 
p r o c e d i m i e n t o s p r e c o n i z a d o s , p e r o c o r r o -
bora l a u n a n i m i d a d de l a a s p i r a c i ó n 
n a c i o n a l sobre l a c o n v e n i e n c i a do a p l i -
car los r e s u e l t a m e n t e . 
U n a l o a b l e p a u t a de p r u d e n c i a se se-
ñ a l a en l a c o n c l u s i ó n c u a r t a , que d ice : 
« E l a u x i l i o del E s t a d o p a r a l a o r g a -
n i z a c i ó n d e l c r é d i t o en c u a l q u i e r a de 
esas m a n i f e s t a c i o n e s debe p r e s t a r s e 
s i e m p r e en f o r m a que queden perfec-
t a m e n t e g a r a n t i z a d o s los in t e reses de l 
Tesoro , pues de l o c o n t r a r i o el a u x i l i o 
i r e s u l t a r í a ac to do d i l a p i d a c i ó n de l a 
f o r t u n a p ú b l i c a y d a ñ o s o p a r a e l c r é -
d i to de l a n a c i ó n . » 
F á c i l es, en efecto, des l i za r se p o r e l 
s i s tema de s u b s i d i o s y g a r a n t í a s de i n -
tereses a l a s E m p r e s a s p r i v a d a s , o to r -
g á n d o l o s con l i b e r a l i d a d e x c e s i v a en l a 
c u a n t í a o e n e l a p r e c i o de l a s g a r a n -
t í a s , y a c u m u l a n d o a s í de u n a m a n e r a , 
a l pa rece r , i n s e n s i b l e en el T e s o r o car -
gas que l uego p e s a n i n s o p o r t a b l e m e n t e 
sobre tor ios los c i u d a d a n o s y los h a b i -
tantes d e l p a í s . 
E n l a s dos s u b s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s 
rechaza el i n f o r m e d e l Conse jo e l i n -
tento de i n f l u i r e n e l c a m b i o e x t e r i o r 
por e l e m p l e o d e l o r o p o s e í d o p o r el 
Es tado y p o r e l B a n c o de E s p a ñ a , y e l 
e v e n t u a l p r o p ó s i t o de c o n t r a t a r u n em-
p r é s t i t o en o r o , c u a l q u i e r a q u e sea l a 
f o r m a que r e v i s t a ; p o r q u e e l p r i m e r 
p r o c e d i m i e n t o « s ó l o c o n d u c i r á , en def i -
n i t i v a , a p r i v a r a l a n a c i ó n de l a g r a n 
reserva que esc o r o r e p r e s e n t a ; a • d i s -
c n i n u i r e l c r é d i t o ' d e l B a n c o , y , p o r t a n -
to, el v a l o r del b i l l e t e , y a a l e j a r e i d í a 
en que, r e s t a b l e c i d a l a n o r m a l i d a d de 
nues t r a v i d a e c o n ó m i c a , p u e d a l l e g a r s e 
a l a l i b r e c i r c u l a c i ó n d e l o r o ; ú n i c a 
m a n e r a de l o g r a r p e r m a n e n t e m e n t e l a 
• r e s t a u r a c i ó n t o t a l d e l v a l o r de l a pese ta 
y k i n o r m a l i d a d d e l c a m b i o e x t e r i o r ; 
y el segundo , a m á s de p r o d u c i r los 
mismos d a ñ o s o s efectos que el d i s p o n e r 
del o r o p o s e í d o p o r e i E s t a d o o p o r e l 
B a n c o de E s p a ñ a , e q u i v a l d r í a a d e s t r u i r 
| l a p o l í t i c a dle n a c i o n a l i z a c i ó n de l a eco-
i í n o m í a e s p a ñ o l a , s e g u i d a d u r a n t e l a 
- gue r ra c o n t a n t o a p l a u s o de l a o p i n i ó n , 
y a voces con s a c r i f i c i o d e l T e s o r o » . 
C i e r t a m e n t e , l i o y m á s que n U n c a de-
bemos a p o y a r esta p o l í t i c a , p r e v i n i é n -
donos c o n t r a l o s a t a q u e s q u e a e l l a se 
^ d i r i g e n y s i n c e sa r se r e n u e v a n , y a en 
forma de p r o p o s i c i o n e s i n d u s t r i a l e s , y a 
i P n f o r m a de c o m b i n a c i o n e s financieras 
P e r d i d a s en el e x t r a n j e r o p a r a a d u e ñ a r -
| | ; se de n u e s t r o m e r c a d o i n t e r i o r y l í e -
n s e , a ser pos ib l e , el codic l iado o r o 
|nie a t e so ra el B a n c o de E s p a ñ a y que 
l- ^ a la- e c o n o m í a e s p a ñ o l a e l c a r á c t e r 
p y el l u g a r de. p l a z a f u e r t e e n e l m a p a 
financiero m u n d i a l . 
í ' o r ú l t i m o , e l Consejo , a u n q u e s u p o 
n% cpn f u n d a m e n t o s d e m o s t r a d o s , q n -
£0 es p a r t e en l a d e p r e c i a c i ó n de l a 
;P6Seta l a c i r c u l a c i ó n fiduciaria en sus 
actuales c o n d i c i o n e s , cree c o n v e n i e n t e y 
posible m e j o r a r é s t a s , d i s m i n u y e n d o l a 
^ n t i d a d de m o n e d a y de b i l l e t e s nece-
p a r a los pagos , m e d i a n t e l a c o n -
r f r e n c i a de l B a n c o de E s p a ñ a a la-; 
amaras de C o m p e n s a c i ó n y l a m a y o r 
P a ^ 0 1 0 1 1 de l che^e' i n c l u s o p a r a e" 
L o r t ae d e t e r m i n a d o s t r i b u t o s , son l a s 
JJT as P ^ c a u c i o n e s , s e g ú n t o d o eli 
LraCtÍCa en o t r o s P a í s e s , 
(lice C á m a r a s !l0 C o m p e n s a c i ó n — .• e 
paf iaen . el i n f o r m e — f u n c i o n a n en ÉS-
E l expres ldente Alessamdrl ha 
sal ido del p a í s 
S A N T I A G O D E C H I L E , 11 .—Ha queda-
do nombrada una Jun ta do gobierno com-
puesta por el general A l t a m i r a n o , presiden-
te del Consejo de minis t ros y presidente i n -
ter ino de la r e p ú b l i c a , e l general Bennet y 
el a lmi ran te N e í , quieuos disolvieron el Con-
greso. 
E l orden sigue inalteraW.e. 
A L E S S A N D M A B U E N O S A I R E S 
N U E V A Y O R K , 11.—E"í presidenta chile-
no, s e ñ o r Alessandri , ha salido de Santiago,, 
y ©s probable que se d i r i j a a Buenos Aires . 
So asegura que t iene la i n t e n c i ó n de i r a 
Europa. 
Se cree qu© la actual crisis ohilena ha 
tormlnaao. 
L A D I M I S I O N D E L P R E S I D E N T E 
S A N T I A G O D E C H I L E , 11 .—Ha celebra-
do s e s i ó n e l Senado. ,Se ha t ra tado de la si-
t u a c i ó n po l í t i ca porque araviesa la repúbf ica 
y de l a d i m i s i ó n del presidente Alessandri , 
que Senado no h a aceptado. 
E l presidente Alessandri que a s i s t í a a la 
s e s ión , reiteró su p r o p ó s i t o de dejar l a prer 
sidencia de .la r e p ú b l i c a , y comoquiera que 
el Senado expusiera do nuevo su disconfor-
midad con aquella r e s o l u c i ó n , ed s eño r Ales-
sandn tuvo que una vez m á s hacer púbfico 
Su decidido p r o p ó s i t o de sa ' i r de la r e p ú -
blica. E n vista de esta insistencia, y como 
fó rmu la de arreglo, e l Senado acordó por 
unanimidad que el s e ñ o r Alessandri goce de 
sais meseg de l icencia para marchar al pa-íí" 
qu© m á a le agrade. 
Igua^l reso luc ión ha tomado la C á m a r a do 
¡os D i p u t - d ó s . 
s e r á recocida la columna de 
-GED-
? con r e s u l t a d os b r t i l l an t e s , y 
^ i e n t o t o t a l a l c a n z a r á e n e l ano 
frío 
5 L s a P l T 0 T X Í m a d a ' d C 25-000 millones de 
^ s e n t ^ í i r e fue rzo c o n s i d e r a b l e r r 
^anco ñ ? % P a r t l c l P a c i ó n d i r e c t a de l 
I ^ P é t i s a c i ó n " 1 ' 1 ^ laS 0Perac iones de 
i n Cr0nnccmieníe a! "so de l che-
p P ú e s t o pOr0eiSO?anCia T ol ^ i t e r i o 
iContirtú* J *ConS*]0 S " P e r i o r B a n -
L a L e g a c i ó n de Chi le nos comunica efi si-
guiente cablegrama oficial : 
« E l presidente de la r e p ú b l i c a ha reiterado 
ante el Congreso su renuncia y su p ropó-
sito de ausentarse del pafs. 
Las C á m a r a s , en las sesiones de anoche, 
acordaron otorgar a su excei-encia una l¡o?n-
cia por t é r m i n o de seis meses, sin t mar 
re so luc ión sobre su renuncia, lo que e v i t a r á 
la convocac ión de elecciones e x t r a e r á i n a r i a s 
para !a Presidencia en 'as actuales circuns-
l í i r c i a s . 
E l presidente se a u s e n t a r á hoy, por vía 
transandina. 
E l pa í s sigue dentro del orden y !a lega-
l idad. E i rmado , Bel lo , m i n i s t r o de Hela.do-
nes E x t e r i o r e s . » 
Inglaterra es opuesta a la 
intervención 
S A N G A Y , 11.—Se asegura que en los al-
rededores de P e k í n se ha trabado una gran 
batalla, pero no s© tienen noticias acerca 
de l desarrollo de l a misma- L a ú n i c a no t i -
cia of ic ia l , t r ansmi t ida por e l cuar te l gene-
r a l de l mariscal Lu-Yun^-S iang , anuncia que 
e i marisoal ü h a u g ) Tso-Lin ha movi l izado 
todo ©1 E j é r c i t o , de l cual una d i v i s i ó n ha 
llegado ya a l a frontera de Mandchur i a . 
Noticias de procedencia japonesa, que me-
recen c r é d i t o , d icen que e l t o t a l de astas 
fuerzas e s t á integrado por tres divisiones, 
compuestas de 21 brigadas mixstas v cuatro 
de caba l l e r í a . 
L A S I T U A C I O N D E S A N G A Y 
PARTS. 11.—S© sabe a q u í , de fuente au-
torizada, aue es completa l a seguridad en 
las concesiones frmeesas e internacionales 
de Sangay, y que su neutralJdad no se rá 
quebrantada por ninguno de los bandos con-
tendientes. 
S e g ú n los tóen icos extranjeros, l a capitula-
c ión d© l a ciudad parece inevi tab le , 
I N G L A T E R R A C O N T R A L A I N T E R -
V E N C I O N 
(RADIOGRAMA ESPBGIAL DE E L D E B A T E ) 
' L E A F I E L D , 11.—En los c í r cu los autori-
zados se ere© que l a idea lanzada por algu-
nos pe r iód icos de mediar entre los opuestos 
bandos que combaten en China e s t a r í a con-
denada al fracaso. E n rea l idad, la lucha 
actual parece un serio in ten to del Gobierno 
central de China y * el marrecal U-Pe i rFu 
para realizar por l a fuerza l a unidad de la 
s e p ú b l i c a china. E n estas condiciones es se-
guro que todo in ten to de m e d i a c i ó n se r ía 
rechazado, por l o menos por una de las par-
tes.—U. W. S. 
" E l problema comienza a d e s p a j a r s e . S i g u e n las operaciones 
sobre ei Fondak. U n a p o s i c i ó n desmantelada en la zona oriental 
L a pos ic ión de Gorgues fué hostiliza-
da ligeramente el día 10, y en esa fecha 
desmantelamos e incendiamos mi blo-
cao: el de puente Hay era {] alabado sea 
Dios ! ) ; fortificamos una de las colinas 
del Quitzan {véase el gráfico), ocupamos 
la pos ic ión de Marcha y de Bel-Abbas, 
que fortificamos después de reedificada 
{no hallo esa posición, que parece está 
en el sector del Fondak) y colocamos 
dos posiciones más , una en Dar Gaba 
do al mismo t iempo un convoy que s© llevó 
a l a citada pos ic ión y que iba protegido por 
un tamor de Regulares de M e l i l l a . Las fuer-
zas regresaron a Dar Quebdani s in contra-
t iempo. 
E l jefe de la c i r c u n s c r i p c i ó n de Dar D r í u s 
Coronel Dol ía , a c o m p a ñ a d o del comandan-
te Valdes, v i s i t ó el frente Norte de la cir-
c u n s c r i p c i ó n , llegando en su recorrido hasta 
la parte enemiga de Zauia Sidi Abada, don-
de las guardias enemigas que ocupaban las 
trincheras les paquearon sin novedad. 
Convoyes a Alhucemas y e l P e ü ó n 
M E L I L L A , 10 .—Han sido aprovisionadas 
las plazas de Alhucemas y el P e ñ ó n . E l con-
L o s g e r m a n o y a n q u i s v e t a r á n 
i (RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
| N A ' U E N , 1 1 . — ü n despacho de "Wáshing-
i ton dice qu© el senador Lafoyet te ha recibi-
I do a varios delegados de las Asociaciones 
I germanoam&ricanas, quienes le in formaron 
I quo seis mdlones de gennanoamericanos es-
1 t á n dispuestos a votar por é l en la e lecc ión 
• presidencial .—T. O. 
i r . 
Sdmsd flm¡i<fo. 






M o r g u e s 
ESCfíLFI - H I L O M E I R O S 
g) P o s i c i o n e s L ^ ^ - C a r r e t e r a \ ^ ^ f e r r o c a r r i / 
' ' , "l ——i—. 
a final ele la 2.* cobu.7n.na] 
U n a f e c c / ó n d a 
c'et e c h o p ú b l i c o 
E l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o por S u S a n -
t i d a d , a i r e c i b i r a los e s t u d i a n t e s u n i -
v e r s i t a r i o s c a t ó l i c o s que r e g r e s a b a n del 
C o n g r e s o E u c a r í s t i c o de P a l e r m o , y del 
que. a y e r d i m o s c u e n t a en estas c o l u m -
nas , e n c i e r r a , e n p r i m e r t é r m i n o , u n a 
s o b e r a n a l e c c i ó n de de recho p ú b l i c o a l 
p r o c l a m a r el deber de l u c h a r p o r el 
b i e n c o m ú n , c o l o c á n d o l o sobre e' b i e n 
p a r t i c u l a r y c u i d a n d o de n o c o n f u n d i r -
l o c o n los in te reses o l a s c o n v e n i e n c i a s 
de u n p a r t i d o p o l í t i c o . E s t a c o n f u s i ó n , 
o r i g i n a d o r a de g r a n d e s e r r o r e s y de 
g r a n d e s m a l e s , t u r b a y d e s o r i e n t a los 
e s p í r i t u s , l l e v a a l a s m u l t i t u d e s p o r ex-
t r a v i a d o s c a m i n o s y p r o d u c e u n es tado 
de cosas del que e l b i e n p ú b l i c o sale 
s i e m p r e p e r j u d i c a d o . 
L a s p a l a b r a s d e l P o n t í f i c e son t e r m i -
nan t e s , c u a n d o ha ib la de esto y d e l em-
p l eo de l a v i o l e n c i a en l a s l u c h a s p o l í -
t i c a s . L a v i o l e n c i a c o m o s i s tema, l a 
a m e n a z a , l a c o a c c i ó n , son i m p r o p i a s de 
u n c a t ó l i c o . E l f u n d a m e n t o de t o d a l a 
a c t i v i d a d soc i a l y p o l í t i c a , l a base de 
t o d a p i i b l i c a a c t u a c i ó n deben c o n s t i t u i r -
l a l o s i n q u e b r a n t a b l e s p r i n c i p i o s de l a 
K e l i g i ó n y d'e l a fe, a los cua les n o es 
l í c i t o que u n c a t ó l i c o se s u s t r a i g a n u n -
ca, en n i n g ú n i n s t a n t e de s u - v i d a . 
E s t a s l u m i n o s a s e n s e ñ a n z a s d § l P a -
p a t i e n e n , a d e m á s de s u i n d i s c u t i b l e v a -
l o r de n o r m a g e n e r a l de c o n d u c t a p a r a 
t o d o c a t ó l i c o , u n a a p l i c a c i ó n d i r e c t a a l 
estando a c t u a l die l a p o l í t i c a i t a l i a n a ; De 
l a s p a l a b r a s de S u S a n t i d a d ha de de-
d u c i r s e n e c e s a r i a m e n t e u n a r o t u n d a 
c o n d e n a c i ó n p a r a t o d o s l o s que en I t a -
l i a i n t e n t a a y u d a r a l s o c i a l i s m o pa-
r a que escale el Pode r . 
E l a p a s i o n a m i e n t o p a r t i d i s t a h a t r a í -
do e n I t a l i a p o r consecuenc ia , c o m o se 
sabe, e l a c e r c a m i e n i o de g r a n p a r t e del 
•par t ido p o p u l a r , o sea, do g r a n n ú m e r o 
de c a t ó l i c o s , a l o s s o c i a l i s t a s , c o n o n -
j e t o de d e r r i b a r a l f a s c i s m o . P íe a q u í el 
caso p r á c t i c o , a l que t i e n e a p l i c a c i ó n 
t odo l o quío e l P a p a d i j o a c e r c a de c i e r -
t a s con fus iones de l b i e n c o m ú n con el 
b i e n p a r t i c u l a r o e l b i e n de u n p a r t i d o . 
L a s p a l a b r a s d e l P o n t í f i c e s e r á n de 
i n f l u e n c i a i n m e d i a t a e n l a p o l í t i c a de 
l a p e n í n s u l a h e r m a n a : d e b i l i t a r á n a l 
blocjuíe de o p o s i c i ó n y r o b u s t e c e r á n , p o r 
ende , a l G o b i e r n o de M u s s o l i n i . Y ou es-
t a p o l í t i c a - — ; a l t a p o l í t i c a c r i s t i a n a ! — 
n o se h a de v e r s i m p a t í a p o r d e t e r m i n a -
do p a r t i d o , s i n o l a c o n t i n u a c i ó n de l a 
t r a d i c i ó n de l a I g l e s i a , que h a p r o c u -
r a d o robus t ece r s i e m p r e a los G o b i e r n o s , 
m i e n t r a s n o sea m a n i f i e s t o que su ac-
t u a c i ó n es p o r i u d i c i a . l á l b i e n m o r a l o 
m a t e r i a l de l o s s ú b d i t o s . 
P í o X I se d i r i g e a, I t a l i a . , po ro no só -
l o a I t a l i a , n p r o v e c h a r á , s .pguramonto l a 
s o b e r a n a l o r c i ó n de de recho p ú b l i c o que 
ha d a d o e l P a p a . 
A m n e s i a 
E V Liberal de a y e r t r a t a e n s u a r t í c u l o 
de f o n d o de l a e v a c u a c i ó n l i e M ' T c r . y 
se c o n g r a t u l a de quo se v a y a a b a n d o -
n a n d o el funes to s i s t e m a de las p o s i -
c a r i o , nos p r o p o n e m o s e s c r i b i r o t r o ar-
t i .cplo p a r a no a l a r g a r d e m a s i a d o e l p r e -
sento. 
R a m ó n do O L A S C O A G A 
B i l b a o . 10 de s e p t i e m b r e . 
C í o n e s . Nos pa r ece m u y b i e n ; pe ro , a 
r e n g l ó n segu ido , n t ó * ; t r o d e s m e m o r i a d o 
c o l e g a se f e l i c i t a de que « ó r g a n o s de l a 
d e r e c h a » v e n g a n a sos tene r e l m i s m o 
« p u n t o de v i s t a que t u v i e r o n s i e m p r e 
los (ie l a i z q u i e r d a ) ; , y a l u d e a E L DE-
BATE, r e p r o d u c i e n d o u n p á r r a f o de nues-
t r o c o l a b o r a d o r X . X . y p r e s e n t á n d o n o s 
c o m o u n a especie de converso?; a l a s 
t e o r í a s de E l Liberal. 
J R e a l m e n t e es Sensible esa f a l t a c r ó -
n i c a de m e m o r i a que c a r a c t e r i z a a nues-
t r o m a t i n a l co lega . P r e c i s a m e n t e E L DE-
BATE, y p r e c i s a m e n t e n u e s t r o i l u s t r e co-
l a b o r a d o r X . X . . v ien ien sos t en i endo l a r -
go t i e m p o h a l a o p i n i ó n que a h o r a 're-
s u l t a ser p r o p i e d a d de l a s i z q u i e r d a s . 
Cons te que n o s o t r o s n o lo h a b í a m o s echa-
do de ve r . an tes (bien, c r e í a m o s , y se-
g u i m o s c r e y e n d o , quie E L DEBATE h a sos-
t e n i d o s i e m p r e c o n i n a g o t a b l e perseve-
r a n c i a , s u s c r i b i e n d o l a a u t o r i z a d í s i m a 
o p i n i ó n dle X . X . l a t e o r í a de que e l sis-
t e m a de pos i c iones a i s l a d a s , s e g u i d o 
h a s t a a h o r a 'en M a r r u e c o s , d e b í a a b a n -
d o n a r s e a t o d o t r a n c e . P o d e m o s r e c o r -
d a r l e a FA Liberal que l l e g a m o s , defen-
d i e n d o n u e s t r a o p i n i ó n , h a s t a p u b l i c a r 
u n extenso g r á f i c o d o n d e i n d i c á b a m o s 
. "ómo d e b e r í a q u e d a r n ú e s f f a z o n a de 
p r o t e c t o r a d o , s u p r i m i d a s l a s pos i c iones . 
E l Tratado ccmcr:"al germanobefga 
(RADIOGBAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 11 .—La semana p r ó x i m a empe-
z a r á n en Ber ' i n las negociaciones para eí 
Tratado de comercio germanobelga.—T. 0 . 
ÍJn i i b ío sencaciona!, per Anto-
nio Bailes-.eres Bore t ta P á g . 3 
¡ L l u e v e ! , por Caries L u i s de 
' Cuenca P á g . 3 
D e l üolcr ¿ e m í cristal ( E n fuga) , 
por «T i r so M e d i n a » P á ^ . 3 
Cotizaciones do Bolsas P á g . 4 
Ueportes páps. ¿i 
Crón ica de sociedad P á g . S 
Noticias p á g . 5 
A t r a s é s de E s p a ñ a (Salamanca). P á é . 6 
— « o » — 
P R O Y I N C I A S — M a n i f e s t a c i ó n de simpa-
t í a a l Di rec tor io en Calata;, ud .—L'oga una 
escuadra inglesa a Barosiona.—Falsifica-
c ión de billetes franceses descubierta en 
Murc ia (pág. 2 ) . 
•—«o»— 
E X T R A N J E R O . ^ E l Gobierno le Chi le 
ha disuelto 'as C á m a r a s . Alessandri ha 
sal ido del p a í s . — S e va a tasar l a har ina 
en F r a n c i a — H a n empezado los comba-
tes j u n t e r a Pek ín . Ing la te r ra es contra-
r i a a ¡a i n t e r v e n c i ó n . — B a Socciedad de 
Naciones aprueba e l proyecto de reoons-
t i t u c i ó n financiera en H u n g r í a (pág i -
nas 1 y 2 ) . 
— « o » — 
E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo-
ro 'óg i™ O f i c i a l ) T e m p e r a t u r a m á x i m a 
en M a d r i d , 21,8 grados, y m í n i m a , 9,2. 
E n . provincias l a m á x i m a ' f u é de 34 gra-
dos en Al icante y l a m í n i m a de 5 en Pa-
tencia y L e ó n . 
E A U S T E D H O Y 
Bibliografía ^VoluníacT 
y otra entre este punto y el Cónico. Lle-
vam-os un convoy a Beni-Salah; uinicia. 
moS'» el restablecimiento de la comuni-
cación con Tánger por el Fondak de 
Ain Yedida y levantamos el asedio de 
la pos ic ión de Monte Cónico. Esto por 
lo que atañe al sector de Tetuán. E n 
el de Gomara fué tiroteado el grupo de 
las posiciojics de Tiguisas, que se en-
cuentran entre la desembocadura del 
L a u y la pos ic ión de M'Ter, evacuada 
ya. {Véase el gráfico de conjunto pu-
blicado los pasados días.) 
E l Bakal i impidió que los rebeldes se 
apoderaran del poblado de Frau-Ali¡ 
que cómo no sea Ahlal, que se halla a 
Unos tres kilóm-etros al Este de Dar 
Akoba y míos ocho al Norte de Xauen, 
no sé cuál es. Y como ^allá por el Có-
nico fué por donde dimos la batalla de 
j Uad- l iás el pasado siglo, voy a releer 
' el uDiario de un testigo-», de A¡arcó7i, 
para refrescar mi memoria. ¡ Cuánto 
l iubiéramos ganado todos los españoles 
si los que nos metieron en la avenUira 
de Marruecos se hubieran sabido de coro 
ese aDiarion, y, sobre todo, cómo se 
expresaba el Ejército {representación 
del pueblo en Africa) ante la amplia 
vega de Río Martín, vellocino de oro de 
toda nuestra zona actuall \ Y cuántas 
otras cosas pueden aprenderse también 
en. ese librol Pero, en fin, puede que 
tengan razón los que no leen, porque en 
esto de Marruecos, como en todo, el que 
m á s pone m á s pierde. « ¡ O sa.ncta s i m -
p l i c i t a s ! » 
X . X . 
íCOMUNICADO DE ANOCHE.) 
Zona oriental.—Sin novedad. 
Ayer ficé desmantelada, por conside-
rarla i lincees aria, pos ic ión Nador de Be-
ñi Ulichek 
Zona occidental.—Sin novedad ayer en 
posiciones y columnas. L a del general 
Castro ha ocupado hoy posición Alalex, 
con alguna resistencia enemiga. Colum-
na general Queipo ocupó Yebel TIeddia, 
al Norte de la carretera del Fondak. 
Sector Ceuta. Sin novedad. 
Sector Xauen—Hay que registrar ti-
roteos sostenidos en posiciones y blocaos 
Kaláa y Tismelal, que nos han produ-
cido algunas bajis. 
H o y quedará srescsbleclda la l ínea hasta la 
zona in ternacional 
A y e r fac i l i t a ron en la Pnesidencia el si-
guiente telegrama de Pr imo de iR ivera : 
« T E T U A N , 21.—Piesidenle del Direc tor io 
a presidente i n t e r i n o : 
Prosigue ope rac ión sobre Fondak, s in 
gran resistencia, y esperamos que m a ñ a n a 
quede restablecida l ínea hasta zona interna-
cional , lo que tiene gran trascendencia eu-
ropea. 
Empieza a apreciarse s í n t o m a s t ranqui-
lizadores, tales como llegada a poblados Z i -
na t y Ben K a r r i c h , ambos del osanino de 
Xa-uen, de famil ias y ganados. A d e m á s , por 
p r imera vez esta noche y en las horas que 
van de m a ñ a n a , no ha sonado un t i r o en 
la ^ H u e r t a n i posiciones p r ó x i m a s a Te-
t u á n . 
S in caer en un franco op t imismo, puedo 
significar que problema parece va comen-
zando despejarse, aunque son muchas sus 
i n c ó g n i t a s , y no quiero retrasar al p a í s , al 
Boy y al Gobierno esta buena i m p r e s i ó n . 
V a a comenzar m a ñ a i i a recocida, por mar, 
de fuerzas, ganado y ma te r i a l de la colum-
na de E l L a u , lo que nos p r o p o r c i o n a r á den-
t r o de cuatro d ías unos 3.000 hombres ague-
rr idos , disponibles para apremiantes opera-
c iones .» 
» « » 
E l m a r q u é s do Magaz d e s p a c h ó ayer ma-
ñ a n a con su majestad. 
D i j o a l sa l i r de Palacio que su majestad 
h a b í a firmado varios decretos de personal, y 
que no hay n inguna noticia de í l a n w o s au'e 
a ñ a d i r a las contenidas en el parte de ano-
che. 
A c t i v i d a d en la sona or ienta l . 
M E B I L L A . 11 .—La g u a r n i c i ó n del blocao 
Noguera r o m p i ó fuego durant^ la pasada no-
che sobro un grupo do rebeldes que se ha-
l l ?b.-\ <*,n la barrancada do As ie l , y lo dis-
p e r s ó . 
Las b a t e r í a s de T i zz i Assa Norte , del Co-
llado y do, la L o m a Roja c a ñ o n e a r o n a las 
guardias enemigrs , v i éndose le s re t i ra r va-
nas bajas. 
E l tercer ba t a l l ón de San Fernando sal ió 
poy, cumpl ida su m i s i ó n , regresó sin haber 
tenido novedad. 
—Las escuadrillas de Aviac ión han bom-
bardeado el camino de A n u a l . 
—Los hidroplanos no pudieron volar por 
impedi r lo el temporal de Poniente. 
Jefes a la P e n í n s u l a 
A L G E C I R A S , 10. — Procedentes de Ceuta 
han llegado a q u í el comandante, del ba t a l l ón 
expedicionario de Saboya, el coronel de A r -
t i l l e r ía s eño r Nie to , de l regimiento m i x t o do 
Ceuta, y los tenientes coroneles de los regi-
mientos de l a Reina y San Q u i n t í n . 
E n la zona franoasa. 
M E L I L L A , 11.—Se sabe que el teniente 
f rancés del puesto de ABSÍ Guenza r e s u l t ó 
herido el martes, y t u v o que ser trasladado 
en aeroplano hasta la pos ic ión de Taor i t . 
T a m b i é n se sabe que a esta ú l t i m a pos ic ión 
han coiiGOguido llegar dos columnas, tras 
dures combates con los rebeldes. 
— Viajeros llegados de Chafarinas dicen 
que ayer tarde llegó a la isla un bote t r i -
pulado por dos hombres, a l parecer extran-
jeros, que, interrogados por las autoridades, 
declararon ser desertores de la L e g i ó n fran-
cesa de Argel ia y que h a b í a n huido de Porb 
Said. de donde salieron, burlando la v i g i -
lancia del puer to , y que hab ían llegado a 
Chafarinas d e s p u é s de estar remando varias 
horas í l Las manifestaciones de los extranje-
ros no han sido comprobadas a ú n . Ambos 
ind iv iduos han qiiedado a ddsposición da 
las autordades. 
Franco no e s t á herido 
F E R R O L , 10 .—La madre del jefe de la 
L-egión, teniente coronel don Francisco Fran-
co, ha recibido un telegrama que desmiente 
las noticias circuladas asegurando que dicho 
jefe estaba her ido. 
Esta rectiftcac^ki ha producido gran júb i l o 
en toda l a p o b l a c i ó n . 
Funerales por un teniente. 
S E V I L L A , 11.—En la parroquia de San 
Nico lás se han celebrado solemnes funera-
les por el a lma del teniente don Manue l 
Díaz D o m í n g u e z , de la mehalla jal if iana do 
I^arache, muerto en Marruecos el d í a 31 del 
pasado mes. ; 
Recompensas a ex prisioneros 
De acuerdo con l o informado por e l Con-
sejo Supremo de Guerra y M a r i n a , so con-
cede la cruz do p la ta de l M é r i t o M i l i t a r , con 
d i s t in t ivo amari l lo y verde, por haber estado 
prisioneros de l enemigo en Afr ica a los sol-
dados de I n f a n t e r í a Diego Galguero J imeno, 
Nico lás Campos M o l i n a , J o s é Jaraba L ó p e z , 
Beni to de l?s M u e l a » y de las Muelas y Ra-
m ó n T i d a l Almenara-
L a Ar t i l l e r ía en Ceuta 
E n el « D i a r i o Oficial» del minis te r io de la 
Guerra apa rec ió ayer una circular disponiendo 
quo para atender a las necesidades de las 
fuerzas que operan, se crea, adscrito a l a 
Comandancia generci de Ceuta, un cuadro 
eventual , compuesto por dos tenientes coro-
neles, tros comandantes, 10 capitanes y 20 
subalternos de I n f a n t e r í a , y un eomandantis, 
dos capitanes y cuatro subalternos de A r t i -
l lería. 
Este personal, que se d e s t i n a r á t e l e g r á -
ficamente, se i n c o r p o r a r á con urgencia, y se 
c o n c e p t u a r á a l scjlo efecto de a.bonó de t iem-
po de permaniencia como expedicionario com-
prendido en el a r t í c u l o 11 del real decreto 
de 9 (Te mayo ú l t i m o . 
iás religiosas expulsadas 
de Francia 
da Dar Quebdani y e f ec tuó un supuesto tác-
Alsac ia les ofrece l io f ip i t a r idad 
—o—• 
P A R I S , 11.—Las c l a r i s a s h a n s i do o b l i -
g a d a s a a b a n d o n a r o t r o c o n v o n t o : p.l de 
E v i a n , d o n d e v i v í a n u n a docena de r e -
ig iosas . en t r e e l las v a r i a s a n c i a n a s a 
l a s qu,o, p o r r a z ó n de s u es tado de Sa-
JiTd, h a s i do p rec i so conccdicr u n p l a z o 
P o r su p a r t e , l o s a l s a c ¡ a n o s h a n for -
m a d o u n C o m i t é , c u y a m i s i ó n s e r á r e -
coger en A l s a c i a l a s r e l i g i o s a s v í c t i m a s 
de l a s l eyes s e c t a r i a s de F r a n c i a . E n 
t o d a l a A l s a c i a la.-, n o t i c i a s de e x p u l -
s iones h a n p r o d u c i d o e n o r m e i m p r e s i ó n 
ir al rolo es mejor 
i' 
ú l t i m a t e n t a t i v a prueba 
probabilidades de u n é x i t o feliz son ma-
tice sobre l a pos ic ión de Farha^Xompñan-" p ' l a n o . / 0 " ^ ^ CCn Un aero-
«Adelaníe contra Europa», 
dice Zínovjeff 
C o l o n i a , s e p t i e m b r e , 1924. 
L a I I I I n t e r n a c i o n a l h a p a d e c i d o l a s 
ú l t i m a s s e m a n a s u n a c o n t r a r i e d a d enor -
m e que a m e n a z a f r u s t r a r sus p l a n e s 
r e v o l u c i o n a r i o s respec to a E u r o p a , p o r -
qne l o s a c u e r d o s de L o n d r e s y , e spec ia l -
m e n t e , s u a c e p t a c i ó n p o r A l e m a n i a s i g -
n i f i c a n u n a p r o m e s a >ie orden y de p a z 
y , p o r c o n s i g u i e n t e , u n a c a p a c i d a d de 
r c s i s tonc i i a m a y o r c o n t r a Jas i n t r i g a s 
y l a s e x c i t a c i o n e s de l o s c o m u n i s t a s . E n 
l a P r e n s a r u s a e l d e s e n g a ñ o se e x p r e -
sa s i n ambages , y l a i r r i t a c i ó n es v i v í -
s i m a , lo c u a l nos r e v e l a c u á n g r a n d e h a 
s ido e l p e l i g r o a l que h e m o s m o m e n t á -
n e a m e n t e es pac a d o. M a s , s i n e m b a r g o , 
n o c e j a r á n los c o m u n i s t a s rusos , y c o n 
el los l a d i r e c c i ó n de l a I I I I n t e r n a c i o -
n a l , en sus d e s i g n i o s de p o n e r en p r á c -
t i c a s u p l a n d i a i b ó l i c o de l a r e v o l u c i ó n 
m u n d i a l . S i les e s t á c e r r a d o a h o r a el 
c a m i n o diel Occ iden t e , qne pasa p o r A l e -
m a n i a , b u s c a r á n o t r o s c a m i n o s que pa-
rece les p r o m e t e n m e j o r e s r e s u l t a d o s , y 
y a e s t á n r e a l i z a n d o ensayos en d i v e r s a s 
pa r t e s . 
S i g u e n en esto u n a t á c t i c a p a r t i c u l a r , 
d i g n a de ser e s t u d i a d a a t e n t a m e n t e pol-
l a s n a c i o n e s que v i v e n en c i r c u n s t a n -
c ias p r o p i c i a s p a r a l a a g i t a c i ó n c o m u -
n i s t a . Cons i s t e esa t á c t i c a en a t a c a r c o n 
p r e f e r e n c i a a a q u e l l o s p a í s e s donde, e l 
| P o d e r p ú b l i c o t i e n e p o c a a u t o r i d a d , d o n -
¡ ^de h a y p u n t o s f l a c o s y l a futorza eje-
; c a t i v a es d 'ébi l , o por f a l t a de u n E j é r -
c i t o f u e r t e y d i s c i p l i n a d o , o p o r l a ex is -
t e n c i a de o p o s i c i o n e s t u r b u l e n t a s . S i -
t u a c i ó n de í n d o l e s e m h j a n t e c roen h a -
b e r e n c o n t r a d o h o r a e n 'os p a í s e s b a l c á -
n i cos , s i n g u l a r m e n t e en B u l g a r i a y Yu1-
I g o e s l a v i a . Y a s a b e n l o s lec tores de E L 
1 DEBATE p o r Danubio que en V i e n n exis-
te u n o de los c e n t r o s de l a a g i t a c i ó n 
c o m u n i s t a e x t r e m a . N o d e s c u i d a n , en 
efecto, n i n g ú n m e d i o p a r a l l e v a r l a i n -
t r a n q u i l i d a d a ese r i n c ó n europeo , q u e 
les parece h o y l a p u e r t a de e n t r a d a ido-
n / já de l a r e v o l u c i ó n e u r o p e a . A p o d e r a r -
se p o r u n g o l p e de E s t a d o de l a f u e r z a 
p ú b l i c a e i m p l a n t a r e l r é g i m e n de te-
r r o r c o n t r a l a s c lases , b u r g u e s a s es to -
do sm secre to p o l í t i c o ; sus o r g a n i z a -
c iones de l a j u v e n t u d , sus K o m s o m o l e s , 
Les deben s e r v i r p a r a p r e p a r a r l a a g r e -
s i ó n . L o s b o l c h e v i q u e s no p e r d o n a n 
gas tos en esas e m p r e s a s ; s e g ú n i n f o r -
m a c i o n e s v e r í d i c a s , h a n pues to a l a d i s -
p o s i c i ó n de los r e v o l u c i o n a r i o s b ú l g a r o s 
e n e l m e s de agos to l a s u m a e n o r m e de 
100 m i l l o n e s de r u b l o s de o r o . L o s vo -
l u n t a r i o s que se a l i s t a n en ol E j é r c i t o 
r o j o de B u l g a r i a r e c i b e n 100 r u b l o s de 
o r o en el p r i m i e r m o m e n t o y 150 r u b l o s 
de p e n s i ó n c a d a t r i m e s t r e . E n Y u g o e s -
l a v i a , el j e fe de l a a g i t a c i ó n es el a n t i -
g u o d i r e c t o r p o l í t i c o de l o s c a m p e s i n o s 
de C r o a c i a , e l f a m o s o R a d i t c h , q u i e n sie 
h a l l a a h o r a en M o s c ú , y t r a n s m i t e des-
de a l l í a l o s c o m u n i s t a s e n o r m e s s u m a s 
p a r a l a r e v o l u c i ó n . L o s cabec i l l a s co-
m u n i s t a s de R u s i a n o o c u l t a n que en 
f echa p r ó x i m a e s t a l l a r á n en los B a l c a -
nes d i s t u r b i o s t a n f i e ros , que t o d o e l 
S u r de E u r o p a n a d a r á en s ang ro . Se 
a f i r m a e n e l p e r i ó d i c o Uiosi Suomi, de 
F i n l a n d i a , que Z i n o v j e f f h a t e r m i n á ñ o 
u n o de sus ú l t i m o s d i s c u r s o s c o n l a s 
p a l a b r a s f a t í d i c a s : ¡ ( A d e l a n t e c o n t r a E u -
r o p a ! H a c e poco l o s b o l c h e v i q u e s h a n 
e n v i a d o a 1.500 a g i t a d o r e s f o r m a d o s en 
l a e scue la de p r o p a g a n d a c o m u n i s t a de 
M o s c ú , c a s i t o d o s rellos o r i g i n a r i o s de 
E s t h o n i a , de L a t v i a y de P o l o n i a , p a r a 
que h i c i e T a n l o s u y o en el e x t r a n j e r o . 
H u b o u n t i e m p o e n que p o d í a creerse 
que poco a p o c o e l G o b i e r n o de R u s i a 
se a c o m o d a r í a a l a s c o n d i c i o n e s de l a 
E u r o p a c i v i l i z a d a , y a b a n d o n a r í a los 
m é t o d o s r e v o l u c i o n a r i o s , p e r o desde a l -
g u n o s meses el t e r r o r i s m o se h a r e c r u -
d e c i d o o t r a vez, l o s f u s i l a m i e n t o s se re -
p i t e n ; el c o m u n i s m o , q u e antes p a r e c í a 
m i t i g a r s e , i n s p i r a e n t a l g r a d o l a s ges-
t i ones de l G o b i e r n o , que é s t e h a r e n u n -
c i a d o a l a s a c o s t u m i b r a d a s f i cc iones de 
u n a d i f e r e n c i a e n t r e el G o b i e r n o y l a 
I T I I n t e r n a c i o n a l , y e l e s p í r i t u r e v o l u -
c i o n a r i o p reva l ece , a p e s a r de t odos l o s 
T r o t a d o s con p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s . L a s 
L e g a c i o n e s y E m b a j a d a s d'e las n a c i o -
nes e u r o p e a s se q u e j a n del e s p i o n a j e 
e j e r c i d o h a s t a en sus m i s m a s casas. D x 
a c o m e t i v i d a d de l b o l c h e v i s m o es m a y o r 
que n u n c a . L o s k o m s o l í s t a s no d e j a n 
t r a n q u i l o a n a d ü e : q u i e n no pe r t enece 
a l a T c h e k a o a l K o m s o m o l n o e s t á se-
g u r o . Y l a t á c t i c a de l c o m u n i s m o q u e 
hemos s e ñ a l a d o i r á s e m b r a n d o p o r de? 
p r o n t o l a i n q u i e t u d en t a n t o s p a í s e s ch 
E u r o p a , que E u r o p a debe o b s e r v a r l o s 
hechos c o n e x q u i s i t o c u i d a d o , n o p o r -
crúA el c o m i m i s m o sea en =í m i s m o t a n 
t e m i b l e , s ó l o lo es p a r a los i n c a u t o s ; 
m a s hace í a l t a e n e r g í a . Con conces io -
nes y d i p l o m a c i a nada, se a d e l a n t o . 
Doctor F R O B E R G E R 
a-es en 
Alemania 
B E R L I N , I I . — E n Wurt-emberg y ¡a Sel-
va Negra se han registrado v i o l e n t í s i m a s tor-
mentad <iu« han arrancado do raí?, á rbo les 
enormes y l l evándose la techumbre do nu-
merosas viviendas. 
Se tieno no t ic ia de que, a consecuencia 
de las exhalaciones y hundimientos hay nu-
merosas v í c t i m a s . 
E N DINAMARCA 
C O P E N H A G U P , 1 1 . — E l cicljón t e r r ib le 
que ha aso!«3o gran pare do Dinamarca ha 
causado especialmente d a ñ o s irreparables en 
Ju t landia , donde gran cantidad de granjas 
han quedado completamente d e s t r u í d a e . 
E l n ú m e r o de cosechas perdidas represen-
ta cantidades í a b u l o s a e . 
T i o m o s 12 de s o p t l c ^ b r c j c 1824_ 
(2) E : L , D E B A T E : 
Empieza la discusión del Turistas ingleses a España [El Somatén de Santa María 
de Nieva arbitraje obiigatono 
o 
Se aprueba cu Ó l u e b r a ol proyisclo sobre 
1* ^ c o u s t i t u t i ó u ú u ^ i c r a ac H U H g n a 
A j e r sa l ieron p a r a Madrid 70 arfiultectos 
—o— 
L O N D R E S . 11.—Encauzado e l movimien-
to t u r í s t i c o extranjero hacia E-3paña, esta 
m a ñ a n a salieron pura M a d r i d , donde llega-
' r á n m a ñ a n a vierntis, a las nuevo y diez d< G i N E i i ^ A . 11 L a Asjamljlea de la bo-
c:e<lad de ••\a-:oaos h'» couicazado c i examen i ia noche, unos /O arquitectos ingleses per-
¿ 1-, ru-'c -V,.ILU( i;>n fiHañt'ioi-a de H u n g r í a . i teaief i t iütes a la Aroh i toc tu ra l Alsaootátion 
E l oondo B e t ^ l e m dio las gracias a todos . de Londres, quienes se h o s p e d a r á n en la He-
los Estado-- y en par t icu lar á ÍOs ex er-o- t ú d e n c i a do Estudiontes. do Aladnd . 
í nK- - - " ' í or ' la. eolaboiv-ción prest-aaa en esia E n los muelles de la «stsuñón Vic to r i a 
l a l w r ' ' q u o Cbnsí i tuyé una etapa r m p o r t á r f ^ j l i u b o numeroso púb l i co d e s p i d i é n d o l o s . Un 
en &i'efliníno de Ja conso l idac ión po l í t i ca do í gran n ú m e r o do carruajes do la Ohcma ISa-
l a Europa •Central. ^ional l -^pañoIa de T u r i s m o , en Londres, 
E l r e p r e ^ i u m t o h ú n g a r o ofreció a todos | ostentado ios colotes e s p a ñ o l e s , condujo hus 
los delegados la co labprac ión franca 
, de H u n g r í a en la oliru c!<- pa/. ' ¡«vada * cuno 
por l a ' boo^c lad do Naciones. 
F i n a l m e u l e . la Asamblea ap robó e l infor-
me objeto d© l a d i scus ión . 
E í . A U B I T Í t A J E O C M Í i A T O I Í I O 
G I N É B B A , l i . - - E a Comis ión j u r í d i c a ha 
comenzado esta tardo l a d i s cus ión general 
del arbitraje obligatorio. 
E l s eño r Eorncndes (Brasi l ) sostiene l a 
t i s i s del mantenimXmto de l a cooperac ión 
j u r í d i ca en e l T r i b u n a l In te rnac iona l do Jus-
t i c i a . 
T e r m i n a su discufeo diciendo que toda-, tos 
d i í e r c u c i a s que f-urjan en lo sucesivo sean 
sometidas a l arbirrnjo. 
E l nopresen tan t© do Ing la t e r r a s e ñ a l a l a 
eventual idad de una c o o p o m í i ó n de las fuer-
zas n i a l e s de la Gran B r e t a ñ a para hacer 
respetar las ob l igae íones ostipuladafl en e l 
pacto, y se piTigunta 6uá l s e r í a la s i t u a e i ó n 
do Ing la te r ra irospecto a las potencia^ no 
comprometidas en el conflicto en ese caco. 
Ins is t iendo on este asunto, declara que I n -
glatorra , s in rehusar sus obligaciones, desea 
encontrar un medio quo e v ü e tsles compl i -
caciones. 
A f i r m a , finalmente, que l a Cxran B r e t a ñ a 
no u s a r á j a m á s subterfugio alguno para eiu-
d i r el arbitraje y las obligacítonos anejas a 
¿1 , y quo e x a m i n a r á con toda s i m p a t í a cuan, 
tas proposiciones so presenten. 
Loucheur (Francia) oxpono l a tesis í r a n c e -
..Ba, denunciando ciertas lagunas quo observa 
en las enmiendas al Pacto relativas a la 
amenaza de guerra.. Se declara par t idar io de 
u n doble procedimiento de c o a c c i ó n , bien 
sea por medio de l arbitraje, o bien por me-
d i o do1. Consejo de la fícíñedad de Naciones. 
Hace observar que eü procedimiento fijado 
.preconizado en e l a r t í c u l o l o no indica Ifl 
¡apl icación de sanciones y que el a r t í c u l o 15 
•exige l a unanimidad del Consejo para la 
i comprobac ión de l a amenaza seria do gue-
r r a . 
F ina lmente , preconiza bien una nueva re-
d a c c i ó n de ?os a r t í cu los de l Pacto concer-
í i i ientes »1 arbitraje o bien, una reforma en el 
procedimiento que se _debe seguir, p-ocedi-
m i e n t o que debe aproximar a k>s hombres la 
paz anhelada. 
L A C U E S T I O N D E G E O R G I A 
G I N E B R A , 11 .—El delegado f rancés Pau l 
Boncour ha proseatado a la Asamblea de la 
Sociedad de Naciones un proyecto de ref.o-
Sución.. redactado por las delegaciones de 
F ranc ia , Gran. B r e t a ñ a y Bé lg i ca , invi tando 
a l Consejo a', sc í 'uc ionar en forma pacíf ica la 
c u e s t i ó n de Georgia. 
C O M E N T A R I O S F R A N C E S E S 
P A R I S , l l . -^ -Todos los p e r i ó d i c o s dedican 
hoy largos comentarios a l a labor d© l a So-
ciedad de Naciones, m o s t r á n d o s e m u y sa-
tisfechos de los resultados obtenidos, y eos-
tendiendo u n á n i m e m e n t e que en las u l t imas 
discusiones se ha logrado una totaT' coinci -
dencia d© a p r e c i a c i ó n en la© tesis francesa 
© inglesa acerca del arbitraje. 
Calif ican ios diarios de memorabfe l a jor-
nada do ayer, s e ñ a l a d a por e l discurso de 
Boncour , y las declaraciones quo hizo a los 
periodistas l o r d Pamoor . 
A \ j u i c i o dal «Pe t ib P a r i s i é n » , nunca hubo 
m á s no tor ia a p r o x i m a c i ó n entr© f¿is tesis fran. 
cesa o inglesa. Para « L e Pe t i t J o u r n a l » , las 
opiniones expresadas; ayer en Ginebra per-
m i t e n creer que ©n caso de una agres ión 
como la que suf r ió , el a ñ o lOl- í , F ranc ia no 
se e n c o n t r a r í a en .la s i t u a c i ó n de aquel en-
tonces. X o s discursos de Boncour y Parmoor 
— a ñ a d e — h a n tenido que desranocer to ta l -
ta dicha e s t a c i ó n a los viajeros y a ta* per-
sonalidades espaftotas y b r i t á n i c a s qi'ó. fue-
ron a despedirlos. 
E n ia ivcmana p r ó x i m a s a l d r á de Londres 
otra exped ic ión para asistir al Congreso I n -
ternacional da Geograf ía , que so a b r i r á en 
el Palacio del Congreso do los Diputados, en 
M a d r i d i 
Se nota cad;1. ck'a mayor in t e rós en Ing la -
ter ra y en Mor toamér ica por conocer J-'.spa-
ñ a . su H i s t o r i a y ara monumentos b i s tó r i -
eos. lo cual es debido pr incipalmente a la 
eficaz labor de propaganda realizada por ¡a 
Comisaria Ipegia do T u r i s m o , de M a d r i d , y 
al Spanish Travel Burean , de Londres, cuya 
existencia so debo sobre todo al pat r io t ismo 
y <-;>:iraordinaria act ividad o in ic i a t iva del 
onihajador de E s p a ñ a en esta capi ta l . 
Las oficinas e s p a ñ o l a s do Ixmdres , desde 
hace dos años l ian emprendido una activa 
c a m p a ñ a para destruir leyendas injuriosae 
para los intereses patrios, y fac i l i tan gra-
tu i tamente toda clase de informes sobre Es-
p a ñ a , demostrando que los turistas reciben 
hoy d í a en dicho pa í s tantas atenciones y 
respetos y disfrutan do tantas comodidades 
como en cualquier otro p a í s civi l izado. 
E l movimien to t u r í s t i c o actual hacia Es-
p a ñ a es el rosultado d© muchos años de esta 
labor. 
Detenido por propalar noticias 
falsas en iíalla 
Entrega do la bandera 
S E G O V I A , Q.-rEn Santa M a r í a de Nieva 
se ha celebrado con extraordinar ia s o k m i i i -
dad l a b e n d i c i ó n y entrega do l a bandera a l 
S o m a t ó n de l part ido. 
A l a bri l lantez del acto cont r ibuyeron los 
Ayuntamientos do todos los pueblos. 
1-Vo.r.iidieron e l gobernador c i v i l y m i l i t a r , 
don J o a q u í n 'Serrano; el general Rexach,, 
quo ostentaba l a roprosientcic.\ón dofl coman-
d a r l o general de_ los Somatenes de l a re-
g ión , y quo en olocuentos ip;i labras ensaV.ó 
o'l p a t r i ó t i c o aotoú e l vicepresidento do la 
D i p u t a c i ó n y a lma de l a U n i ó n Pa t r ió t i ca . , 
don ¿Segundo Gi l a , que i m p r o v i s ó un bello 
discurso; e l ox presidente de l a D i p u i i u i ó u 
s e ñ o r Ar r ibas , el comandante jefe de los So-
matenes de Seigovia y el comandante de I n -
f a n t e r í a , don V í c t o r ' M a r t í n e z . 
Concurr ieron todos los somatenesr lo-.ríles, 
con sus cabos a l a cabeza, desfilando luego 
ante la t r ibuna de las autoridades. 
Terminada l a misa , bendijo las banderas 
e l provisor don Mar iano M a r t í n e z . 
E n el desfilo, que presenciaron m á s de 600 
personas, tomaron parte í>$7 somaienistas. 
Se dieron entusiastas vivas a E s p a ñ a , al 
Rey y a l S o m a t é n . 
L a U n i ó n Patr ió l i ca en Barcelona 
B A R C E L O N A , 11.—Se ha cursado un te-
leg-rama a ¡ p r s s iden to del D i r e c t o r i o , d á n -
dejo c u e n t a de haberse c o n s t i t u i d o el Co-
m i t é de l á U n i ó n P a t r i ó t i c a d'ei d i s t r i t o 
Octavo de esta c iudad . 
Gestiones para e! ferrocarril 
ar 
B I L B A O , 1 1 — E n l a C á m a r a .de Comercio 
se r e u n i ó esta tarde l a Comis ión de Fe-
rrocarri les .para o i r e l relato de las gestio-
nes realizadas por e l presidente acerca de 
la c o n s t r u c c i ó n del proyectado fer rocarr i l de 
H a r o a Abejar . Los reunidos aprobaron los 
trabajos realizados por a q u é l , y acordaron 
proseguir las gestiones para lograr del Go-
bierno l a inc lus ión del a ludido ferrocarr i l 
en «i plan general del nuevo estatuto fe r ro 
v iar io . 
E l trabajo en L a Yizcaya 
Homenaje a la v i r t u d el Una escuadra inglesa en 
¿í'abajo y la vejez en Murcia 
Se hab l a de u n g r a n e s c á n d a l o de Bolsa 
R O M A , 1 1 . — E l Giornale d'Italin i n f o r -
m a que l a P o l i c í a s iguió e n l a a c t u a l i -
d a d l a p i s t a de u n g r a v e e s c á n d a l o de 
B o l s a ; en el c u a l p a r e c e n h a i l a r s e c o m -
p 'Hcadas e m i n e n t e s p e r s o n a l i d a d e s f i -
n a n c i e r a s . U n a de es tay p e r s o n a l i d a d e s , 
m u y c o n o c i d a e n e l m u n d o f i n a n c i e r o , 
h a s ido o b j e t o de UTia o r d e n de de ten-
c i ó n . 
T a m b i é n h a s ido d e t e n i d o el d i r e c t o r 
de u n B a n c o , a l que pa rece se a c u s a 
do h a b e r p r o v o c a d o e l p á n i c o en l a B o l -
sa, d i f u n d i e n d o n o t i c i a s fa l sas y t e n -
denc iosas ; como , p o r e j e m p l o , l a de u n 
supues to a t e n t a d o c e n t r a M u s s o l i n i . 
A ñ a d o e l m i s m o P ^ ^ ^ . ^ ^ ^ a u n 10 por 100 del to ta l de los que traba-
men-Tador L i m e n s a i m , a d m m i s t r a a o r de i ;_ a..Ji:.̂  i _„ ;„^ t„^ „t 
u n d i a r i o r o m a n o s u b v e n c i o n a d o p o r u n 
U n discurso de l Obispo de Jaca 
—o— 
M U R C I A . 10.—En el teatro Romea, presi-
dido por las autoridades y con asistencia d© 
un p ú b l i c o m u y numeroso, se ha celebrado 
la fiesta en homenaie a l a v i r t u d , a l trabajo 
y a l a ancianidad desvalida. 
A b r i ó e l acto coa u n elocuente discurso ©l 
presidente de l a ' U n i ó n M e r c a n t i l , s e ñ o r Deb-
m á s . D e s p u é s un coro de dis t inguidas se-
ñ o r i t a s ataviadas con trajes t íp icos regiona-
les, c a n t ó el h i m n o « M u r c i a » , del poeta se-
ñor Jara Carr i l lo . 
E l p r imer premio concedido a l a v i r t u d , 
lo obtuvo la obrera A n t o n i a Carr i l lo Prete!, 
quo mant ieno con el producto de «u trabajo 
a sus padres, que e s t á n impedidos, y a un 
hurmano ciego, y quo para no desatender a 
los^ suyos ha renunciado un ma t r imon io . 
E l p r imer premio al trabajo fué otorgado 
W obrero G a r c í a V i ñ o l a , t ipógra fo del diar io 
ca tó l i co « L a V e r d a d » , que trabajo catorce 
horas diarias para atender al sostenimiento 
de su numerosa f a m i l i a . 
So conced ió el p remio a la ancianidad das. 
valida a Juan An ton io C o n é s a , que se hal la 
impedido y que p e r d i ó a su mujer y a un 
lujo , ú m e o s o s t é n , (jpe p e r e c i ó luchando en 
•Africa. 
Se concedieron otros varios premios. 
E l Obispo de Jaca, doctor Fru tes Va l i en te , 
que a c t u ó de mantenedor, p r o n u n c i ó un be-
l l ís imo discurso en el que e n s a l z ó l a exqui-
sitez esp i r i tua l d© los hechos premiados y 
elogió a todos los que part icipaban de la 
fiesta. 
E n c o m i ó la v ida de los galardonados y ha . 
b ló con especial afecto al obrero V i ñ o l a , que 
fué c o m p a ñ e r o suyo d© colegio y al que, 'emo-
cionado, e s t r echó l a mano, afirmando qu© lo 
h a c í a c o n ' l a misma sa t i s facc ión con que pu-
diera estrechar l a de un Soberano. 
Expuso el sentido cr is t iano de l a fiesta y 
expl icó el alcance de l a democracia, qu© no 
es una rasante igual i ta r ia . 
E l Prelado se c o n g r a t u l ó de que, a pesar 
de las trageidias porque ha pasado, no se 
agote la cantera de l a raza, y e x h o r t ó a to-
dos a hacer e n s e ñ a n z a s de l a hermosa fiesta 
que so celebraba, afirmando que el valor d© 
la jus t i c i a es t a l , qu© sin ella n i l a caridad 
es aceptada por Dios. 
R e c o r d ó qu© la r e s t a u r a c i ó n del Seminario 
de Jaca l a costea pr inc ipa lmente la presta-
ción de los humi ldes , y d e s p u é s de fo rmula r 
votes porque e l p r ó x i m o a ñ o sea coronada l a 
V ^ g c n do l a Fuensanta, Patrona de M u r c i a , 
t e r m i n ó con un v ibran te p á r r a f o de c á l i d o 
B I L B A O . l l . _ E s t a tarde c i r cu ló por B U - n u i . t ^ l ^ . r 1 " •Ían£Í í 8 E * V a ñ a toda ' 
Á la no t i c i a de Saberse presentado tm serio q p , ^ 1 ° . ^ ^ ^ ! ^ ^ A ^ - ^ 
. , v .* J „ ^ I r c l a o o fué ovacionado con pntn<;L-wv™ conflicto entre los obreros y l a empresa d© 
la fac to r ía L a V z c a y a . 
E l r umor , por for tuna, no ha tenido con-
f i rmac ión , r e d u c i é n d o s e a u n mero inc iden-
te planteado desde hace varios d í a s por un 
reducido n ú m e r o de obreros, que no llega 
b a n q u e r o , h a s u f r i d o u n l a r g o i n t e r r o -
g a t o r i o , y pa rece que , o n b reve , s e r á n 
deci te tadas o t r a s de tenc iones . L o s s í n -
d i c o s de l a B o l s a í í a n s ido c o n v o c a d o s 
u r g e n t e m e n t e esfa noche p o r l o s S i n d i -
c a t o s de b a n q u e r o s do R o m a . 
Tasa de ia harina en Francia 
j a n en aquella indus t r ia , pertenecientes al 
t r en de l a t ó n , y que hoy , por fa l ta de esta 
p r i m e r a mater ia , m o t i v ó el paro del t r en 
quo trabaja en hojalata. 
L a Empresa ha fijado en el t a b l ó n de 
anuncies d© l a fábr ica un aviso consignando 
las condiciones de trabajo a que han de ajus-
tarse los obreros origen del conflicto y d á n -
doles un plazo para reanudar las faenas.. 
Se tiene la firmo creencica de que el he-
cho en si carece en absoluto de impor tan-
c ia . 
E l tef lésnte coronel Berra 
(RADIOGIÍAHA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) B I L B A O . 11.—Esta m a ñ a n a estuvo en el 
P A R Í S . 1 1 — E l Consejo do minis t ras ha Gobierno c i v i l d e s p i d i é n d o s e del general go-
decidido. entre otras medidas para combatir i ^ n a d o r e l teniente coronel s e ñ o r Serra, 
l a c a r e s t í a de l a v ida , las s iguientes: I I ™ - ^ e r sido nombrado ayundante de 
Ofrecer a los agr-i.ultores en condiciones ° W < ? df ^ n e r a l Orozco, presidente del 
ConsG]o Supremo de Guerra y M a n n a . 
Para sus t i tu i r f l al s e ñ o r Serra en e l man-
do que in ter inamente e j e r c í a del b a t a l l ó n 
del w-gimiente de Careliano ha sido desigua-
do e l s e ñ o r Los Arcos. 
E i m p e z a r á a r e g i r desdi 
—o— 
e l d í a l i 
favorables ios abonos aue debe entregar A l e -
m a n i a ; l o tasa d© l a har ina desda e l d í a 14 
do sept iembre ; examinar los precios de l a 
carne de acuerdo con las organizaciones pro-
fesionales ; intensificar el aprovisionamiouto 
d i r a : t o do la camo congelada; desarrollo do 
la pesoa, y faci l i tar e l transporto y l a venta 
pescado 
E l Gebiorno, habiendo notado quo do un 
mente las nebulosidades que a ú n se presen- ^ « ^ d o general ©1 coste do la v3da ha aumen. 
taban a los ojos do algunos ingleses. tado, sobr© todo desdo quo cesó d,o regir l a 
ley cont ra el alza i l í c i t a , ha decidido que 
si antes d© l a r e u n i ó n do las C á m a r a s no 
d i sminuyo la c a r e s t í a , p r e s e n t a r á un pro-
yecto de lev estableciendo medidas represi-
Alemania cumple el plan vas-c de H 
E l «Matim» entiende igualmente que la jor-
nada de ayer marca u n gran paso hacia un 
acuerdo def in i t ivo . 
D awes 
Ñ A U E N , 1 1 . — E l Gobierno ha hecho el 
segundo pago de 20 millones de marcos oro. 
do acuerdo con e l plan Dawes. Es ta suma ha 
¡sido entregada a l acento general de pagos, 
¡Qwfen y o u o g . T a m b i é n han sido entrogadas 
.boy las sumas cobradas en e l Ruhr por los 
.belgas y los franceses.—T. O. 
• » • 
B E R L I N . 1 1 . — U n colaborador del diario 
« G e n n a n i a » , partiendo de l a idea de que 
©1 p lan Dawes se r e v e l a r á pronto como p r á c -
t icamente irrealizable, es t ima necesario que 
l a masa popular tenga do él u n conocimien-
to exacto. 
Con esto fin propon© la i m p r e s i ó n de una 
p e l í c u l a c i n e m a t o g r á f i c a que t i t u l a r í a 
« F i l m D a w e s » , en la cual s e r í a n explicadas 
por l a imagen, en foma cientfica y amena, 
las diversas partes del in forme de los tóe-
meos. 
U n a parte de este «film» debe r í a ser i n -
iercalada cada &sm?.na en el programa de 
todos los c i n e m a t ó g r a f o s alemanes. 
MASCAGNI EN BERLIN 
Un incidente con los dlrecftorps del teatro 
de l a Opera 
B E R L I N . 11. — E l compositor i ta l iano 
Mascagni va a dar en B e r l í n varias repre-
sentacJones. E n uno de los mayores teatros 
se ¡pondrá « A í d a » , d© V e r d i . Probablemente 
este « t o u m é e » dar lugar a una i n t e r v e n c i ó n 
diplomátíicai. 
E n efecto, en l a Opera, tea t ro of ic ia l , los 
.derodaos do nepiiesenbación e s t á n reservados 
Ja las ó p e r a s alemanas, y l a i n s t i t u c i ó n no 
ha autorizado al compositor sino a cambio 
del 5 por 100 do l!os ingresos brutos y una 
afianza d© 500.000 marco» . 
Masoagni considera osta exigencia como u n 
atentado a.1 arto i ta l iano y a su nacional i -
dad, y ha suplicado o Muasol in i qu© inter -
venga por conducto de su embajador en Bor-
l i n . L a casa editora del l ib re to do «Aida» 
.opina, por su parto, qu© el derecho reserva-
do a l a Opera de B o r l ü i se r©fi©r© ú n i c a -
, mente a las roprosentacionos e n a l e m á n 
E l e m b a j a d o r ' d © I t a l i a ha dado un ban-
!quete en honor del compositor Mascagnj, 
^ 1 qjU© han aaistido numerosos representan-
tes ^ 1 mundo d i p l o m á t i c o . 
M A S E C O N O M I A S 
P A R I S , 11.—Los s e ñ o ' r e s H e r r i o t y Cle-
m c n t e l h a n e x a m i n a d o esta t a r d e lo p re -
sunues tos de. I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , i A g r i -
c u l t u r a . C o m e r c i o e I n d u s t r i a . 
L a s n u e v a s reduccTfjnes en el los asc ien-
d e n a 130 m i l l o n e s de f r a n c o s . 
L A S R E L A C I O N E S CON LOS S O V I E T S 
P A R I S . 11 .—Ha q u e d a d o c o n s t i t u i d a 
u n a C o m i s i ó n e n c a r g a r í a dio e s t u d i a r t o -
do l o r e l a t i v o a l a r e a n u d a c i ó n de re -
l a c i o n e s e n t r e F r a n c i a y l a r e p ú b l i c a de 
loa sovie ts . 
E s t a C o m i s i ó n so h a l l a r á e n c a r g a d a 
i g u a l m e n t e de e s t u d i a r Ja f ó r m u l a do 
r e c o n o e i m i i e r i t ó del G o b i e r n o de M o s c ú . 
L a C o m i s i ó n e s t a r a i n t e g r a d a p o r c i n -
co m i e m b r o s , e n t r e l o s cua l e s f i g u r a e l 
s e ñ o r N o u l e n s , ex e m b a j a d o r de F r a n -
c i a en P e t m g r a d o , y s é r e u n i r á , s egu ra -
i t í e n l b a p r i n c i p i o s de l mes de o c t u b r e 
p r ó x i m o . 
Crédito a Francia prorrogado 
o 
P A R I S , 1 1 . (Of i c i a l . )—Los s e ñ o r e s J . P. 
M o r g a n y C o m p a ñ í a han acodado, en su 
nombre y en el de todos sus Bancos ^ s o -
ciados, m a n t e n e r a l a d i s p o s i c i ó n de ' Ean-
co de F r a n c i a el c r é d i t o de 100 mi l lones de 
d ó i a r e s , que caducaba m a ñ a n a d í a 12 de 
f jept iembre. y del cua'i e l Banco de F r a n c i a 
ha reembolsado ya, p o r o t r a p a r t e , desde 
hace var ios meses e í n t e g r a m e n t e , l a f r a c -
c i ó n u t i l i z a d a . 
D' Annurzio ya no lee carias 
R O M A , 1 1 — G a b r i e l D A n n u n z i o , dosde su 
r e t i ro do Cardone, ha dir igid© siguiente 
car ta a los per iód icos de la l oca l i dad : 
« V u e l v o a ser el ar t is ta soli tario d© 1911, 
y no quiedo ocuparme do lo que ocur ro fue-
ra do m i «vi l la». Todas las noches quemo 
en e l altar de piedra ,quo trajo de Monto 
Grappa un fajo do cartas sin abrir. No re-
cibo a nadie, y mis porros, intel igentes y 
que muerden admirablemente, me defende-
r á n de los i m p o r t u n o s . » 
ado con entusiasmo. 
El desfalco del Monte de 
Piedad en Valiadolid 
. O 
U n a d /cmmci í i c o n t r a el tasador de alhajas 
V A L L A D O L I D , l l . — V a r i o s imponentes 
do la Caja d© Ahorros y del Monte de Pie-
dad, han presentado u ñ a querella cont ra e l 
contador-tasador do alhajas de dicho esta-
blec imiento , por los supuestos deli tos de 
m a l v e r s a c i ó n de fondos, estafa y falsedad. 
So ha exigido a l denunciado una fianza do 
un mi l l ón de pesetas como g a r a n t í a de las 
responsabilidades pecuniarias. H o y han co-
menzado las declaraciones. 
Barcelona 
B A R C E L O N A . 11.—A las diez de la ma-
ñ a n a e n t r ó en e l puerto la escuadra inglesa. 
E l buque a lmirante y las d e m á s unidades 
do la Üota saludaron haciendo los disparos 
do ordonanza, que fueron contestados por 
las b a t e r í a s del castillo do M o n t j u i c h . 
U n representante del c a p i t á n general y 
otro del comandante de Mar ina subieron a 
bordo del buque insignia para cumpl imenta r 
al a lmirante joíe d© la escuadra. 
Es t© d e s c e n d i ó a t i e r ra esta tarde, devol-
viendo l a v is i ta a las autoridades. 
E n honor do los marinos b r i t á n i c o s orga-
niza diversos actos ia colonia de su p a í s . 
L a Escuadra inglesa p e r m a n e c e r á en este 
puerto hattta el d í a 16. 
Nuevos concejales 
B A R C E L O N A , 11.—En ol Gobierno c i v i l 
fac i l i taron esta noch© la l i s t a de los '17 nue-
vos concejales que es la s igu ien te : 
Don Manu©! M a r í n Tellos, don J o a q u í n 
Llanos F i g a , don Anton io Ur i ach Lagu i fa , 
don Ricardo Nadal del H o n , don J o s é So l é 
Roig, don Francisco de P. Nevot , don, M a r -
celino M a r t i n o Azor ia , e l b a r ó n de Fer icard , 
don Jaime Agus t i Quintana, don M i g u o l He'-
rroro, don Francisco Lacambra Lacambra , 
don E z e q t á e l Donner , don H . Blasco Bar io -
nos, don Pedro Vives Garr iga y don Claudio 
de R i á i s Manises. 
Los actos del d í a 13 s i s p e n d í d o s 
B A R C E L O N A , l l . ^ - A l rec ibi r é s t a noche 
el gobernador c i v i l a ios periodistas ma-
ni fes tó quo h a b í a tenido un telegrama del 
prcsMenite i n t e r i n o del sDirectorio, encar-
gándole qu© rogara a todas las entidades que 
h a b í a n acordado celebrar con difdrentes ac-
tos la c o n m e m o i a c i ó n del 13 de septiembre 
que suspendiesen todos aqué l los hasta nue-
vo aviso, en a t e n c i ó n a Jas presentes c i r -
cunstancias. 
Lórno se hace un 
S a í n e t e de don v ^ n , 
A s t i l l o y doTju^110^-^! 
m ú s i c a (leí n x a ^ C r T 
estrenado en c í ^ t i t " ? 6 ^ 
L a t i n a . ^ a i r o ^ ^ 
S i los innegables aciertos d© n¿„ 
d i á l o g o y d© s i t u a c i ó n qu© hay e SCenas. de 
estuvieran m á s unidos, agrupadoQ ^ obra 
mitos de un acto.; s i no Be h u b L ^ 106 % 
oado l a acc ión innecosariamento L pli-
den tos alojados con axdeso d© ella •lncl*,' 
mentado e l n ú m e r o de personajes ' níV^ 
cado n ú m e r o s y escenas do rellano «Ti Us' 
conseguir l a d u r a c i ó n de dos aeto^ ^ i * * 
BO hace un h o m b r e » sor ía un sa i i ^ i * tto 
dable, jugoso y fác i l . No decimos un fia?ra-
t© excelente, porque para ello sería 
que l a i n s p i r a c i ó n fuera directa, no i S S 0 
dol teatro d© Arniches . cuya influencia a 
acusa en l a a c c i ó n , quo, m ^ o menos CJ* 
biada, proviene diro^tarnente de ól- « i 
t ipos, que responden a otra* ya con^iJ08 
y só lo cambian accidentalmente d© acuS^ 
«on las situaciones, y hesta ©n la « J ^ 
de conducir l a a c c i ó n y en los distintos T i 
bit.nbes qu© s© p in t an . ^ 
F a l t a del modelo inspirador la habili^ A 
del desarrollo, l a c lar idad, y sobran lo* • 
cidentes, las acciones do segundo y tere0" 
t é r m i n o , a las que KC ,da importancia ¡J* 
gorada, con lo quo se produce un confuso 
Ws 
llega a l a idea do l a obra moral y ' d i ^ 1 
desdibujo, una mezcla de detalles supeífln! 
que fatigan, y desorientan. " s 
Es ta confus ión domiha de t a l manera 
s © y t L * -
de aplauso, pero afeada por escenas. f r ¿ ^ 
y chistes t an escabrosos, tan fuertes a]„u 
nos, qu© de ejemplar la convierten en t^ ' 
ligrosa. " e" 
E l maestro Guerrero no ha podido hacer 
una p a r t i t u r a , porque el sainet© no la a<j, 
m i t e ; ha puesto m ú s i c a a varios númei-os" 
encajados un. poco a l a fuerza, y n0 S0I| 
és tag condiciones c-u© ayuden a la inspira 
c ión . Jja c a n c i ó n de las pá jaros y la d© la 
morf ina , bien cantadas por l a señora Delba 
se repi t ie ron, como un «fox» ligero y 
cioso, admirabkmenbe bailado. 
Lore to t ' a b a j ó con su entusiasmo de siem. 
pro, y ©souchó justos aplausos, ©n compañía 
de Chicote y del s e ñ o r Castro, qu© a fuerza 
d© gracia d i ó relieve a su conocido pawl 
E l s eño r Melg?j&s, a t r avés d© BU inej..-
periencia, d e m o s t r ó aplomo, soltura y con-
diciones. 
E l p ú b l i c o r i ó . a p l a u d i ó con entusieomo 
y l l amó a los autores al final de los dos 
actos. 
Jorga D E L A C U E Y A 
11 lOLESS 
m 
r o s e n Z a m o r a 
El estatuto municipal en las 
Vascongadas 
o 
U n p royec to de a d a p t a c i ó n 
S A N S E B A S T I A N , 11.—Los presidentes 
d© las Diputaciones de Alava v G u i p ú z c o a 
han firmado u n proyecto de a d a p t a c i ó n del 
r é g i m e n de estas provincias a l nuevo esta-
t u t o m u n i c i p a l y l o han remi t ido al presi-
dente de la D i p u t a c i ó n de Vizcava ra ra que 
l o firme, a su vez. y l o lleve a M a d r i d para 
p r e s e n t á r s e l o e l D i rec to r io . 
Z A M O R A , 1 1 — L o s toros d© P é r e z Taber-
nero l ian sido nobles y d© poder, aunqu© 
a'go desigualos. C a ñ e r o m a t ó a los dos p r i -
meros bichos a pi©, d©spués de haberse l u -
cido pr imor© ©n los rejones. 
A l p r i m e r toro lo d e s p a c h ó de una estoca-
da estupenda y e l segundo, d e s p u é s de u n 
fiablazo mediano, fué rematado por la pun-
t i l l a . C a ñ e r o h a b í a brindado ©st© ú l t i m o toro 
a S á n c h e z Mej í a s . 
E n e l resto de l a corr ida al ternan S á n -
chez M e j í a s y A l g a b e ñ o . Ambos s© a d ó m a n 
en quitos durante la l i d i a d©l pr im©r toro . 
M e j í a s clava d e s p u é s dos pares de banderi-
lias superiores y , aunqu© e l toro e s t á re-
Eervón. hac© una faena d© mule t a a t revi-
d í s i m a con pases desde e l estribo y clava 
un pinena^o, s m cuaarar ©i bioho, rop i t i eu -
do con media perpendicular, pasando el toro 
a l a pun t i l l a . 
E n e l segundo toro , que es nervioso e i n -
rpiieto, A lgabeño hac© u n qui te m a í r n o y 
d e s p u é s de una faena nerviosa qu© s© aplau-
d©. at iza una estocada hasta e l p u ñ o que 
basta. Se 1© conceden las dos orejas y e l 
Gratitud p O r e l { e r r O C a m l e i tercero, la l i d i a decae enormemente. 
Mej í a s deja una estocada ¡ adeaa y el bicho 
es reinal acio por el punt i l l e ro . 
A ' y a b e ñ o , en e l cuar to , se adorna en qu i -
tes maestro?, que se aplaaiden, y tras un des-
arme en l a fa-ena de m u ' © t a , clava el esto-
Estafador detenido. 
B A R C E L O N A , 11.—Ha sido detenido por 
l a Pol ic ía un ind iv iduo l lamado Francisco 
Puig Vi l l anueva , que se dedicaba a estafar 
mediante la p r o s e n t a c i ó n de unos cartas faf'-
sas conminando con sanciones por no abonar 
los derechos correspondientes a l seguro o b l i -
gatorio de re t i ro obrero. 
Por este procedimiento i n t e n t ó estafar ayer 
a don Ignacio Coniellas l a cantidad de 600 
pesetas, siendo detenido en e l momento en 
qu© 1© entregaban la c i tada cantidad ©n va-
rios billetes d© Banco, previamente marca-
dos. 
Falsificación de billetes 
franceses en Murcia 
On? aneda-Calatay ud 
C A L A T A Y U D , I I . — L a s fuerzas v ivas de 
esta c iudad h a n acordado ce leb ra r el p r ó -
x i m o domingo una m a n i f e s t a c i ó n de g r a -
t i t u d a» D i r e c t o r i o po r haber sacado a con-
curso l a c o n s t r u c c i ó n del f e r r o c a r r i l Onta-
neda-C. ra tayud , que t a n inca lcu lab les be-
neficio;; r e p o r t a r á a esta c iudad . 
U n h c m c j í a j c en Santander 
S A N Í T A N D E R , 11.—Las fuerzas vivas oc-
ganizan up homenaje en honor de l a Co-
m i s i ó n ges tora , de l f e r r o c a r r i l Ontaneda-
Ca la t ayud . 
Oficíales españoles a Lortent 
L O R I E N T , 1 1 . — E l prefecto m a r í t i m o do 
este puer to ha sido avisfdo de la p r ó x i m a 
llegada de varios oficíalo^ e s p a ñ o l e s , que han 
Bido autorizados a estudiar sobro e l terreno 
L o s comunistas noruegos se quejan 
del embajador ruso 
o 
"Vive demasiado I n j o í a m i e n t c 
—a—, 
(BADIOGEAMA EsraciAn DE E L D E B A T E ) 
ÑAUEN. 1 1 — S e g ú n un despacho d© Cris-
t i s n í a . hoy^ ha presentado sus credenciales 
a i Roy de Noruega c-1 nuevo embajador ruso, 
que, como se sabe, es una mujer, Alejandra 
Colontai . L a nueva embnjadora fué condu-
cida, a l Palacio en un carruaje do la Corle. 
Los comunistas noruegos han enviado a 
l a o r g a n i z a c i ó n do la Escuela de iusileros M o s c ú una protesta cont ra e l lujo desple-
paa r í t imos do L o r i o n t . gado por el proletario embajador T . 0., . 
Destrozos del temporal 
o 
U n pueblo de Sahtmanca ha sufrido 
grandes d a ñ o s 
S A L A M A N C A , 11 .—El alcalde de Alborea 
ha di r ig ido una c o m u n i c a c i ó n a l gobernador 
c i v i l de la provinc ia d á n d o l e cmrnta de que 
desde el s á b a d o hasta el m e d i o d í a de ayer 
m i é r c o l e s , l lovió torrencialmente. Una impe-
tuosa manga de agua y u n fuerte h u r a c á n 
han causado enormes destrozos inundando 
las huertas, arrastrando las tierras de labor 
y derribando árboles ©n buen n ú m e r o . 
E l alcalde dice que los caminos han que-
dado intransi tables, y recaba del gobernador 
que gestione del Gobierno el env ío de soco-
rros a los damnificados y l a condonoc ión del 
pago de contribuciones. 
La Hamburguesa hará escalas 
en Cherburg desde el 19 
o 
C H E R B U R G O , 11.—So conf i rma o f i c i a l -
men te que l a l í n e a Hamburguesa A m e r i c a -
na r e a n u d a r á " sus escalas en este puer to . 
El1 d í a 19 edei c o r r i n t e t o c a r á a q n í e l 
t r a n s a t l á n t i c o « A l b e r t - B a h l i n » , con r u m -
bo a N u e v a Y o r k , y ev 22 e l « D e u t s c h l a n d » , 
de regreso "de los Estados Unidos . 
que hasta o l p u ñ o . 
Quedaron para e l arrastre, durante toda 
la l i d i a , ocho jacos. 
E N A L C A Z A R 
A L C A Z A R D E S A N J U A N . 11.—Se l i d i a -
ron novillos de An ton io S á n c h e z T a r d í o , de 
A ñ o v e r do Tajo. 
L o s toros, bravos y con poder. A l pr ime-
ro le echaron al corral d e s p u é s del tercer 
aviso. 
Rafael Cardona, estuvo valiente en los tres 
quo m a t ó ; cor tó l a oreja del segundo. 
Tore r l to fué cogido al capear ©l p r ime r 
novi l lo , saliendo con una her ida leve, qu© 
Lo i m p i d i ó con tnoa r . 
C O R R I D A B E N E F I C A E N A V I L A 
A V I L A . 11 .—El fest ival t au r ino a benefi-
«io del Comedor do Caridad ha resultado 
b r i i l an t ' s imo , habiendo prestado su concur-
so d ü s i u t o r e s a d o los matadores. 
E l ganado, do G a r c í a Resma, r e s u l t ó bra-
vo, y los matadores, Fo r tuna , Torqu i to y 
C i t a n i l l o , cortaron todos oreja. Joseli to 
M a r t í n hizo una faena monumenta l con la 
mu ' e t a y t e r m i n ó con un inmenso v o l a p i é , 
que m e r e c i ó el que ce le concedieran las dos 
orejas y ©i raboy fuera sacado e n hombros. 
Todos los matadores recibieron regalos. 
E N A L B A C E T E 
A L B A C E T E . l l . - . S e ha celebrado l a ter.. 
cera corr ida de fer ia , con toros do Pablo 
Romero, para Maera, V i l l a l t a y Posada-
jMaiOra, val icut© en toda la l i d i a , m a t é & 
su p r i m o r toro de dos pinchazos y una es-
tocada ; en su segundo, d e s p u é s de una fae-
na d© a l ' i l o , dejó una estocada buena. 
iVi l la l t a encuentra d i f íc i l a su pr imer b i -
("ho y pincha varias veces; en su segundo 
da t a m b i é n varios pinchazos y remata con 
una estocada. (Pitos.) 
Posada, tras una faena colosal, deja un 
vo lap ié qu© mata a su pr imero sin p u n t i -
l la . ( O v a c i ó n , oreja y rabo.) E n su segundo 
oyó t a m b i é n abundantes palmas. 
E N T O M E L L O S O 
T O M E L L O S O , 11.—Lo9 torca do P é r e z de 
la, Concha han sido grandes y poderosos. 
M é n d e z q u e d ó s u p e r i o r m o n t © y co r tó una 
oreja. E n u n colosal par de banderillas re-
s u l t ó con u n puncazo ©n e l p»3cho. 
M á r q u e z c o r t ó l a oreja en ambos toros. 
Paradas estuvo colosal, y r e s u l t ó cogido 
el t m de a s e g u r a r l a p r o t e c c i ó n d e l C o n - dos veces- E n l a ú l t i m a su f r ió una diston-
s u l a d o de l o s E s t a d o s U n i d o s sida en la rodi l la . 
Marinos yanquis en Honduras 
o 
W A S H I N G T O N . l i . — ' D e l e g í á f í á n de 
L a C e i b a (Hondura? ) . - a n u n c i a n d o h a -
b e r d e s e m b a r c a d o r m c e n t e n a r de m a r i -
nos a m e r i c a n o s . 
E s t a s f u e r z a s se d i r i g i r á n a P e n a , c o n 
M U R C I A , 10 .—En ©1 domic i l io de An to -
n i o Pr ior , on e l camino d© Palmar, ha sido 
descubierto un f áb r i ca de billetes falsos de 
cinco francos, del Banco de Argel ia . E l ser-
v ic io ha sido practicado por e l comisario de 
Po l i c í a , s e ñ o r Iba r r a , con los agentes señor© 
Caballero, P á e z , P é r e z , Pastor y Quero y ©1 
inspector s eño r A b r i l . H a n sido detenidos 
Francisco Pr ior , Anton io Barba, Manue l 
Sjlnchez Serna, Mar iano Pr io r y E m i l i o L i -
nares. L a IPolicía so ha incautado d© doce 
c l i c h é s , una m á q u i n a de l a m i n a r y un frasco 
do t i n t a ; ú t i l e s con lo que resultaba perfec-
t í s i m a la i m i t a c i ó n de los bi l le tes , que eran 
distr ibuidos a los emigrantes y a los estable-
cimientos de impor tancia . 
Es m u y elogiada la labor d© los agentes 
do la Po l i c í a , que han sido propuestos por 
el gobernador para una recompensa. 
a * * 
M U R C I A , 1 0 . — M a ñ a n a , en el r á p i d o sal-
d r á para M a d r i d , desde donde c o n t i n u a r á a 
su d ióces i s , ©l Obispo d© Jaca, doctor Fru tos ( 
Va l ien te . 
S i se e n c u e n t r a bajo el peso de dolencias 
causadas p o r las malas digestiones, su cu-
r a c i ó n s e r á u n hecho si sigue eí nuevo y 
senci l lo m é t o d o del sabio doctor Roly, que 
se exp l i ca en el f o l l e t o que acompaña a 
su M A G N E S I A « R O L Y » F0SF0-SILI0IA-
D A , que se vende en todas las farmacias 
de E s p a ñ a . Pero t a m b i é n S I N GASTO AL-
G U N O p o d r á us ted conocer las virtudes cu-
r a t i vas de esta Magnesia , compuesta, so-
l i c i t a n d o a l A P A R T A D O D E CORREOS' 
10.018. M A D R I D , una muestra, que se Je 
p r o p o r c i o n a r á C O M P L E T A M E N T E GRATIS. 
Una casa quemada en Vígo 
o 
V I G O , 11.—Esta madrugada se fieclaró 
u n violento incendio en una casa de la callé 
de Falperra , y aunque acudieron rápida-
mente los bomberos, no lograron contener el 
fuego por fa l ta do agua y el edificio quedó 
completamente destruido, perdiendo Idl ha»-; 
hitantes todos sus ajuares. 
La Comisión paritaria marítima 
o 
P r ó x i m a r e u n i ó n en Sao Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 11.—En l a Diputación 
provinc ia l se e s t á n habi/dtando les locales ea 
que h a de celebrar su p r ó x i m a reunión la 
C o m i s i ó n pa r i t a r i a m a r í t i m a de la Oficina 
In ternacional del Trabajo que, como se sabe,' 
s© r e u n i r á ©n br©ve en nuestra ciudad. 
Mella sigue mejorando 
o 
L a convalecencia del s eño r Vázquez de 
Mel l a c o n t i n ú a , fo l izment©. su curso normal. 
Ayor c o m e n z ó a valerse el i lustro orador de 
las muletas , sin experimentar gran fatiga. 
H o y s a l d r á por p r imera vez d© l a habita-
ción. 
Un robo por valor de 4.000 
pesetas 
o 
E l i n d u s t r i a l d o n E n r i q u e J i m é n e z se 
m u d ó de d o m i c i l i o el d í a 3 de l actual, 
desde l a ca l l e de S a n A n d r é s a l a ¡ T ' 
T o l e d o , y a l p r o c e d e r a y e r a l examen de 
a l g u n o s m u e b l e s o b s e r v ó l a f a l t a de aina-
j a s p o r v a l o r de unasi 4.000 pesetas que 
sospecha lo f u e r o n s u s t r a í d a s durante «* 
m u d a n z a , . 
L a P o l i c í a r e a l i z a g e s t i o n e s pa ra av^ 
r i g u a r e l p a r a d e r o de i o s efectos roca-





GRAN ATLAS GEOGRAFICO, de 
edición), 130 pesetas. 
ATLAS PORTATIL, siete pesetas. 
ANTICUS, siete pesetas. 
MAPA DE ESPAÑA Y PORTUGAL, cinco pesetas, 
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E I L . D (3) 
Viernes 13 ae septiemprc ce ITT^ 
( jn l i b r o s e n s a c i o n a l 
me-ece ©1 cal if icat ivo que le asigna-
- e l l i ^ o t i tu lado h a r t a s d e l i l e i don 
. i a Joao I ' rauco Castello-Brauco, seu 
^ ' «.r-ftcidente do C o u s e l u o » . rublicaclo 
03CK> 
uimo v>iesi<ieate 
1924 se han agotado en breve t iempo 
«o liciones. Es uu ejemplar de l a octa-
E s t é ru-
crüpur 
, j los m í n i m o s "detall.-is. N i n g u n a pu-
tf^ación ba sol 
i que tenemos ante l a vista. ISs 
!• Jio, como todos, por el autor, es 
ici tado de modo tón podo-
v Extraordinario l a a t e n c i ó n portugue-
estos ú l t i m o s a ü o s . Sobre eJla se fian 
54 rito ya numerosos a r t í c u l o s y fol letos; 
•nienes encontradas debatou, con p a s i ó n , 
f^pasajes de la o b r a ; y , sin embargo, nada, 
Larieii-cia, m á s objet.vo y sereno que el 
'|Dhro en c u e s t i ó n . E n aras do la actualidad 
f i a m o s no e s t á fuera do lugar tracemos 
66 somero bosquejo sobre obra t an famosa, 
"pespués de quince fiños de si lencio rom-
su mut ismo el ú l t i m o min i s t ro del des-
^ --Jo Garlos I de Por tugal . Este prolon-
f0^, hermetismo, propicio a l a nved i tac ión , 
^ duda, ha sido u t i l i zado con fruto ñor 
Juan 
bro. 
Franco. A l menos, esto e spe rábame : -
abrimos las p r i m e a s p á g i n a s del l i -
Leido con de tenimiento , resalta una 
aivindicacion que l a opmion sana e x i g í a con 
irnDerio- Las cartas faosimiiadas, para co-
rroborar su indiscut ib le autent ic idad, refle-
• el pensamiento del Rey asesinado en 
gl Terreiro do Pago. N o son, como algunos 
^tractores recientes han manifestado, sen-
[ cillas misivas s in importancia , e p í s t o l a s ba-
[ nal65 ^6 c o r i * s í a ; por e l contrar io , escogi-
| jas por Franco y comentadas, con t i n o cro-
^¡¿gico, en congruencia con los aconteci-
mientos, representan los momentos á lg idos 
^ aquella crisis en l a que e l Eey se mos-
I e c u á n i m e , fuerte y sereno frente a la 
borrasca. 
Alrededor de l a ges t i ón de Carlos I se 
había forjado una leyenda que pinteba a l 
Monarca to ta lmente alejado de los asuntos 
públicos; preocupado de los « a d e a n t a m e 
¿os» entregado a una v ida frivola! y rega-
lada, y , sobre todo, s int iendo un profundo 
(fespreoio por e l pueblo, al cual los desti-
nos de su estirpe le h a b í a n l lamado a go-
bernar. ¡ C u á n d i s t in to es e l Carlos de Bra-
ganza de las ca.rtaí; publ icadas! S&rá sufi-
ciente la t r a n s c r i p c i ó n de algunos pasajes 
, de esta correspondencia para demostrar cum-
plidamente esta v.erdad. 
Escribo el ¡Bey 'a J u ^ i Fra,nco en 6 de 
junio del a ñ o 1906: «Mi op in ión es que no 
pudo caber mejor suerte al noKi^i-v>0 
de las ideas cuyo t r i un fo deseamos, y cada 
yez estoy m á s convencido que son las ún i -
cas que consegu i r án hacer algo de este n ú e s . 
i tro pa ís , tan bueno, pero hasta hoy («poe-
í'nitet me») tan maX t r a t a d o . » Y m á s adelan-
te añade : « E n cuanto a las elecciones, soy 
i de tu op in ión en absoluto. Todo depende 
de que l a -gente «ser ia y pacata quiera mo-
lestarse». 
Sus ideas de gobierno las exprese, el So-
berano pocos d ías d e s p u é s en o t r a carta 
(2-8-1906). «Quedé verdaderamente satisfecho 
con el resultado de las elecciones, y tengo 
la certeza que fué un gran paso para e l 
camino que queremos seguir. Se realizaron 
con un orden y una l iber tad a I03. cuales 
no e s t á b a m o s acostumbrados; orden y liber-
tad que es absolutamente necesario que se 
mantengan. Claro e s t á que por l iber tad yo 
no entiendo l a l icencia ; é s t a , en nombre de 
la l iber tad general, debe ser severamente 
repr imida .» He aquí un pr inc ip io de filoso-
fía kantiana aplicado a l a g o b e r n a c i ó n de 
los pueblos, expresado por aquel desventu-
twk) (Monarca a quien sus adversarios acu-
Bíban de entretener su existencia pintando 
acuarelas. 
Veamos ahora su op in ión acerca del Par-
lamento (6-12V1906) : « G o b i é r n e s e con el 
Parlamento; é s t e es nuestro mayor deseo, 
pero para ello es necesario que é l t a m b i é n 
haga sdgo- Son precisas obras y no pala-
bras. De palabras, ya sabemos que e l p a í s 
está harto. No quiere discusiones p o l í t i c a s , 
de las que poco o n i n g ú n bien le v e n d r á ; 
lo que ansia es que se difecuta l a adminis-
tración y que se discutan medidas que lo 
reporten u t i l i dad . A s í p o d r á el p a í s intere-
sarse por el Pa r l amen to ; con discusiones de 
mera po l í t i ca i n t e r e s a r á a los aficionados a 
escándalos yarios; esos s í d i s f r u t a r á n , pero 
entonces la parte m á s sensato y trabaja-
dora del p a í s se a p a r t a r á por completo de 
aquello que para nada le s e rv i r á . Por estos 
motivos es que encuentro i n ú t i l , por no 
decir... perniciosa, una nueva apertura del 
Parlcjmento.» 
¿Y de los prestigios del poder, q u é pensa-
ba? Leamos los pá r ra fos de una carta de enew 
í o d e 1907. «Lo quo no podemos cier tamente 
«s seguir o t ra no rma , n i dejar que decaiga 
el principio de autor idad que cada vez m á s 
tobemos conservar bien alto. Te d a r é para 
elk> toda la iuerza que necesites, y esto con 
ía mayor sangre f r ía y m á x i m a oajma. Soy 
absolutamente contrar io , como sabes, a .ia vio-
lencia y a ios abusos de fuerza, pero t an con-
trario soy de estos procedimientos como Soy 
fartidatio de/, empleo do la fuerza para man 
fcí'fcr las ideas que propugnamos, teniendo, 
Wao tenemos, l a r a z ó n de nuestra part'.-.s 
Por si fuera poco, de la sinceridad de sus 
intenciones responden Jas palabras de una 
caita de abr i l de 1907. Dicen a s í : « L a s d i f i -
cultades que encontraremos en nuestro cami . 
íiono deben ser para asustamos o forzamos 
a retroceder, sino han de servir para afron-
tarlas con calma y firmeza. Con calma, firme-
ía y buena vo lun t ad , y esas dualidades creo 
que las poseemos; hemos de t r iun fa r en ' la 
^ p a ñ a , y s i se realizase como espero», po-
cemos entonces descansar con la conciencia 
ê haber hecho algo ú t i l y haber prestado 
m buen servicio a nuestro pa í s .» 
I Para te rminar reiproduciremos un suetancio-
^ pasaje de unas de ''as ú l t i m a s cartas d i r i -
gidas por e l rey a Juan Franco : « E n m i carta 
^ Hintze no condeno en absoluto las dicta-
duras. D e c í a que en aquel momento no me 
parecía conveniente, lo quo no q u e r í a decñr 
•pe en otros, y este os uno de ellos, yo no 
acepte, o lo que es m á s que las encuen-
de convenientes y necesarias. Y aunque yo 
hubiera declarado absolutamente lo contrario, 
uiria que Qo es hombre de Estado, n i sabe 
^ i r a. su país aques que jw-gando haber 
Armado un error, no se arrepienta de ello 
^ no es té dispuesto, r e c o n o c i é n d o l o , a seguir 
atti¡nb diverso que juzgue m á s oportuno y 
^ v e n i e n t e . » 
obrarían nuevos comentarios a los trans. 
pasajes de la correspondencia del rey 
A p5' P^o, en cambio i'as discutidas glosas 
eión nco re(ll!*ercu m^s ^e una considera-
r 0s son los p ropós i to s evidentes del autor 
hon publicó su hbro. Pensemos, en su 
SO:¡01' (3U6 el pr imero fué defender la per-
gj, a, el Roy. su amigo, su c o m p a ñ e r o leal , PaJ? janees difíciles del Gobierno; era ! 
nebr 0 'es'lacer las calumnias , disipar las | 
P f g J ^ y derrocar 'a leyenda. E l e m p e ñ o ' 
qüa p 'sns escollos y debemos confesar 
liante^"00 lla conK^uido su p ropós i to b r i - • 
ma 'ea 1 Mas n ^ l a - b a un segundo p r o b V ¡ 
651 el incLc1."6 Fl"anco pouo decidido afán y 
D E L COLOR D E Ml'- .CRISTAL Propaganda municipalista 
Llueve en Vülocáinbaros. E l viento, 
enfadado no se sabe por qué, sopla con 
furia temerosa, rompe los cristales, da 
yuiüapiés a las tejas, hace rodar los 
sombreros y comete una porc ión de tro-
pelias. L a pequeña p laya está desierta. 
Las olas se hinchan y corren, amena-
zándolo toda. E n la única y mediana 
(onda de. la humilde estac ión veraniega 
los huéspedes miran despavoridos tras 
los cristales. Conocían el viento, pero un 
viento como aquél no lo habian visto 
nunca. Conocian la lluvia, pero aquel 
nuodo diluvial de caer agua les era com-
pletamente desconocido. E n Madrid los 
elementos están domesticados; han vis-
to mundo, tienen trata de gentes: no 
son tan salvajes. 
L a fonda está insoportable. Parece 
una colmena. Y lo peor es que casi to-
dos son záitganos. Van ya varios días 
dr. jugar al tresillo. E s mucho tresillo. 
Desde La m a ñ a n a a la noche suena el 
piano cascajo, ejecutando una y otra 
vez la misma cancioncilla en boga. Los 
oídos y a no pueden m á s . E s mucho pia-
no y mucha copla. L a s parejas enamo-
radas ya no saben qué decirse. Los dos-
cientos niños de la colonia, metidos lodo 
el día en el local cerrado, se ponen in-
aguantables. Y los miles de moscas que 
pululaban por todas partes se han re-
fugi-ado también al abrigo de los muros. 
Zumban, pican, molestan cuanto pue-
den. 
—Estas moscas están atontadas—dice 
la gente. 
¡Pobres m,oscas\ ¡Cuántas de ellas, 
ciegas de desesperación, buscan en las 
salsas la muerte libertadoral 
De cuando en .cuando alguien sale a 
inspeccionar el horizonte. Al volver to 
dos le preguntan -. 
— ¿ A d a r a t 
— ¡ Quiái 
Desencanto. Abatimiento. Fastidio. Una 
voz se atreve a decir-. 
—Habrá que irse. 
Entonces el señor Gutiérrez, dueño de 
la fondat recorre, pál ido, los grupos, 
esparciendo ilusiones : 
— i V o se apuren... Esto pasa pronto... 
Después vienen unos días hermosos, 
hermosos... Lo mejor de la temporada. 
Siempre ocurre lo mismo. E l baróm.etro 
va. a empezar a subir de un momento a 
otro... 
Pero un señor, neurasténico perdido, 
que asegura conocer el lenguay, de las 
olas! dice que les ha oido el siguiente 
diálogo : 
O l a p r i m e r a . — \Padre Viento, empu-
ja, que me lo quiero tragar todo! 
O l a s e g u n d a . — ' ¡ Que se vayan esos! 
¡ S e acabaron los gabancitos de punió 
hechos en la p laya; se acabaron los 
coqueteos y la m u r m u r a c i ó n l 
O l a t e r c e r a . — \Me revientan los zapa-
tos blancos y los sombreros de pajal 
U n a o l a c h i q u i t a . — \ M a m d , yo quie-
ro comerme un sombrero de pajal 
O l a s egunda .— ¡Que se vayanl \A mo. 
jarlos, a mojarlos! ¡ Que nos dejen en 
paz! 
L a o l a c h i q u i t a . — ¡Mamá, yo quiero 
comerme una casetal 
O l a p r i m e r a . — ] Cochinos l Toda la 
roña vuestra nos habéis dejado. 
O l a t e r c e r a . — ¡Charlatanes [ Todo el 
verano habéis pasado diciendo : ¡ Cómo 
es tarán en Madrid! 
O l a s e g u n d a . — \ F u e r a l ¡ F u e r a l [Pin-
gos al baúl, gandules al trenl 
O l a p r i m e r a . — ¡Padre Viento, empuja, 
empuja, a ver si los alcanzamos \ ¡ A l a 
una, a las dcsl . . . 
Estas noticias aterran a los huéspe-
des, que ya no piensan m á s que en huir. 
E l señor Gutiérrez, el fondista, se des-
hace en súplicas : 
— ¡Calma, calma, por Dios] E n segui-
da va a aclarar. Luego vendrán "unos 
d í a s hermosos... 
Pero no le hacen caso. E s mucho en-
cierro ya, mucho ver llover, mucho su-
frir alboroto de niños encerrados y de 
moscas suicidas. Cuando vengan los días 
hermosos también serán hermosos en 
Madrid. 
Y espantados del huracán, del chapa-
rrón y de las olas, huyen, dejando la 
playa Ubre de sus elegantes figuras. 
Cuando en l a Corte haga mal tiempo, se 
conso larán f á c i l m e n t e : 
—¿Esto? Esto no es llover ni soplar. 
,] Aquéllo, aquéllol 
Y mirando desde el abrigado gabine-
te la calle mojada, es seguro que han 
de decir con irónica c o m p a s i ó n ; 
— ¡ C d m o es tarán en Villacám-barosl 
Tirso M E D I N A 
en Soria 
A y untamientos que mantienen 
a sus vecinos 
heb"loso fíT fíU actv,ación- Y a<luí surt?e ío : 
Multad A bei^0s reconocer l a inmensa d i -
gestid ^ I ' ^ a r las exceencias do una " 
SÍGato de i , p 6011100 sangriento es e l ase- 1 
^ capital V7 y do1 PríriciPo heredero, en ' 
^ 0 d í a " 6 * ^ P W nuís frecuentada, e n ' 
Si el S ib í io a PreseTlcia del Gobierno. I 
^ tal c v S aparece en sus cartas ínt i - . 
{Sesenta n , era. t a m b i é n o] min i s t ro s e ' 
leer ' el '̂V12- C re í amos - a n t ^ de 
^^nfctoi , 00 era un Polí t ico de 
a M t'TUil de la 2.a columna) 
principios claros, rectos y def inidos; en lo 
mora l un c a r á c t e r , o l o que decimos un hom-
bre de una pieza, y e n ideo log ía , de los l la-
mados r e t r ó g r a d o s o reaccionarios. D é s p u é s de 
leer su l ibro estamos convencidos de nuestro 
error. Franco es un doc t r inar io , enamorado 
del const i tucional ismo, que se proclama hi jo 
espir i tual do la ^evo luc ión francesa; para él l a 
norma p r i m o r d i a l y casi ú n i c a de gobierno 
debe ser una buena y honrada a d m i n i s t r a c i ó n ; 
acusa de sus fracasos ,al pueblo a p á t i c o que 
no s e c u n d ó sus planes redentores. Por ext ra-
ñ a paradoja este hi jo del l ibera l i smo que de-
clara su iprogen'ie de % F ranc i a ' de 1789'^ es 
el hombre de la dictadura. 
Las ideas p o l í t i c a s del F ranco se redu-
cen al elenco de la vieja p o l í t i c a l i b e r a l ; 
nada nuevo n i progresivo; en vano han pa-
sado quince años d e s p u é s de l a tragedia de! 
Terre i ro do Pa<;o. Glosa de cont inuo €> dogma 
conocido del «Bey reina, pero n o g o b i e m a » . 
Su ideología semeja un vie jo edificio que n i 
siquiera tiene los m é r i t o s de .'.a a n t i g ü e d a d ar-
q u e o l ó g i c a ; es de ayer, y , s i n embargo, e s t á 
d e c r é p i t o y ruinoso. 
E n l a prosa de Franco son m á s interesan-
tes los hechos que los pensamientos. Su apo. 
lon-ía de) P r í n c i p e real es sentida y hermosa. 
L a v í c t i m a inmolada por los revolucionarios 
en plena j u v e n t u d , inocente de toda cu lpa , 
h a b í a estado ei\ E s p a ñ a con o c a s i ó n de las 
bodas reales. Franco recuerda una s i m p á t i c a 
c o n v e r s a c i ó n con el P r í n c i p e y unas nobles 
pn/.ibras de és to . T a m b i é n cruza l a escena, 
noble y majostuosa en su desventura, ,1a reina 
M a r í a P í a de Saboya, madre y abuo'a. de 
los m á r t i r e s del Ter re i ro do Pacjo. É l conde 
Paulucci de Calbol i , hoy embajador de I t a l i a 
en E s p a ñ a y entonces min i s t ro do su n a c i ó n 
en Por tugal , t r ansmi te a Franco una frase 
de consuelo pronunciada por la re ina M a r í a 
P í a : « T e n g o mucha pena con este hombro ; 
t an buenas intenciones y un fin tan t r i s t e . » 
Es una profunda verdad ; para gobernar no 
bastan las buenas intenciones. 
Antonio B A L L E S T E R O S B E R E T T A 
Portugal , septiembrei. 1924. 
Se ha sublevado todo 
el Cáucaso 
M u n i c i p i o s con 1.500 pesetas de presupuesto 
Hemos t en ido o c a s i ó n de sa ludar al s eño r 
R o d r í g u e z V i l l a m i l , gobernador c i v i l de lo 
p r o v i n c i a de Sor ia , que ha v e n i d o a M a d r i d 
pa ra c a m b i a r impres iones con el genera 
M a r t í n e z A n i d o sobre l a s i t u a c i ó n de aque-
l l a p r o v i n c i a . 
A r e q u e r i m i e n t o s nuestros, el s e ñ o r Ro-
d r í g u e z Vil larqJl : nos ha hecho las s igu ien -
tes mani fes tac iones : 
— ¿ . . . ? 
— L a p r o v i n c i a de Sor i a es u n a de las 
quo Kan estado has ta ahora m á s abandona-
das y h u é r f a n a s de los a u x i l i o s oficiales. 
Buena p r u e b a de e l lo son los diez y seis 
a ñ o s que ha ges t ionado s in é x i t o la cons-
t r u c c i ó n del f e r r o c a r r i l Ontaneda-Soria-Ca-
¡ a t a y u d , cuya c o n c e s i ó n h a sido prec isamen-
te firmada ayer. H a si'd'o necesario ell adve-
n i m i e n t o del D i r e c t o r i o ' y l a i m p l a n t a c i ó n 
de sus m é t o d o s exped i t ivos pa ra que se 
l leve a efecto una ob ra que, a d e m á s de be-
nef ic ia r e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a toda. Espa-
ña , s e r v i r á para i n c o r p o r a r la p r o v i n c i a de 
Sor i a a l a v i d a nac iona l , de l a cual ' se! ha l l a 
casi po r comple to separada. E l mencionado 
f e r r o c a r r i l no s ó ' o a u m e n t a r á de u n modo 
e x t r a e r d i n á r i o l a r i queza p r i n c i p a l de So-
r i a , p e r m i t i e n d o l a e x p l o t a c i ó n r a c i o n a l e 
i n t e n s í s i m a de sus h e r m o s í s i m o s pinares , 
sino que med ian te e l la la p r o v i n c i a p a s a r á 
en r i g o r «delí ser a l no s e r » . 
—(Siendo como es l a p r o v i n c i a de Soria 
e m i n e n t e m e n t e a-grícoTa, d i cho se e s t á que 
su p r o b l e m a f u n d a m e n t a i es e l agrar io , o. 
po r me jo r deci r , e l agropecuar io . E n So-
r i a , y a antes del D i r e c t o r i o , e x i s t í a n po-
tentes organizaciones agrar ias , c u y a benefi-
cios?- a c t u a c i ó n no t e n g o por q u é encarecer, 
y que es de esperar que ahora, l ibres de 
las t rabas que les o p o n í a n 'los elementos 
p o l í t i c o s , l o g r a r á n rea l i za r l a p l e n i t u d de 
BUS fines p a r a b i e n de l a p r o v i n c i a y de 
E s p a ñ a . 
— ¿ . . . ? 
— H e encont rado muchas e l a b o r a c i o n e s 
í e a l e s y valiosas y u n ambien te p r o p ' c i o pa-
r a el desarrol lo de m i s planes. Es l a gente 
de Sor ia sana de c o r a z ó n y de i n t e l i g e n c i a 
c lara , y yo, a fo r tunadamen te , he podido 
c o m p r o b a r que posee todas aquellas v i r t u -
des que se s i n t e t i z a n en tí'. « S o r i a pura"/-
de l a l'eyenda de su escudo. 
— ¿ . . . ? 
— L a a p l i c a c i ó n del es ta tu to m u n i c i p a l ha 
p lan teado p rob lemas i n t e r e s a n t í s i m o s , a l -
gunos de s o ' u c i ó n , s i no impos ib ' e , dific^ 
l í s i 'ma al menos. E l m á s i m p o r t a n t e de t . 
dos es. s i n duda, e l de las agrupaciones de 
M u n i c i p i o s que han de f o r m a r s e con a r re -
g lo a! E s t a t u t o , a fin de que ¡"os secreta- j 
r ios de A y u n t a m i e n t o cobren cT sueldo m í - | 
nümo que es tablece e l r eg l amen to , y a' 
p r o p i o t i e m p o ese s u e ' t í o no exceda del 25 
por 100 del presupuesto m u n i c i p a l , como 
d e t e r m i n a es ta tu to . H a v va r i o s M u n i c i -
pios, p a r t i c u l a r m e n t e los de l a c o m a r c a de 
San Pedro de Mr-nr ique , l l a m a d a t a m b i é n 
las « H u r d e s s o r i a n a s » , como los de V e a y 
T a n i ñ e , cuyo" presupues to t o t a l ! no l l ega a 
1.500 pesetas, s iendo as í que, s e g ú n el re-
rclamento, ef sue 'do m í n i m o del secre ta r io 
ha de ser 2.000 pesetas. Se impone , por 
cons iguiente , l a a g r u p a c i ó n de M u n i c i p i o s 
hasta conseguir u n presupuesto t o t a l do 
unas 10.000 pesetas a p r o x i m a d a m e n t e , que 
p e r m i t a t ene r u n sec re t a r io c o m ú n con 
aquel sueldo m í n i m o . Pero a q u í se t r o -
p ieza con una doble d i f i c u l t a d : po r una 
pa r t e , el i n d i v i d u a r i s m o exagerado de esos 
pueblos se opone de u n modo t e r m i n a n t e a 
esa ag r t í f í a c ión , y p o r o t r a , ¿ c ó m o se v a a 
exíjffr ? un sec re t a r io que p o r 2.000 pese-
tas anu?*^ preste s e rv i c io en c u a t r o o c i n -
co pueblos, d i s tan tes unos de o t ros var ios 
k i ' ó m e t r o s y con d e f i c i e n t í s i m a s v í a s de 
c o m u n i c a c i ó n ? 
— ¿ . . . ? 
— L o que acabo de deci r p r u e b a l a ex-
t r e m a pobreza de u n a g r a n p a r t e de la 
p r o v i n c i a de Sor ia . E n l a m a y o r í a de os 
pueblos de l a comarca c i t a d a de San Pedro 
d,e M a n r i q u t í ; los hombres t i enes que e m i -
g r a r todos los a ñ o s cuando l l e g a el i nv i e rno , 
en busca del sus tento que no puede p r o p o r -
c ionar les su pue b l o n a t a l , y se d i r i g e n a 
A n d a l u c í a en l a é p o c a de la r e c o ' e c c i ó n d« 
l a ace i tuna , o van a t r a b a j a r a las minas 
de B i l b a o . D u r a n t e ese t i e m p o no quedan 
en e l p u e b l o m á s varones quecos i m p o s i b i -
l i t ados y los ancianos. U n o de é s t o s se en-
c a r g a de recoger los g i ros que los t r aba -
iadores e n v í a n desde leiianas t i e r r a s a sus 
f a m i l i a s . Excusado es dec i r que d u r a n t e 
todos esos meses desaparece él' A y u n t a -
m i e n t o . . . 
— ; . . . . ? 
—Es t a m b i é n d i g n o de no ta rse que en 
¡a casi t o t a l i d a d de los pueblos de l a p ro -
v i n c i a de Sor i a h a subs is t ido , p e r p e t u á n -
do le desde t i e m p o inmemor ia l ! , e] r é g i m e n 
de Concejo Abier to . Todos los acuerdos que 
in teresaban a l a c o l e c t i v i d a d se t o m a b a n en 
asamblea genera l , en l a que t o m a b a n p a r t e 
todos los vecinos. E l A y u n t a m i e n t o se H-, 
m i t a b a luego a hacer c o n s t a r en ac ta los 
acuerdos aceptados po r cf pueb 'o , sin que 
j a m á s i n t e n t a s e modi f i ca r los o derogarlos. 
De esta manera , a l m a r g e n de l a ley del 77, 
ha subsist ido pu j an t e una t r a d i c i ó n t a n 
acer tadamente recogida por e l e s t a tu to . 
— N o t o d a l a p r o v i n c i a de S o r i a es i g u a l -
mente pobre . Hay , p o r e l c o n t r a r i o , reg io-
nes, como l a de P ina res y l a de t o d a l a r i -
bera del Due ro , que son s u m a m e n t e r icas. 
En a g u n o s de sus pueb'os se d'a el caso c u -
rioso de e x i s t i r M u n i c i p i o s con grandes 
propiedades comunales , y vec inos stoi un 
pa lmo de t e r r e n o n i med io a lguno de v ida , 
y po r eso el A y u n t a m i e n t o e x m o t a sus 
m a g n í f i c o s p inares y r e p a r t e e l p roduc to 
de los aprovechamientos e n t r e Ibs vecinos 
pa ra que puedan v i v i r . De modo que, a l 
r e v é s de lo que sucede e n t o d o el mundo, 
donde los c o n t r i b u y e n t e s sost ienen a las 
ent idades p ú b l i c a s con sus aportaciones , son 
al l í los A y u n t a m i e n t o s '¡os que dan de co-
mer con su p a t r i m o n i o a los vecinos. Es te 
abuso, c o n t r a e l cual ' me es t a n d i f í c i l j a -
char, y que e f e c t i v a m e n t e se apoya en una 
necesidad verdadera , produce , e n t r e o t ras 
consecuencias, l a m u y g rave de f o m e n t a r 
¡a pereza de ¡os vecinos, que t i e n e n asegu-
rado por e í A y u n t a m i e n t o l o indispensable 
para v i v i r . 
— ¿ . . .? 
— M i e m p e ñ o p r i n c i p a l ha s ido desper tar 
y robustecer el, e s p í r i t u c iudadano, s in ;0 
cual es impos ib le una v e r d a d e r a regenera-
c ión social . Para consegu i r lo , he organiza-
do una in tensa c a m p a ñ a de propaganda , 
que pienso dent ro de pocos d í a s proseguir . 
He r e c o r r i d o todas las cabezas de p a r t i d o 
v pueblos de i m p o r t a n c i a , y en tod'os ello!* 
ne encont rado masas honradas, deseosas de 
oi r pa labras de s incer idad . S i n que por 
n i n g ú n medio se coacc iona ra a nad i e lo 
m á s m í n i m o , se h a observado un i n t e r é s 
e x t r a o r d i n a r i o de o i r a los propagandis tas 
do la c i u d a d a n í a , que so m a n i f e s t a b a n desde 
luego p o r ¡a asistencia en masa a ios 
m í t i n e s , aun a cos ta de jornadas de muchas 
horas a caballo, p o r caminos a veces in-
t r a n s i t á B I e s . E n todos los pueblos vis i tados , 
antes de', m i t i n r e u n í a a los á ' c a l d e s y se-
c r e t a r i o s que a c u d í a n de las aldeas c i r -
cunvecinas pa ra exp l i ca r l e s los pun tos nafta 
d i f í c i l e s e i m p o r t a n t e s de!'.1 e s t a tu to m u n i -
c i p a l . Creo que esta labor es d é las m á s 
ú t i l e s que pueden real izarse . Pero r e p i t o 
Los rebeldes han ocupado Ttflls y K n t a i s 
C O N S T A N T I N O P L A , 11.—Las ú l t i m a s no-
ticias recibidas de Georgia confirman que la 
s u b l e v a c i ó n se extiende a las regiones l imí -
trofes, h a b i é n d o l e registrado combates encar. 
nizados entre los insurgentes y las fuerzas 
s o v i é t i c a s , con ventaja para aqué l los , _ espe-
cialmente en Azerbajan, Raghestan y Kubau . 
Los rebeldes ocupan el ferrocarr i l p r inc i -
pal transcaucasiano. 
E n T i f l i s y en B a t u m han sido ejecuta-
das numerosas personas. 
Los insurrectos han ocupado Ti f l i s y K u -
tais. 
Las fuerzas bolchevistas se baten en re t i -
rada abandonando intactos importantes d e p ó . 
sitos de armas y municiones. 
Los insurrectos, que dominan la s i t u a c i ó n , 
han nombrado un Gobierno provis ional en 
K u taris . 
Las tropas bolchevistas organizan a toda 
prisa la deflensia Je B a t u m , ser iamente 
amenazada por los insm reatos. 
El padre Ledochowski en 
Valladolid 
Y A L I A D O L I D , 11.—A medio d í a ha lle-
P"Úo en a u t o m ó v i l , procedente de C a r r i ó n , 
el padr© general de la C o m p a ñ a de J e s ú s , 
que fué recibido en e l colegio de San J o s é 
por el rector del colegio y los superiores 
de l a residencia y todos los padres de la 
C o m p a ñ í a actualmente en Va l l ado l id . 
E l padre Ledochowski fué cumpl imentado 
por el Arzobispo de la d i ó c e s i s , el rector 
do l a Univers idad y los antiguos a lumnos 
del colegio de San J o s é . D e s p u é s v is i tó el 
colegio de San Ambros io , hoy de los esco-
ctses. donde el Corazón de J e s ú s se apa-
reció a l padre Hoyos y le hizo la promesa 
del « R e i n a r é en E s p a ñ a > . 
A las cue'tro de la tarde s a l i ó e l padre 
general para M a d r i d , siendo despedido en 
la ¡estación por e l Prelado, e l provisor del 
Arzobispado. lo3 padres j e s u í t a s y numero-
sos caballeros. 
Huslga metalúrgica en Viena 
o 
V I E N A , 11.—Los obreros de l a indust r ia 
m e t a l ú r g i c a han acordado i r a l a huelga a 
par t i r de hoy, a las diez da l a m a ñ a n a . 
Clausura de la Xí Asamblea de propagandistas 
Me figuro que ustedes 
habrán notado 
que la larga sequía 
se ha terminado, 
y después de tres meses 
de á a n i o s chascos, 
las nubes se dedican 
a los chubascos. 
A causa de tanta agua 
como ha caído, 
parece que el verano 
se ha concluido, 
por lo cual los mortales 
que aún veranean 
están muy contrariados 
(porque o t o ñ e a n . 
Al contrario, los campos, 
cmtes sedientos, 
claramente dem.uesiran 
que es tán contentos. 
Arboles que tenían 
lacio el ramaje, 
V 0ris V polvoriento 
todo el follaje, 
salvas algunas hojas 
que estaban gualdas, 
lucen las otras verdes 
como esmeraldas. 
L a s mismas carreteras, 
tan polvorientas, 
también con estos riegos 
es tán contentas, 
porque las carreteras 
son especiales, 
y gozan con los charcos 
y lodazales. 
E n los pueblos y •aldeas, 
Naturaleza 
se ha encargado del ramo 
de la limpieza, 
y por eso, en las costas, 
montes y valles, 
están por unos días 
limpias las calles, 
Al cc:ar la sequda 
con sus rigores, 
también es tán alegres 
los labradores. 
Y como, por las culpas 
de la sequía, 
reinaba en los mercados 
la carestía, 
si el temporal de lluvias 
un poco dura 
vendrá seguramente 
la baratura. 
Desciendan, pues, las lluvias 
7nás abundantes, 
aunque rabien por ello 
los veraneantes. 
Pues para los restantes 
será un deleite 
que baje el pan, patatas, 
carbón y aceite. 
Al ver cóm.o la tieira 
de agua se llena, 
estamos los i ba j i s t as 
de enhorabuena. 
¿Qué importa qwe las calles 
llene de lodo, 
si, en cambio, en los comercios 
se baja lodo? 
Soportemos del tiempo 
las inclemencias, 
que pondrán por los suelos 
las subsistencias. 
Bien pronto {-¡de a legr ía 
me vuelvo i o c o ! ) . 
S i no estamos en Jauja, 
fa l tará p o c o ! 
¡Que llueval, como un chico 
grito. ¡ Que- llueval 
¡La Virgen de la Cueval 
S i tan 'bien prueba. 
Con lo cual, doy gran prueba 
de mi altruismo, 
•¡porque estoy reventado 
con mi arlritismo] 
Carlos L U I S D E C U E N C A 
Discurso del presidente y condusiones 
— 
L a XIÍ Asamblea se eslebrara en septiembre de 1925 
E l presidente do la Asoc i ac ión , señor He -
rrera , p r o n u n c i ó un discurso en l a ses ión 
de clausura, en el que expuso el resumen 
do sus impnesiones del viajo que acababa 
do hacer por -Francia, B é l g i c a y Holanda . 
L a i m p r e s i ó n que le produce Europa no es 
opt imis ta , l ieconocen todos los directores de 
fuerzas sociales y po l í t i ca s c a t ó l i c a s que des-
pués de la guerra c o n t i n ú a l a d i s o l u c i ó n de 
los pueblos europeos, y que no ha surgido 
todavía, una reacc ión bastante fuerte para 
oponerse a ella. Tuvo ocas ión en Amberes 
de asistir en j u n i o a una r e u n i ó n de direc-
tores de obras sociales europeas, en l a quo 
figuraban repreesntaciones m u y encogidas de 
Francia , B é l g i c a , Holanda, y Aleman ia y de 
casi todos los d e m á s pueblos de Europa. E l 
tema p r inc ipa l era la c u e s t i ó n obrera, y 
todos los ah í presentes co inc id í an en quo 
e l obrero c o n t i n ú a avanzando haeja e l ma-
ter ia l ismo y perdiendo los pr incipios mora-
les y religiosos. Se lamentaban t a m b i é n de 
que l a misma aoción social no forma inte-
gra lmente cr is t iano a l obrero, y so pregun-
taban si muchas voces no se s u s t i t u í a por 
un i n t e r é s i n d i v i d u a l e l i n t e r é s colectivo-
Es cier to que e l s indical ismo crist iano obre, 
ro ha reportado beneficios inmensos a los 
obreros : les ha mantenido en su fe, y , des-
de luego, les l i a apartedo de l socia l ismo; 
pero para completar la obra se necesitan 
ins t i tuc iores nuevas, y se propuso a t a l fin 
l a cneac ión de Ligas obreras, cuyo fin p r > 
mar io no sea e c o n ó m i c o n i profesional, sino 
l a e d u c a c i ó n cr is t iana, in tegralmente crist ia-
na, de l obrero. E l proyecto, que fué presen-
tado por Holanda , donde las Ligas funcio-
nan desde hace t iempo con excelentes fru-
tos, fué aceptado por B é l g i c a y Alemania , 
y los tres pa í s e s c o n s t i t u i r á n un Secreta 
riado. 
Un organismo Internacio-
nal c a t ó l i c o frente a Moscú: 
la Juventud Cató l i ca . 
L a necesidad de esto organismo in teme-
cional para la defensa de los principios inó-
rales, sociales y religiosos se siente cad;i 
vez m á s en Europa, sobre todo tieniendo en 
cuenta el enemigo poderoso, admirablemen-
te organizado, que tiene la sociedad europea : 
el bolchevismo. Moscú ejerce una d i recc ión 
eficaz en muohas de las naciones del Con-
t inente , y e s t á adquiriendo, gracias al Go-
bierno laborista , une* autoridad y pro tecc ión 
que antes no t e n í a entre las masas prole-
tarias inglesas. Los partidos comunistas eu-
ropeos reciben enormes sumas do 'Moscú 
para la o r g a n i z a c i ó n y l a propaganda de los 
ideales, y claro es que reciben t a m b i é n ins-
trucciones. Becordad que Badek ex ig ió cuen-
tas a los 66 diputados comunistas alema-
nes. Frente al mov imien to de M o s c ú sola-
mente puede oponerse, de una manera efi-
caz, la Iglesia C a t ó l i c a . Es una ¡dea que 
hay que inculcar en los ca tó l i cos de todo 
el m u n d o ; porque., no só lo por consecuencia 
con nuestra fíe, sTno por conveniencia, debe 
robustecerse e l prestigio y l a autoridad de 
l a Ig les ia Bomanf i . De aquí que pueda ser 
la i n s t i t u c i ó n providencia l de nuestros días 
l a Juven tud C a t ó l i c a . L a Juven tud Ca tó l i ca 
no persigue sino hacer ca tó l i co s i lustrados 
y consecuentes de fe v iva y p r á c t i c a , que 
e s t é n dispuestos al cumpl imien to de sus de-
beres individuales y famil iares , do sus de-
beres sociales y po l í t i cos y de. lo que es 
m á s impor tante , sus deberes para con la 
como es sabido, se lamentan con razón de 
qua el mundo confunda a P a r í s con toda 
Francia . I n v i t a d o por el ¡ .ustre noveasta 
Renato B a z i n , amigo do F s p a ñ a , a quien co-
noce y ama, r eco r r ió e l orador la Vande 
m i l i t a r que comprende cuatro departamen-
tos, región donde l a v ida c a t ó l i c a existe en 
todo su esplendor, donde se da la mayor 
i n t i m i d a d entre oí pueblo y el Clero y la 
vieja aristocracia con el pueb'o y e l clero, 
donde cumplen en masa los pueblos, sin ex. 
cepciones, sus deberes religiosos, donde los 
Ayuntamientos presiden en corporac ión las 
fiestas religiosas, donde k>s nob'es vivurju 
on fraternidad con los campesinos y frecuen-
temente d e s e m p e ñ a n los cargos concejikv;, 
donde se mant ienen quine*»; y veinte años 
abiertas las escuei'as nacionales pagadas por 
e l Gobiomo, con su JocaL y sus maestros, 
poro sin un solo d i s c í p u l o . A l mismo' t iempo 
(jue los paisanos sostienen escuelas suyas 
rj, las que mandan sus hi jos , donde se man-
tienen vivas todas las t radiciones de la gue-
rra gloriosa contra la revci u c i ó n francesa y los 
episodios do la lucha, y los guerreros m á s fa-
mosos figuran en las vidrieras do las igle-
sias; en fin, l a reg ión cuyos diputados for-
man la extrema derecha dentro del Parla-
mento f rancés . Claro que la V a n d é mi ' i i tar 
no es m á s que una p e q u e ñ a parte de F ran-
cia, que se extiende hacia el Nor t e por la 
B r e t a ñ a y la N o r m a n d í a . ¡ L á s t i m a que los 
ca tó l icos franceses se hal len tan divididos 
en e l punto fundamental del r é g i m e n y quo 
no surja entro ellos un genio organizador 
que acertara a un i r esos grandes n ú c l e o s del 
noroeste con ol refuerzo considerable de los 
^atólicog de Alsacia y Lorena y supiera apro. 
••ochar la extraordinar ia fuerza del catolicis-
mo difundida por toda F r a n c i a ! H a v un he. 
:-!io consolador en la h i s to r ia del pensamien-
to f rancés c o n t e m p o r á n e o , hecho innegab'e 
sobre el que ha hallado eli orador unan imi -
dad de pareceres : l a r e a c c i ó n de la intelec-
tun.Mdad francesa hacia las doctrinas de la 
Fg'esia. 
L a s i t u a c i ó n interior de E s p a ñ a 
Ded icó el s e ñ o r Herrera la ú l t i m a parte 
de su discurso a la s i t u a c i ó n in te r ior de Es-
paña;, insistiendo en quo hay dos puntos 
esenciafes. EÜ pr imero ©s apoyar a toda 
costa a todo Gobierno que garantice el orden 
púb l i co y el p r inc ip io de autor idad, quo lo 
es poco en estos t iempos, en quo todos les 
pueblos se ven amenazados por una revolu-
c ión social, no p o l í t i c a , y el segundo, la re. 
o r g a n i z a c i ó n d<S los Munic ip ios , l a m e n t á n d o . 
se respecto a este pun to , como lo hiciera 
anto3 o! s e ñ o r G i l Robles, de la escasa aten-
c ión oup se presta ai nuevo r é g i m e n local 
y c o m p l a c i é n d o s e de'j acuerdo adoptad^ por 
la. Asamblea acerca de l a formación* de Ligas 
municipal is tas . 
T e r m i n ó el s e ñ o r H e r r e r a anunciando que 
ese a ñ o se reorganizar/m los Centros de pro-
pagandistas do San S e b a s t i á n , y Cádiz y que 
se c o n s t i t u i r á n def in i t ivamente los de Burgos 
y Oviedo. 
Las conclusiones 
A c o n t i n u a c i ó n fueron aprobadas las s i -
guientes conclusiones: 
p ropós i to s de lá L a Asamblea rei tera los 
A . C. N . de P. de coadyuvar activamente 
a la fo rmac ión de l a Ju v en tu d Ca tó l i ca en 
E s p a ñ a , y conviene por ello en ofrecer ios 
servicios de los propagandistas al Secreta-
va cc-nsti. Ig les ia . Por -eso es caractonstico de las Ju- riado Nacional de dicha Juven tud 
ventudes C a t ó l a s aparecer unidas í n t i m a - • tu ido p rov i s iona lmen te recomendar i ¡o3 
mente ú m d a s . a toda la j e r a r q u í a , desde los ¡ C e n t r o s locales de l a A . C. N de P oue 
p á r r o c o s - ^ a b d o es que las organizaciones ' dQ aci.erdo con ei referido Secretan ' i lo y 
modelo son parroquiales—hasta el Romano ¡as autoridades e c l e s i á s t i c a s diocesana-i v p ¿ 
que esta t a r ea v e r d a d e r a m e n t e fa t igosa he 
podido "nevarla a c a t o g rac ias a la ayuda 
l ea l y desinteresada de valiosos elementos, 
en t r e tos cuales merece destacarse el con-
curso do las s e ñ o r a s , e n t r e las cuales he 
encont rado entusiastas e i n s u s t i t u i b l e s co-
laboradoras. P a r a mí . es é s t e uno de ios 
m á s c ia ros i nd i c io s del ac tua l ' renacer de 
{Continua al final de la 4.a columna) la c m d a d a o í a en . E s p a ñ a . 
Pont í f i ce , pasando por los Obispos. « P e n s a r 
con el Papa, sent i r con e l Pape, querer con 
el P a p a » , s e g ú n deseos de Benedicto X V , 
expresados a los j ó v e n e s ca tó l i cos . L a Ju-
ven tud C a t ó l i c a as í organizada, al u n i r los 
miembros con l a cabeza, renueve y refuerza 
l a autoridad m o r a l y l a eficacia de l a Santa 
Sede y de la Ig les ia C a t ó l i c a para dirige-
la Sociedad. Es , s in duda, l a gran in s t i t u -
c i ó n de nuestros d í a s , porque a d e m á s en 
ella ha arraigado^perfectameute e l c a r á c t e r 
i n t emac iona l propio de nuestros t iempos. 
Nosotros los propagandistas l o sabemos por 
exper iencia ; l o han vis to los quo asist-*eron 
a l Congreso de E"oma y al de Innsbruck , 
as í como los estudiantes, que son una parte 
de l a Juven tud C a t ó l i c a , que asistieron a l 
Congreso de Fr iburgo . E n M a d r i d hemos te-
n ido una prueba reciente dio c ó m o en estas 
asambleas de Juventudes Ca tó l i ca s se creen 
amistades con los ca tó l i cos de todos los p a í . 
ees que perduran y se consolidan con los eiños 
en l a reciente r e u n i ó n de l Secretariado I n -
ternacional de l a Juven tud C a t ó l i c a , cele-
brada en l a p r imavera ú l t i m a . E n e l gran 
m i t í n del Centro los representantes de F ran-
cia , de Bélgica^, de H o l a n d a , de I t a l i a y 
de Eapaiña hablaban un mismo lenguaje y 
estaban identificados en ideales y sent imien-
tos. Hemos tenido ocas ión de confirmar es-
tas ideas en e l w a n o , asistiendo a l a se-
s i ó n del Congreso general de la Juven-
t u d Ca tó l i ca Belga, celebrado en L o v a i -
•na, en donde hornos o í d o frases que deno-
taban una gran s i m p a t í a hacÜa E s p a ñ a y 
donde fué acogido con u n aplauso c e m d o 
e l anuncio de que al p r ó x i m o Congreso de 
Charlerroy a s i s t i r á n representantes e s p a ñ o -
les. H o y puedo comunicaros q u é l a repro-
s e n t a c i ó ñ de E s p a ñ a la o s t e n t a r á n los pro-
paprandistas. 
E s t i m a e l s e ñ o r He r r e r a que E s p a ñ a se 
encuentra en una s i t u a c i ó n eexcepcional, para 
in f lu i r en e l mundo , por su prest igio de 
pueblo ca tó l i co , por su neut ra l idad durante 
l a guerra y porque mueve todo u n cont inen-
t e : y es u n hecho consolador el prestigio 
v l o autoridad que va ganando E s p a ñ a en 
Europa. 
Los problemas nacionalistas 
Se o c u p ó d e s p u é s de l a s i t u a c i ó n pol í t ica 
de Bé lg ica y del part ido ca tó l i co y man i -
festó que e l eje do la p o l í t i c a fu tu ra proba-
blemente de las p r ó x i m a s elecciones y tai' 
vez del futuro Gobierno, s e r á «xl problema 
flamenco. E l nacionalismo es u n problema 
que se b a recrudecido en toda Europa y que 
reviste en Bélg ica caracteres graves. Pero 
hay que confiar en que l l e g a r á a resolverse 
sin peligro para la unidad nacional , porque 
en íos jefes dp'- mov imien to flamenco, sin 
mengua de sus convicciones y aspiraciones 
l e g í t i m a s , existe un g ran e s p í r i t u de pa-
t r io t i smo, y en los po l í t i cos en general hay 
un sentido de c o m p r e n s i ó n y de tolerancia. 
Lo3 dos puntos capitales del problema fla-
menco son hoy 3a Universidad do Gante y 
la r e o r g a n i z a c i ó n del E j é r c i t o . 
Re f i r i éndose a Holanda , dijo e l s eño r H e . 
r rera que h a b í a confirmado l a excelente opi-
n ión de que gozan las organizaciones ca tó -
licas holandesas, las pr imeras del mundo pa-
ra muchos, y que, desde luego, debieran ser 
conocidas por todos los hombres sociales y 
pol í t icos . Su Prensa t iene u n especial in -
t e r é s y os acaso en su conjunto la pr imera 
de Europa d e s p u é s o al par de Ja inglesa. 
Dedicó el orador un elogio al pe r iód ico ca-
tó l i co do Rot te rdam « D e M a a s b o d e n » . H i z n , 
por ú l t i m o , una ind icac ión sobre l a recién 
fundada Universidad c a t ó l i c a de Nlmega. 
Los c a t ó l i c o s franceses 
T r a t ó Juego do los catódicos franooscs quo, 
rroqmales, procuren la i m p l a n t a c i ó u ce la 
Juven tud ea sus provincias respectivas. 
E n todos los Centros de l a A . C. N . do P. , 
durante el curso p r ó x i m o , c o n s t i t u i r á i.no 
¿ e los objetos preferentes de los Circuios 'do 
Estudios el de ia Ju v en tu d C a t ó l i c a en sus 
aspectos doc t r ina l , h i s t ó r i c o y p r ác t i co , fiofi 
mismos Cí rcu los se o f r e c e r á n al Secretaria-
do de la Juven tud para l a o r g a n i z a c i ó n con-
creta de .los Centros juveni les , allí donde 
sea posible. 
I I 
L a Asamblea recomienda a los secreta-
rios de los Centros que en las c a m p a ñ a s de 
propaganda de Juventudes C a t ó l i c a s e r m -
pesinas se procure, siempre en lo posible, 
y dentro de las normas del Secretariado Na-
cional de la Juven tud , proceder en i n t e ' i -
gencia y ayuda m ú t u a pon la Con íede rEc ión 
Nacional C a t ó l i c o - A g r a r i a . 
E n aná logos casos se p r o c u r a r á igual acuer-
do con otras entidades sociales de c a r á c t e r 
general . 
I I I 
L a Asamblea recomienda de l mismo mo-
do a los secretarios de los Centros oue en 
sus c a m p a ñ a s para cons t i tu i r nuevos núc l eos 
de Juven tud Ca tó l i ca , cu iden par t icuiarmen-
te de no debi l i tar l a c o n s t i t u c i ó n n i la ac-
ruac ión de las Asociaciones de Estudiantes 
Ca tó l i cos , allí donde exis tan o sean posibles. 
I V 
L a A. C. N . de P. t r a b a j a r á con todos 
tus medios para e l mayor esplendor y me-
jores frutos del A ñ o Santo, of rec iéndose a 
las ó r d e n e s de l a J u n t a Central E s p a ñ o l a , 
a este efecto nombrada. De u n modo espe-
cia l c o a d y u v a r á en los trabajos preparato-
r os de l a magna p e r e g r i n a c i ó n a Roma de 
Juventudes C a t ó l i c a s , y recomienda a los 
miembros de la A. C. N . de P. se incorpo-
ren a dicha p e r e g r i n a c i ó n . 
V 
Es ta Asoc iac ión f a v o r e c e r á , tan eficazmen-
te como pueda, la c o n s t i t u c i ó n de Ligas m u -
nic¿¿)al is tas , encargadas de despertar y poner 
en p r á c t i c a los deberes de vecindad y ciuda-
d a n í a en consonancia con el r é g i m e n auto-
n ó m i c o y las necesidades p ú b l i c a s do los 
Munic ip ios . 
Allí donde existan organismos de estu-
d io y propaganda adecuados a t a l fin, los 
Centros de l a A . C. N . de P. los apo-
y a r á n decididamente. Donde no existan, y 
las circunstancias lo p e r m i t a n , p r o c u r a r á n 
crearlos con di l igencia, y en par t i cu la r u n 
Cí rcu lo de Estudios de cuestiones m u n i c i -
pales. 
* * * 
L a Asamblea acordó enviar telegramas de 
adhes ión al Nunc io de Su Santidad y a l 
Cardenal Pr imado. 
L a X I I Asamblea Nacional de la A - C. 
N . de P. se ver i f i ca rá en ¿Azpeitia tí d ía 6 
da septiembre de 1925. 
f S D Z R S C O & O N E T H 
T I © m c s 13 do septieJrtbíre de 192á 4-730 
E L D I R E C T O R I O 
A las nueve t e r m i n ó anoche el Consejo ¿ e l 
. J¿1 Koneral VaUespmosa dijo que todo e l 
t iempo BO hab í . , inver t ido en estudmr asun-
/tos del departamento de Guerra, en p r e ^ n -
•Z. del s e c r e t a r i o , s eño r duque de ie-
fcUEn cuanto a M a r r u e c o ^ a d i ^ - , la bre-
've i n f e r e n c i a del presidente del ^ c t o n 
"confirma las noticias e xmpres.ones ue su 
.rterior telegrama, ya conocido por l a 
Prensa. 
» * * 
Terminado e l Consejo, d e s p a c h ó con e l 
p r e s t S T m t e r i n o del J ^ o n 
l e Magaz. el subsecretario de Estado, don 
Fernando Espinosa de los Monteros . 
* * * 
Con el maraués de Magaz despacharon 
por la m a ñ a n a ' l o s subsecretarios de Gracia 
f j u s t i c i a y Mar ina . Con el genera Valles-
Jinosa confe renc ió e l presidente del T r i b u -
nal Supremo, señor T o r m o » . 
« * » 
• Con e l m a r q u é de Magaz despacharon en 
l a Presidencia los subseci-etarios de ^o^f0 
i o I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y con el general Ma-
y a n d í a el de Gracia y Just ic ia . 
» * * 
, E l general Cabauellas con fe renc ió con el 
Voca l del Di rec tor io general I l u i z ded Por ta l . 
« » * 
E l presidente de l a F e d e r a c i ó n Univers i ta -
r i a Hispanoamericana, don César Naveda, 
¡.visitó al general Navarro para t ra tar del 
Congreso que esa entidad t ra ta de celebrar 
en tyladrid e l a ñ o p r ó x i m o . 
L a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
E l p r ó x i m o d ía 13, aniversario del Direc-
I tor io , l a oficina de I n f o r m a c i ó n de l a Pre-
isidenoia, encargada de cuanto concierne a la 
j U n i ó n P a t r i ó t i c a , p r e s e n t a r á al Consejo u n 
i resumen de datos sobre la s i t u a c i ó n en que 
¡«e halla este organismo en toda E s p a ü a . 
E l regimiento de T e t u á n . 
V A L E N C I A , 11.—Confirmando l a nota 
idada esta noche po r el D i r e c t o r i o , dicen 
de C a s t e l l ó n que se puede asegurar que la 
sa l ida de las t ropas del r e g i m i e n t o de Te-
t u á n , que guarnece aquel la plaza, con des-
f t i n o a A f r i c a , no s ó ' o t r a n s c u r r i ó den t ro 
fde l a m á s c o m p í e t a n o r m a l i d a d , sirv? qae 
desde el p r i m e r je fe has ta el ú l t i m o sol -
dado de los que c o n s t i t u í a n las fuerzas 
[exped ic ionar ias d i e ron u n a l to e jemplo de 
[ d i s c i p l i n a y entusiasmo p a t r i ó t i c o . 
• Su majestad ha firmado los eigiuentcs decretos: 
HACIENDA.—Conoediendo honores do jefe su-
perior do Administración a don Manuel Delgado, 
i jefe de Administración de primera con destino en la 
¡Fábrica de la Moneda. 
Idem ídem do Idem ídem a don Fermín Sauz 
.'¡Crespo, jefe de sección de Hacienda. 
Idem ídem de ídem ídem a don Ceferino Velasco, 
•jefe do segunda, jubilado del Cuerpo de Adminia-
Itración de la Hacienda pública. 
Idem ídem de ídem ídem a don Juan Blanco V i -
.Panueva, jefe de Negociado de primera de Hacienda. 
. Idem ídem de ídem ídem a don Eduardo de, las 
Toentos, jefe de Negociado do primera clasa, jubi-
lado, del Cuerpo general de la Hacienda pública. 
GRACIA Y JUSTICIA.—Declarando excedente 
a don José M . do la Torre, magistrado de la Au-
diencia de Barcelona. 
Jubilando a don Antonio M¡gu«l Espinar, magis-
trado do Barcelona. 
MARINA.—Aprobando el gasto de adquisición de 
•340 toneladas de carbón Cardiff par.i el «Dédalo;». 
Idem ídem ídem de 597 toneladas de ídem ídem 
para el «Reina Victoria Eugenia». 
Idem ídem ídem do 185 toneladas de petróleo 
bruto .para el «Reina Victoria Eugenia>. 
Propuesta para alféreces de fragata alumnos de 
once guardias marinas aprobados del segundo. 
Provisión de mando del cañonero «Canaleijas>, a 
favor del capitán de fragata don Antonio Batalla y 
Díaz. 
Quiosco de EL DEBATE 
C A L L E D E A L C A L A ( F R E N T E A L A S 
C A L A T E A y A S ) 
Ossorio Gallardo, detenido 
U n a nota del Directorio 
E n la Presidencia fac i l i ta ron ayer tarde 
l a siguiente i n f o r m a c i ó n ; 
«Ot r a nueva carta propagadora de especie^ 
falsas, alarmantes y atentatorias a la disci-
p l ina de las tropas lia ca ído en manos de la 
¡Pojiciá. E n ella so dice que en Cas te l lón hu-
bo u n plante de fuerzas al embarcar para 
Af r ica (la especio no puede ser mds grave) . 
Las autoridades civiles y mi l i ta res de O s to-
l lón, requeridas a in fo rmar sobre el par t i cu-
lar , califican l a especie de absolutamente 
falsa. Los Tribunales l a a c l a r a r á n . 
L a m i s m a carta contiene e l siguiente pá -
rrafo : 
« L a inmoral ;dad y l a barbarie cunden por 
» t o d a s partes de modo vergonzoso. Y a h a b r á 
» u s t e d vis to la a d j u d i c a c i ó n , s in subasta n i 
^concurso, del servicio teJe íónico a la Com-
» p a ñ í a donde so asegura que ha entrado 1 de 
^abogado! e l joven h i jo del dictador, con 
» v e i n t e o ve in t ic inco m i l pesetas de sueldo. 
»Y así por todas p a r t e s . » 
Aparte de los signos admirat ivos aplicados 
a la palabra abogado, t r a t á n d o s e de u n joven 
que es licenciado y doctor en Derecho, cur-
sando su carrera con sobresalientes y ma-
t r í c u l a s de honor en e n s e ñ a n z a oficial y con 
c a t e d r á t i c o s t an sabios y respetables como 
los s e ñ o r e s Posadas, Clemente de Diqgo , 
G a s c ó n y M a r í n y otros que « j a m á s » han re-
cibido una r e c o m e n d a c i ó n en favor de este 
d i s c í p u l o ; aparte de esto, lo d e m á s es men-
t i r a , o sea lo contrar io absolutamente do to-
da la verdad. 
E n efecto, el hi jo del general P r i m o de R i -
vera, que habla e l ing lés y e l f r ancés como 
e l e s p a ñ o l y que ya llevaba dos años empleado 
en una casa de maquinar ia de origen norte-
americano, obtuvo colocación por in terven-
ción de un amigo suyo, e l s e ñ o r Mare to , en 
la C o m p a ñ í a de Telé fonos quo ahora ha obte-
nido l a cemoesión del Estado. Pero en cuan-
to e l presidente del Direc tor io supo que es-
ta C o m p a ñ í a era concursante, l l a m ó a su 
director . Je obl igó a prescindir de los servi-
cios de su hi jo , cons igu ió de és te sin esfuer-
zo que renunciara a su puesto y que para 
just i f icar lo pidiera ant icipo do reingreso en 
el regimiento en que hace sus servicios co-
m o suboficial de complemento. Todo se rea-
l izó a a í ; pero a d e m á s , e l presidente del D i -
rectorio no quiso indicar n i un solo nombro 
de los de l a ponencia t é c n i c a , n i de la finan, 
ciera que h a b í a de examinar los proyectos, 
n i designados por quien corresponde, ha 
cruzado con ellos n i e l saludo, n i quiso sa-
ber q u é ponentes del Direc tor io estudiaban 
e l asiinto, n i tampoco conocer la ponencia 
hasta no ser l e ída en Consejo; y cuando lo 
f u é , sobre es t imular a todos a que extrema-
ran el estudio del contrato—lo que d ió l u -
gar a importantes modificaciones—el presi-
dente, por s í mismo , e x a m i n ó la c l á u s u l a 
ya aprobada que conced í a franquicia-de t i m -
bre a l a Contabi l idad de la C o m p a ñ í a , se 
opuso a t a l conces ión y logró que se anulara , 
l o que s igni f icará para l a C o m p a ñ í a de T e l é -
fonos « u n favor» do muchos miles de pese-
tas anuales en contra . Esta es la ú n i c a ver-
dad, hasta e l punto que los generales del D i -
rector io , m á s bien consideraron al presiden-
te inf luido por un prejuic io contra la. Com-
p a ñ í a . 
D e s p u é s de contrapuesto l o anter ior , que 
n i .en e l m á s m í n i m o detalle nadie desvir-
t u a r á , a l a ve r s ión del difamador, s e r á l í -
ci to consignar que cjerto sector p o l í t i c o , de 
negra h is tor ia en los anales patr ios, se ha 
dedicado a conver t i r a su respetable jefe en 
una especie de vertedero, donde vaciar, por 
medio de l a ca lumnia , toda l a b i l i s que les 
produce el fracaso de su a c t u a c i ó n y el des-
pego de l a op in ión p ú b l i c a , que conoce bien 
a estos fariseos de l ev i t a , alardeadores de 
m o r a l ; pero que todos han sabido proporcio-
nerso en pocos a ñ o s , v a favor de la pol í -
t i c a , posiciones envidiables. 
Por l o d e m á s , do c ó m o ha practicado & 
servicio m i l j t a r este joven h i jo de l p r w i -
dente del Di rec to r io , t e s t i f i ca rán sus jefes, 
que ni u n solo d í a , n i un solo m i n u t o , ha 
faltado a su o b l i g a c i ó n en los trece meses 
que l leva de servicio, s i n que n i un solo 
superior suyo haya recibido una sola reco-
m e n d a c i ó n n i p e t i c i ó n de permiso a su fa-
vor . 
» » * 
H a ingresado en l a c á r c e l , a dfepos ic ión 
del juez m i l i t a r , e l abogado don Angel Os-
sorio y Gallardo .por d i fund i r especieg y ru -
mores atentatorios a l a discipl ina m i l i t a r . » 
E 
M A D R I D 
4 por 100 Inter ior .—Serie E , 70,85; D , 
70,85; C, 70,85; B, 70,85 A , 70,90; G y 
H , 70,85. 
4 por í 0 0 Ex te r io r Serie F , 85,40; D , 
8 6 ; C, 86,70; B , 80,90; A , 8 7 ; G y H , 88,50. 
8 por 100 Amortizable.—Serie E , 95,25; 
D , 95,50; C, 95,30; B , 95,30; A , 95,75. 
5 p^y 100 Amort izable (1917) .—Serie O, 
95,50; B, 95,50: A , 95,25. 
Obligaciones del fesoro.—Serie A , 101,75; 
101,25 (enero) ; A , 101,85; B , 101,40 (to-
rrero) ; A , 100,90; B , 100,80 (nov;embre) ; 
A , 102,50; B , 102 (abríIT. 
Ayuntan i i e j i to de M a d r i d . E m p r é s t i t o de 
1868, 88 ; V i l l a M a < > d , 1923, 95,75. 
E m p r é o t í t o a u s t r í a c o , 97. 
C é d a l a s hipotecarias.—Del Banco 4 por 
.100, 90,75; í d e m 5 por 100, 99,15: í d e m 6 
por 100, 109. 
Acciones—Banco de E s p a ñ a , 568; Espa-
ñ o l de C r é d i t o , 157; R í o do la Plata , 56; fin 
corriente, 56 ; Centra l ; 105; Tabacos, 244; 
Azucareras preferentes, contado, 99,25; fin 
corr iente , 99,50; í d e m ordinarias, contado, 
44,25; Altos Hornos. 138; Felguera . 55.SO-; 
í d e m fin corriente, 56 ; U n i ó n E l é c t r i c a Ma-
d r i d , 98 ; Nortes, contado, 323; fin corrien-
t e , 323; Metropol i tano, 186; T r a n v í a s , 88,25. 
Obligaciones.—Azucareras no estampilla-
das, 78,50; Constructora Naval (bonos), 9 9 ; 
A l i c a n í e s , p r imera , 290; í d e m E,"77,50; Nor-
tes, pr imera , 66,45 ; í d e m , segunda, 65 ^ V a -
lencianas Norte , 95,35; Andaluces (Bobadi-
11a) , 74,33; T á n g e r - F e z , 96 ; R í o t i n t o , 101.50; 
Metropol i tano , 6 por 100, 104.50; Gas Ma-
d r i d . 104; V i l l a l b a a Segovia, 74. 
Moneda extranjera.—Francos, 40,65; í d e m 
suizos, 143 (no oficial) ; í d e m belgas, 38 (no 
oficial) ; l ib ras . 33,86; d ó l a r , 7,60 (no ofi-
cial) ; l i ras , 33,25; escudo p o r t u g u é s , 0,23 
(no oficial) ; peso argentino, 2,625 (no ofi-
cial) ; florín, 2,93 (no oficial) ; corona che-
ca, 23 (no of ic ia l ) . 
B A R C E L O N A 
I n t e r i o r , 70,90; Ex te r io r , 85,55; A m o r t i -
zablo 5 por 100, 95,00; í d e m 4 por 100, 89,25 ; 
Nortes, 64,10; Alicantes, 63,70; Andakr jes , 
55; F i l i p i n a s , 241,85; francos, 40,65; l i -
bras, 38,86. 
B I L B A O 
Al tos Hornos , 136,50; Explosivos, 366; 
Resinera, 266; Papelera, 80,50; Banco Viz-
caya. 1.235; Vasco, 610; R í o de l a Pla ta , 67 ; 
U n i ó n M i n o r e , 510. 
P A R I S 
Pesetas, 247 ; l i ras , 8 2 ; l ibras , 83.50; dó-
la r , 18,76; francos suizos, 356; í d e m belgas, 
93,00. 
N O T A S I N F O R H A T Í Y A S 
Sigue s in cotizarse l a par t ida del I n t e r i o r , 
•«^gaodcaiaadq,. u n poco -da© restantes eeriea. 
que mejoran de 15 a 25 c é n t i m o s . Los de-
m á s valores del Estado, con poco negocio, 
acusan buena d i spos i c ión , aunque e l Amor-
t izable 5 por 100, ant iguo, se muestra algo 
i r regular . 
E l departamento de c réd i to c o n t i n ú a m u y 
bien dispuesto, ganando dos enteros e l Ban-
co de E s p a ñ a y uno e l E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
E l Central no v a r í a y e l Rio de l a Plata re-
trocede otra unidad . 
E n el grupo indus t r i a l se observan pocas 
variaciones do i n t e r é s , r e g i s t r á n d o s e alza de 
4,50 en los Altos x iomos y baja de 75 cén-
t imos en las Azucareras ordinarias. De Fe-
rrocarri les só lo se cotizan los Nortes a 323 
con mejora de una peseta. 
E l cambio internacional , con escaso mo-
v i m i e n t o , se muestra desfavorable para la 
peseta, subiendo 59 c é n t i m o s los francos, 
cinco las liras y cuatro las libras. Los dóla-
res se hacen a 7,60* extraoficinlmente. 
A m á s de un cambio se co t izan : obliga-
ciones del Tesoro, de a b r i l , a 101,70 y 102; 
c é d u l a s hipotecarias, a l 5 por 100, a 99.25 
y 99,15; obligaciones A l i can t e , p r imera h i -
poteca, a 289,75 y 290. 
•T S< K 
E n el corro extranjero se hacen Jas si-
guientes operaciones: 
Dos partidas de 50.000 francos a 40,60 v 
40,65. J 
17.000 liras a 33,25. 
2.000 libras a 33,84 y 1.500 a 33,86. 
MEJORAS RURALES 
E l A y u n t a m i e n t o de M á ' a g a , con exce 
l e n t e c r i t e r i o , ha i m p l a n t a d o i m p o r t a n t e s 
r e f o r m a s de beneficencia e i n s t r u c c i ó n en 
l a zona montuosa de su extenso t é r m i n o 
m u n i c i p n l . 
U n a de las p r i n c i p a l e s e s t á p r ó x i m a 
inaugura r se ; consiste en e l e s t ab lec imien to 
de puestos de a u x i l i o m é d i c o - q u i r ú r g i c o en 
Jas ba r r i adas ru ra les y en pleno campo, so-
b r e las carreteras , a d is tanc ias de seis a 14 
k i l ó m e t r o s de l a c iudad , cuyos m é d i c o s asis-
t i i á n g r a t u i t a m e n t e a los pobres del cam-
po y e s t a r á n a tentos a los posibles acc i -
dentes que sobrevengan en las car re te ras . 
E I L . 3 0 R T E : o 
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PREMIOS M A Y O R E S 





















San F e l i ú , M á l a g a , Oviedo. 
Granada, Bi lbao , E c i j a . 
Burgos, San S e b a s t i á n . 
Barcelona, Santander. 
M a d r i d , Bi lbao. 
Barcelona, M á l a g a . 
M a t a r ó , Córdoba , Araha l . 
Al ican te , M a d r i d . 
C o r u ñ a , Barcelona. 
Soyi i la , Barcelona.* 
R i p o l l , M a d ñ d , L e ó n . 
Sevilla, M á l a g a . 
Barcelona, Fe r ro l , 
Valencia, San S e b a s t i á n . 
HIGADO, E S T R E H I M I E N T O S , ESTOMAGO Y 
MAREOS. E N FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
Sidra 
ChumpaR-ne 
de V i l l n v l c i o s n 
( A s t u r i a s ) 
S ó l o con t iene el á c i d o c a r b ó n i c o de su 
p r o p i a f e r m e n t a c i ó n 
V E I N T I C U A T R O M I L 
022 037 053 062 116 161 166 231 
287 335 377 393 407 423 458 484 
603 637 644 678 694 697 735 743 
777 782 826 839 862 874 911 921 923 
V E I N T I C I N C O M I L 
118 150 170 218 241 250 261 297 
360 388 473 475 485 503 508 544 
610 613 617 628 635 638 659 680 












Premiados con 400 pesetas 
D E C E N A 
22 35 58 
C E N T E N A 
210 216 217 247 280 296 307 357 394 415 
436 463 506 542 655 673 693 702 724 760 
795 819 842 923 935 
M I L 
008 009 031 033 040 084 108 118 122 136 
167 193 210 219 227 231 254 266 269 270 
306 308 381 385 411 413 423 451 459 473 
903 532 544 554 573 649 674 679 705 721 
746 755 763 772 790 798 800 802 811 825 
831 832 839 857 876 896 917 921 926 930 
934 936 938 946 983 987 989 
DOS M I L 
001 059 063 072 073 081 084 104 108 109 
126 145 153 198 205 264 275 288 315 323 
331 418 428 500 517 527 542 638 642 657 
687 780 802 804 813 831 846 863 873 881 
897 910 931 944 969 
T R E S M I L 
021 055' 159 160 173 180 202 209 294 311 
342 347 431 446 483 626 634 674 688 697 
749 843 846 995 
C U A T R O M I L -
OI 9 040 072 094 095 125 174 209 228 230 
250 253 273 286 308, 344 374 398 423 424 
441 444 5 Í 1 519 566 607 622 647 667 725 
738 742 787 803 842 884 926 945 968 974 
994 
C I N C O M I L 
051 052 096 109/ 110 128 129 165 201 207 
259 264 353 366 370 422 423 461 475 518 
521 552 580 596 628 631 633 641 655 663 
672 677 706 721 778 819 843 852 928 941 
961 962 965 971 
SEIS M I L 
009 010 021 031 040 .041 093 105 112 115 
141 142 144 167 170 171 188 211 217 219 
240 259 279 311 312 407 409 450 473 494 
508 313 543 555 574 604 605 616 660 670 
692 606 716 717 720 754 759 763 776 791 
808 812 823 842 859 906 941 955 
S I E T E M I L 
002 005 033 042 060 070 073 108 139 174 
Í 7 5 189 2'33 273 303 319 359 361 391 397 
433 454 468 544 547 549 561 563 590 593 
607 608 636 654 665 683 699 724 734 741 
761 797 814 818 849 857 900 937 939 
OCHO M I L 
000 032 041 066 068 166 182 195 234 239 
271 292 300 305 311 318 364 368 369 374 
403 404 425 426 433 444 473 484 517 568 
597 618 653 680 726 730 758 770 776 783 






N U E V E M I L 
013 081 107 120 192 244 247 249 286 288 
396 320 326 333 339 350 408 478 486 493 
494 503 521 650 652 670 671 681 695 737 
744 756 788 805 931 975 984 988 994 996 i 
D I E Z M I L 
071 079 083 087 104 116 160 I 
247 261 298 350 362 488 492 
606 692 734 745 747 751 795 
892 914 934 
O N C E M I L 
215 249 252 460 490 
716 732 768 830 932 
976 978 
DOCE M I L 
062 077 079 092 111 155 172 
251 252 263 297 314 390 396 
471 477 490 569 573 591 
698 700 701 7 6 Í 793 825 
866 873 880 890 897 922 932 034 966 
983 
T R E C E M I L 
061 096 128 143 207 228 
4<M 459 489 505 530 570 
625 634 643 667 678 811 
900 905 912 934 949 957 
C A T O R C E M I L 
071 074 076 178 184 218 
333 387 392 432 433 436 437 
591 541 646 650 654 690 716 
770 773 851 552 8T6 879 883 893 906 (740 
946 968 
Q U I N C E M I L 
016 065 070 077 094 116 123 
285 330 338 370 387 394 469 
614 623 6o4 692 697 710 721 
804 824 896 898 905 923 974 
D I E Z Y SEIS M I L 
002 012 052 056 068 084 102 108 109 165 
156 221 246 283 286 313 317 324 360 372 
379 380 434 436 446 500 515 534 564 567 
575 586 664 685 686 705- 760 772 792 798 
803 830 838 840 879 881 891 930 939 969 
994 
D I E Z Y S I E T E M I L 
007 027 034 044 145 210 215 261 303 333 
364 372 396 417 425 432 448 553 581 604 
664 691 699 703 722 769 809 816 834 840 
849 852 859 878 894 925 929 958 
D I E Z Y OCHO M I L 
025 050 061 113 125 150 167 176 
053 058 060 
175 179 221 
610 612 636 
813 830 872 
043 100 118 
625 660 683 
949 957 958 
004 008 042 
191 203 216 
412 433 462 






V E I N T I S E I S M I L 
018 027 049 057 073 084 088 110 212 218 
219 239 260 298 353 361 424 427 440 491 
557 588 593 626 688 731 740 803 ..£11 864 
893 899 986 
V E I N T I S I E T E M I L 
009 042 067 088 181 183 195 223 227 239 
258 290 317 344 375 391 393 425 432 439 
585 620 633 682 702 719 727 761 806 809 
814 816 819 827 828 837 850 857 889 901 
960 980 983 992 
V E I N T I O C H O M I L 
030 036 053 066 068 078 082 094 138 177 
229 232 235 245 249 279 290 292 312 303 
453 459 490 555 557 577 626 654 673 694 
737 847 850 858 881 887 910 920 927 941 
967 975 979 
V E I N T I N U E V E M I L 
003 022 035 057 113 118 122 161 168 
212 220 236 2.39 276 278 291 310 325 
452 455 458 582 586 652 671 678 683 
749 751 765 835 838 852 875 878 882 
895 909 916 992 998 
T R E I N T A M I L 
016 035 079 090 110 121 137 154 171 
277 287 288 311 342 380 406 416 440 4 í 3 
485 457 510 525 542 578 590 593 594 601 
617 650 054 679 736 741 773 794 803 831 
835 878 903 921 952 977 982 986 
T R E I N T A Y U N M I L 
011 021 037 040 054 056 070 084 121 145 
170 189 198 213 244 245 262 305 327 333 
340 359 401 421 425 477 478 484 486 496 
523 530 560 600 643 655 663 761 772 776 
786 838 859 870 890 893 919 922 930 944 
977 995 997 
T R E I N T A Y DOS M I L 
001 004 011 030 039 058 066 072 097 
161 190 195 220 218 264 272 311 317 
850 363 879 406 414 451 457 
511 516 530 543 646 614 633 
777 800 856 868 900 931 941 
995 
T R E I N T A Y T R E S M I L 
044 070 071 144 179 218 235 266 
360 365 428 429 464 486 505 637 
608 645 678 689 695 705 712 753' 
779 786 802 822 827 897 909 920 943 
971 985 989 990 995 999 
i i i E I M A Y C U A T R O M Í L 
002 019 021 048 066 109 111 113 134 141 
IcB 167 178 179 185 189 209 220 227 241 
274 280 299 316 361 387 399 407 413 429 
430 443 450 461 470 484 555 625 652 
713 718 728 730 744 747 750 
884 887 904 905 911 932 942 
T R E I N T A Y C I N C O M l f , 
009 038 105 151 162 168 214 216 222 271 
288 291 292 294 299 313 348 393 399 415 
432 461 462 467 472 474 484 617 525 546 
672 648 674 738 765 767 770 785 799 801 
806 872 926 939 979 982 989 995 
T R E I N T A Y SEIS M I L 
012 018 034 046 062 072 097 115 140 164 
188 189 250 262 260 267 324 325 354 864 
368 371 375 451 481 490 493 605 517 544 
580 590 632 651 666 669 688 715 747 765 
784 795 797 803 827 830 864 883 913 918 
950 978 981 
T R E I N T A Y S I E T E M I L 
007 013 022 023 066 071 073 091 102 119 
124 161 207 227 246 314 360 365 408 422 
427 441 449 464 468 483 557 672 682 613 
617 621 661 717 731 795 815 827 828 868 
















756 806 828 
971 
Programa de las emieiones para hoy, 12 do eop-
tiombre: 
MADRID (Badio-Ibérica)). 392 metros.-?. Cotí 
zmááea de Bulsa y mercados, noticias meteoroló-
gicas, previsión del tiempo y transmisión de seoialos 
horarias, (¿iiinteto Iberia (bailablea): «Tango cham-
behlei-o>, Boronat-Vólez; «IJove,6> (shimmy-fox), 
JordA; «La entrá de la murta», Giner. «Reoeta pa-
ra hacer comedias», charla por don Ramón Mar-la 
Moreno.—lü,3ü a 12,30, tiran concierto do bandu-
rrias y guitmxaa por la rondalla Ramírez, tomando 
parto el cantador de .jotas Manolico Teruel.—Lu 
cancionibta Adela Roldi cantará los Biguienfc» cu-
plés: «Donde el viento va», Agüero y A. Rincón; 
«Mocita serranita», J . Mariño y A. Rinoón; «Bi-
belot de amor», J . Mariño y A. Rincón, y «Rosa 
de pasión», Durán Vila y Peralta.—José Chacón, 
el cantador do. jotas, acompañado a la bandurria por 
el concertista G-aspar lüca, cantará algunas coplas 
netamente .aragonesas de las más escogidas do BU 
extenso repertorio. «La copla baturra», conferencia 
con cantarea populares aragoneses, por él escritor don 
Viocnto Castro Les.—Julio Castillo interpretará las 
siguientes composiciones: «Canta... rio». Puche 
Prado y Bertrán; «La tarde del Corpus», F . Prado 
y M. Bertrán; «Patro la revoltosa», Eamuncho, 
Prado y Bertrán, y «En Aragón son así». Prado y 
M. Romero. Y , para terminar la velada, el tenor 
ao la compañía del teatro de E l Cisne, Emilio Mo. 
reno, cantará varias canciones y jotas de su varia-
dísimo repertorio. 
L O N D R E S (2LO), 365 metros.—1 a 2, Trio y 
contralto.—4 a 5, Concierto. Conferencia. Poemas 
al piano. Recital de órgano.—6 a 6145, Sesión para 
niños . -7 , Boletín de noticias. Predación del tiem-
po.—8, Concierto: banda militar y voces.—10,30 
(continuación). 
BiIRMINGHAM (5YT), 475 metros.—3,30 a 
4,30, Orquesta.—5 a 6,30, Sesión femenina.—5,30 
a 6,30, Hora infantil.—7, Boletín de noticias.—8, 
Compañía de comedia: «Polilla», con ilustraoMffles 
musicales, por la orquesta—10,30 (continuación). 
EOURNEMOUTH (OBM), 385 metros.—3.45 a 
5,15, Conversación para señoras. Concierto.—5.15 a 
6,15, Hora infantil.—6,15 a 6.45. Conferencia para 
estudiantes.—7. Boletín de noticias.—8,30, Progra-
ma do obras de Berüoz. Listz y Wágner. por la 
orquesta y voces.—9,15, Acto primero de «La Val-, 
kyria».—10,30, Concierto, continuación del anterior. 
C A R D I F F (5WA), 351 metros.—3 a 4. Orques-
ta del Capítol Cinema.—5 a 5,45, Sesión femeni-
na-.—5,45 a 0,30, Sesión para niños.—7. Boletín do 
noticias.—8, Programa popular por la orquesta y 
vocea. 
M A N C H E S T E R (2ZY), 375 metros.—12.30 a 
1,30. Recital de órgano.—2,30 a 3. Sesión para se-
ñoras.—3.30 a 4.30, Cuarteto.—5 a 6. Sesión infan-
til.—7. Boletín de noticias.—S. Cuarteto y voces.— 
9, Música de cámara.—10,30 (continuación). 
NEWGASíTLE (5NO). 400 metros.—3,45 a 4.46. 
Piano y dueto de contralto y barítono.—4.45 a 
5.15. Sesión femenina.—5.15 a 6. Sesión para ni-
ños.—0 a 6,30. Conferencia para estudiantes.—7, 
Boletín do noticias.—8. Orquesta y voces.—10.30 
(continuación). 
A B E R D E E N :(-2BD), 495 metros.—3,30 a 5, 
Cuarteto y soprano. Sesión femenina.—5,45 a 6,30, 
Sesión para niños.—7. ^oletín de noticias.—8.80. 
Opera por la orquesta y voces.—10,30, Concierto 
popular. 
GLASGOW (5SC), 420 metros.—3.30 a 4.30. 
Cuarteto y soprano.—4.45 a 5.15. Sesión para seño-
ras.—5,15 a 6, Sesión infantil.—7, Boletín do noti-
cias.—8,15. Orquesta, solistas y voces.—10.30. Mú-
sica do bailo. 
Recepción en honor ^ 
c o n c e j a l e s í n j ^ ^ 
E l alcaldo in ter ino manif^tA 
h a b í a gestionado cerca del S ayer q.,* 
G o b e r n a c i ó n e i . c u m p l i n ^ ^ t ? ^ t 
do por el Concejo en mlaciÓQ ¿ ü 0 
Patria 
 
cal do San M a r t í n . 
Luego a n u n c i ó que m a ñ a n 
se c e l e b r a r á en el Ayun tamien i?0 ' a W e 
cion en honor do Ion c o n c e j a l ' 0 - ^ f ^ p . 
actualmente se encuentran en n " f68 que 
sfcudiando la organizac ión m u n i c i p a l ^ m ' 
pañ£ 
Por ú l t i m o , man i f e s tó ©1 alca'd^ 
m ñ o s de la colonia catalana h a h í n n ^ ^ 
el Mufeo do Pinturas y otros V l S l H 







243 275 389 
593 594 600 
829 851 856 
965 966 991 
255 276 279 
451 498 534 
724 743 751 
128 136 206 





269 306 309 326 
560 567 579 580 
702 731 756 767 
887 937 944 970 
D I E Z 
357 414 460 
611 664 669 
787 801 827 
981 988 












017 022 025 069 085 126 139 146 301 357 
378 382 421 424 427 436 493 522 548 579 
586 606 832 852 871 893 895 911 920 943 
94.5 946 961 978 
V E I N T E M I L 
032 121 134 143 171 180 214 220 
801 360 366 393 410 426 427 434 
574 585 624 625 630 637 080 689 
719 726 741 786 802 R28 837 857 
871 885' 893 906 922 937 954 982 
V K I N T I Í ' N m i 
014 036 048 100 114 192 198 204 
26G 275 279 288 291 312 314 320 
893 406 432 576 592 630 643 659 
721 723 740 753 802 822 861 885 
942 970 
T E I N T I D O S M U , 
013 024 060 072 074 080 089 135 
170 241 243 276 201 302 315 329 
411 434 451 469 479 510 513 516 
563 666 711 724 733 779 780 789 
TCFINTÍTKKS M I L 
012 043 045 077 107 155 l Ú 218 
265 347 398 500 503 527 532 563 
641 692 753 755 762 764 772 796 
897- 909 .940 56S 982 
s ' - - -r--'- t í a ^ 3 
A t r o p e l l o en 5a Red de San L u i s — E l 
j o v e n de diez y ocho a ñ o s A d r i a n o T u e r t o 
Cuervas f u é a t rope l l ado ayer en ¡a R e d de 
San hms po r una camione ta . E n l a Casa 
de Socor ro le ap rec i a ron lesiones de p r o -
n ó s t i c o reservado. E l v e h í c u l o d e s a p a r e c i ó . 
R i ñ a . — L u c i o Tor ises H e r r e r a , c a r r e t e r o , 
que v i v e e n e l paseo de l a Esperanza, r i ñ ó 
con T o m á s Povato , que h a b i t a en las cho-
zas de l a Alhónd i s r a , a s e s t á n d o l e va r ios g o l -
pes con u n c u c h i l l o . E n v i s t a de que el 
a r m a estaba • mel lada , c o s i ó o t r o c u c h i l l o . 
A l fin . fue ron detenidos ambos y l levados 
¡xl Juzgado. T o m á s , que presentaba erosio-
nes de c a r á c t e r leve, q u e d ó t a m b i é n a 
d i s p o s i c i ó n de'. Juzgado de guard ia , pues 
de sus antecedentes se desprende que e s t á 
:-ocIamado por el de l a Inc lusa . 
Desahucio « o r i g i n a l » . . — E r sa rgen to A d o l -
fo E ' -p inosaJ ia denunc iado que, a pesar de 
l a i n t o x i c a c i ó n que anteayer s u f r i ó una 
de Tas i n q u i l i n a s del piso p r i m e r o , l e t r a 13, 
de'J paseo de A t o c h a , 15, C a r m e n R u i z Ra-
m í r e z ins is te en q u e m a r azufre d e n t r o del 
c u a r t o pa ra o b l i g a r a a q u é l l a y a su fa -
m i l i a a que desa 'ojen l a •vivienda. 
Se lesiona en u n a c a r p i n t e r í a . — J u l i á n 
C r i s t ó b a l Sanz, d o m i c i l i a d o en W e y l e r , 35, 
so c a u s ó lesiones graves t r a b a j a n d o en 
un t a l l e r cte c a r p i n t e r í a de l a cal le de 
M a r í a Pedraza. 
D e n u n c i a po r es ta fa .—Contra M a x i m i n o 
C a r r i ó n , p u p i ' o de una casa d© h u é s p e d e s 
que r egen ta Rosar io Moreno C r i s t ó b a l , con 
d o m i c i l i o en Paseo I m p e r i a l , 5, l i a p r e -
sentado é s t a u n a denuncia , po rque ha des-
aparecido e s t a f á n d o l a 1.050 pesetas, que le 
conf ió p a r a c o m p r a r un v o l q u e t e y una 
m u la . 
S U M A R I O D E L D I A 11 
Gobernac ión .—(Pro r rogando por u n mes Ja 
licencia que, por enfermo, viene d;-frutando 
don E m i l i o S á n c h e z Cruz, portero cuarto del 
Gobierno c i v i l de M u r c i a . 
',InsíruooifV>i p ú b l i c a . — G o n o e d i e n c b una 
p r ó r r o g a de ocho d ías al plazo de entrega de 
juguetes en la E x p o s i c i ó n Nacional do Ju -
g u e t e r í a Evspañola, que ha de celebrarse en 
e l Palacio del Cr is ta l del Re t i ro , de esta Cor-
te, durante e l mes de octubre p r ó x i m o . 
Pies hinchados, magullados y fatigadi* 
por l a p r e s i ó n del calzado e irritados por d 
sudor abundante ; callos, durezas y demá! 
callosidades dolorossis: todos estos males se 
a l i v i a n p r o n t a m e n t e y se curan con un gto. 
cilio baño de pies en agua caliente adT 
cionada de u n p u ñ a d i t o de Sa'trato RodeU 
Este b a ñ o sa l t r a t ado medic ina l y oxigené 
do hace desaparecer como por encanto toda 
h i n c h a z ó n y magu l l adu ra , toda sensación de 
dolor y de q u e m a z ó n , y repone los pies en 
pe r f ec to estado; ios callos y durezas se re-
bl'andecen de t a l manera que pueden qui. 
tarse_ f á c i l m e n t e s in necesidad de ¡iavaja 
n i t i j e ras , o p e r a c i ó n s iempre peligrosa. 
S i este senci l lo t r a t a m i e n t o poco costoso 
no le l i b r a p a r a s iempre de sus males de 
pies, t i e n e us t ed l a f o r m a l garantía de que": 
el p rec io de c o m p r a le será devuelto sin 
d i f i c u l t a d a l guna a la primera indicación. 
•NOTA—Todos 'los farra acíju t i eos vonden 
los S a l í ratos R o d e ü . S i Ic ofrecen imitaclfr-
nes, r e c h á c e l a s , ya que no tienen ningfli 
valor curativo. E x i g i d siempre los rerda-
deros Sfl'ltratos. 
Polígrafo "LA^LANCA" 
Pa ten te de i n v e n c i ó n número 47.838; por 
v e i n t e a ñ o s . E l mejor y más económico 
para r e p r o d u c i r escritos, música, dibujos, 
e t c é t e r a , hasta 200 COPIAS, en una o en 
V A R I A S t i n t a s , con U N SOLO ORIGINAL. 
Prec io , 2(5 pesetas. Tinta, 3 pesetas fras. 
co. K i l o , 10 pesetas. Pídanse prospectos, 
r e m i t i e n d o este anuncio a 
M O Y A F . D E « A S T E R R A HEBJLUVOS 
V I T O R I A ( A L A V A ) 
Para l a c r e a c i ó n de una gran biblioteca, 
se c o m p r a n l i b r o s y manuscritos, tanto en 
M a d r i d como en prov inc ias . Dirijan sus 
ofe r tas al apa r t ado de Correos número 500, 
M a d r i d . 
A l i m e n t a r a l enfe rmo de un modo apropiado y e n é r g i c o es darle v igor para lu-
char, es poner le en condiciones pa ra que cure. E A E S E N C I A D E VACA BKAIN'D í 
L A E S E N C I A D E P O L L O BRAIS'D se han creado p a r a a l imen ta r enfermos y han 
dado a l a casa 15RAND, do Londres, f a m a universa l . Son esas esencias de vaca y de 
pol lo una g e l a t i n a exqu i s i t a , que se t o m a t a l como e s t á en la la ta , dos cucharaditas 
por Irora, salvo l o que e l m é d i c o disponga. Pueden darse a los enfermos, cualquiera 
que sea su estado y su ca l en tu ra . Se absorben r á p i d a m e n t e y producen una acción 
segura sobre a l s i s tema nervioso y e l c o r a z ó n , conservando e l enfermo sus fuerzas y 
sus facu l tades menta les marav i l losamente . 
N o dejan residuo n inguno , y po r esto pueden darse hasta cuando se teme peno-
r a c i ó n o hemor rag i a i n t e s t i n a l , pud ieudo as í a l imen ta r se e l enfe rmo admirablemen-
te , s in co r r e r r iesgo a lguno. 
P í d a n s e en las buenas fa rmacias y t i endas do comestibles. 
I m p o r t a d o r e s exclusivos: S e b a s t i á n T a n l e r y C o m p a ñ í a (proveedores del SANA-
T O R I O D E L A F Ü E N F I U A ) , A Y E M D A D E P I Y M A l l t t A L L , 12, M A D R I D 
C A R R E T A 
E s unu carpeta extraordmariamente 
perfectamento segura, que sujeta los papeU» « 
temento sin perforarlos, mediante el nn&o 
canismo patentado Kismet. ^ 
Es absolutamente impo îblo que re suei» 
papel la carpeta, por llena que esté. 
Para sacar un papel basta levantar 1» ' 
y bajar ésta para quo quede sujeto. ^ 
Encuadcrnación Oc c!>rcón-cu;-ro mwr .¿_ 
plisado. Probarla ei adoptarla. PrúebeB 
TAMAÑOS Y PRECIOS _ ¿ 
Cuarto natural 35 por 23 cms. 1,5" ^ 
» apaisado 25 por 18 » 1'^ , 
Eolio 35 por 25 » , 
Comercial 20 i^r 2-1 » „„ aesenent». 
Para pstíldos per cientos se ar? 
E S P E C I A L I D A D D E LA CRb* jj-ijl 
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(5) YIorECS 13 de septiembre (leJitK 
Nacimientos 
ir Sevilla ha dado a luz c(m felicidaj 
niña la distinguida señora doña Salud 
f í n c o Pineda de Tovar. . 
^ ^ T a señora de don Salustiano Lornaz 
"¡cida Arana) ha dado a luz en San be-
Ü t i á n una niña. 
CrnzamieJ i to 
I -iri nróximo mes de noviembre se cele-
u .rá la ceremonia de armar caballeros 
'? la Orden de Calatrava a l'os jóveneá 
f n Enrique Rivero Pereda y don Pedro 
™nec<l y González. 
Pomecq y Viajeros 
Tían regresado: de Pontevedra, la mar-
•esa de González Besada y sus hijos; de 
.$L0 doña Manuela Gasset, viuda de López 
•¡Viera, y d-8 San Sebastián, doña Rosada 
^Ü^ScThan trasladado: de Luohón a Olot, 
barones de Griñó; de Hendaya a Gala-
ao'ar los señores de Machimbarrena; de 
Vitoria a Biarritz, doña Concepción Men-
i & i viuda de Rivacoba; de Barce^na a 
I Santa Colonia de Parnés, don Francisco 
llíartí Bechs, y de San Sebastián a Bri-
• Vesca, los señores de Besga. 
Enfermo 
ge encuentra enfermo, a causa d© una 
> congestión pulmonar, el marqués de Villa-
| ¿arias. 
^ Por este motivo han regresado a Madrid 
í m esposa e hija. 
; gu Fallecimiento 
gn San Rafael (Segovia) ha pasado a 
jivejor vida, después de recibir los Santos 
Sacramentos, don Claudio Pardo. Valcarce 
v Ulloa, persona que por su caballerosidad 
y su ilustración se había granjeado legí-
simos afectos. 
A su esposa, a sus hijos e hijos polffucos 
Y demás distinguida familia expresamos d 
testimonio de" nuestro sentido pésame y 
rogamos a I05 lectores de E L B E B A T E una 
oración por "el alma del finado. 
Esta .tarde, a las cuatro y media, se 
celebrará e'i' traslado del cadáver desde la 
estación del Norte a la Sacramental de 
igan Justo. 
Fuñera! es 
En Carabaña se han celebrado solemnes 
¡funerales por él alma del teniente del re-
1 jgimiento de Vizcaya don Vicente San' José 
'Lecina, que murió en la defensa del puesto 
'de Chantafa, en el sector del Lau. 
I Asistieron a la ceremonia las autoridades 
Íly el vecindario en masa, que expresaron a 
la madre del' finado, doña Cristina Lecina, 
!que en 1014 perdió también en el mismo 
| territorio a su marido, el testimonio de su 
| profundo pésame. 
BOLETIN METEOSOLOGICO. — ESTADO 
GENEBAL.—Va mejorando el tiempo en toda Es-
paña, pero dorante las ultimas veinticuatro horas 
aún se registraron lluvias bastante generales. 
ARBITRIO SOBRE. PERROS Terminada, la 
matricula Correspondiente al ejercicio de 1924-25 
del arbitrio sobre los perros, queda expuesta al pú-
blico en la sección de Ingresos del Ayuntamiento, 
durante quince días hábiles, a fin de que pueda 
examinarse por los contribuyentes, de diez a doce 
de la maáana, y formular dentro de dicho plazo 
las reclamaciones que a en derecho interesen sobre 
inclusión o exclusión. 
Transcurrido el citado plaao se procederá al co-
bro del arbitrio a domicilio por loe recaudadores 
municipales, en la foma que determina la ins-
trucción de recaudación. 
FALLECIMIENTO.—En Aspe (Alicante) ha fa-
llecido don José Antonio Cremades y Ulrioe. Ayer 
so celebraron honras fúnebres por el finado en 'a 
iglesia parroquial de Aepo y en el Santuario de 
Nuestra Señora del Perpetuo Socorro, de Madrid. 
LA EXPOSICION DEL TRAJE REGIONAL. 
Se ha decidido que este certamen se celebre en la 
planta baja del palacio de Bibliotecas y Museos. 
Los envíos deberán ser hechos, por consiguiente, 
al palacio de la Biblioteca, y allí podrán dirigirse 
cuantas personas deseen oonooer detalles sobro la 
Exposición. 
En estos días eo está procediendo a la clasifica-
ción de los trajes recibidos, con toda rapidez, a fin 
de procurar que la Exposición pueda ser inaugura-
da el 12 de octubre. Fiesta de la Baza. 
CENTRO TELEGRAFICO.—El día 15 del ac-
tual, a las once de la noche, tendrá lugar en el 
salón de actos de este Centro (Carretas, 4, pri-
mero) la entrega del álbum de firmas e insignias 
de la cruz de Beneficencia, recientemente concedida 
por el Gobierno al oficial de Telégrafos y doctor 
en Medicina don Miguel Elena Martín, por su 
actuación en !a lucha antituberculosa, como profe-
sor médico del Dispensario Antituberculoso Prín-
cipe Alfonso. 
ASOCIACION DE LA PRENSA—Servicio mé-
dico.—El eminente cirujano de la Asociación do la 
Prensa doctor don Enrique Slocker ha señalado 
para la consulta que tiene establecida en su clí-
nica de la calle de Eerraz. núm. 10. las horas do 
doce a una de la mañana y de cuatro a seis de 
la tarde. 
El doctor Pulido Martín, expertísimo urólogo, 
aue tiene a su cargo esta especialidad en el Cuer-
po módico de dicha Asociación, ha regresado de su 
excursión al extranjero, reanudando su consulta en 
el pasco de Recoletos, número 14, do dos a cuatro 
de 1» tarde. 
UNION DEL FEMINISMO ESPAÑOL—Esta 
agrupación celebra su segunda Junta pública ma-
ñana viernes, día 12, en el domicilio de la Aso-
ciación de la Prensa, calle de Carretas (antigua 
Casa de Correos), para .seguir tratando sobre «Me-
dios que fe deben emplear para el abaratamiento 
de las subsistencias y de las casas baratas». 
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CARRERiLS B E CABALLOS 
SAN SEL,A,ST1]AN, IX,—Besultados, de .\a 
•décima reunión hípica celebrada boy en La-
CÁERERA MILITAR (vallas), 1.500 pese-
tas; 2.800 metros.—I, B E A U , 7o lulos ($Gar-
¿4 Ocaña), de Cazadores de María Cristina; 
2, «La Poupée», 70 (§Reig), de la Escuela de 
Quitación-
No colocados: 3, «Mirabilite» ,($Gómez Ar. 
(¡e); 4, «Rose d'Or» ($Mofeta). 
Ventajas: cinco cuerpos, cinco guerpos., le-
jos. 
Tiempo: tres minutos veintiocho segundos 
y cuatro quintos. 
Apuestas: ganador, 16 pesetas; ^clocado8' 
.6 y 5,50. A tanto fijo: «Beau», 2 a 1; «La 
Peupée», a la par; «Mirabilite», o a l ; «Ro" 
se d'Or», 2 a 1-
PREMIO H I p A L G O , 2.500 pesetas; 1.200 
metros.—1, tÁVANTl, 52 kilos (Jiménezí), del 
de Ve1.asco; 2, «Teddy Bear», 62 (Let 
ier), del marqués del ^U'ano de San Ja-
vier, 
No colocados: 3, «La Bohemienne», (Va-
yer); 4, «Whitby» (Eewis): 5, «Monte Canso» 
(Ruiz); 6, «Sandy Field» (Gaudinet). 
Ventajas: trea cuartos de cuerpo, medio 
cuerpo, dos cuerpos. 
Tiempo : un minuto veintitrés segundos. 
Apuestas: ganador, 16 pesetas; colocados, 
8 y 13. ¡A tanto fijo: «.Avanti», a la par; 
«Teddy Bear», .4 a l ; «La Bohemienne», 
S a l ; «Whitby», 2 a l ; «Monte Oarso», a 
la par; «Sandy Ficld», 6 a 1. 
PREMIO L A S A R T E (a reclamar), 10.000 
pesetas; 2.000 metros.—1, LA F O I ^ L E , 57 
(Boyer), de M. Josepb Liaux; 2, «Chartrcu-
•se>. 57 (Gaudinet), de M. Joseph Lieux. 
No colocados: 3, «.Spanish Flu» (V. Diez), 
«Sandover» (García); 5, «M-y Pride .(Jimé-
nez). 
Ventajas: un cuerpo, cabeza, tres cuer-
ípos. ' • 
Tiempo: un minuto cincuenta y cinco se-
gundos. 
Apuestas: ganador (cuadra), 15,50 pesé-
is; colocados, 8 y 31. 
La ganadora fué reclamada por su propie-
tario en 12.100 pesetas. 
PREMIO CUPIBON, 5.000 pesetas; 
1-200 metros.—1, NORIALC, ,58 (Lyne), det' 
"uque de Toledo; 2, «Sir Serious>y. 58 (Bei-
¡"onte), de J , Ceca; 3, «Sweet-IIearfe», 66 
(Cooke), del conde de la Cimera. 
H No colocados: 4, «Jorgifco» (Leforestier); 
R «Marivaux» (Bellier); 6, «Sanga» (Pere-
fn- «Resina», montada por Clout, so queda 
i^il poste. 
' Ventajas: un cuello, cuello, medio cuerpo. 
^ Tiempo: un minutej veintidós segundos 
^ "Os quintos. 
Apuestas: ganador, 8 pesetas; colocados, 
'̂50' 7, 5,50. A tanto fijo: «Norialc», 2 a 1; 
y S e r i o u s » , 4 a 1; «Sweet Keart». 2 a 1; 
^orgito», S a l ; «Marivaux», 6 a 1; San.-
\ l Q a 1; «Resina», 4 a 1. 
^ E M I O SANGUINE (handicap), 2.500 
í f6 .^ ; 1.850 metros.-l., ¿LORE T O K I I I , 
r" bllos (Bellier), de J . Lieux; 2, «Verbe^ 
eita?' 60 ÍA' Díez)' de Cazadores de Lu 
3'.<<][ji011 «i'Or» (Bedmonte), del pri-
cepósito de sementales, 
bocados: 4, «Beauvais (Vayer); 5, 
lez); 6, Ma Cherie» (Le-
. «Antifaz» (Lewis); 8, «Saté-
llñipl ^Leaupre», montado por Ro-






dos minutos y cinco segundos. 
^ S^n 8ailado,'> 23 peseítas; gc^pca-
i;i Eb 3 10 y 7- A tanto fijo: «Loi-© To-
P'Ors a 1; «Verbenera», 4 a 1; «Lien 
m * ' e ¿a -Par; «Beauvais», 3 a 1; «LVlu-
^ • '[•-> n 1 ' <<!̂ a Gharie». 10 a 1; «Anti-
a:^BMio --Satélifce:>' 3 a L 
5,50 y 6. A tanto fijo: «Nord Espagne», 
2 a 1; «Persee», a ¿a par; «Jauja», S a l ; 
«Miss L<ang», S a l ; «Barrabás», 10 a 1; 
«Great Test», 10 a 1. 
F O p T B A L L 
E l Real Madrid F . C. inaugurará la tera-
porada de «football» con dos partidos con-
tra el Civil .Servioe F . C. de la Isfchhmian 
League de Inglaterra, los días 13 y 14 ded 
actuad en su campo de deportes de la ca-
rretera de Chamartín, comenzando los dos 
días a las cinco de lia tarde. 
E l equipo visitante es conocido de nuestro 
público por haber jugado también, con el 
club decano, en mayo de 1922. 
E l campeón, del Centro alineará los mejo. 
res elementos que en la actuadidad dispone. 
L a Compañía de Tranvías establecerá, co-
mo de costumbre, un sea-vicio especial desde 
Cibefes al Hipódromo. 
* * * 
EJ próximo domingo, a las cinco £7 media 
de la tard-et, se celebrará un gran partido en 
tre el Racing Club y •©! Arenas Club de Gua-
cha, en el campo del primero. 
Seguramente vendrá Vallana, y e® de es-
perar que e)' público madrileño, tribute con 
ceremonias o sin ellas, un caluroso home-
naje de cariño a quien defendió siempre 
ios colores españot'es con toda su ciencia y 
todo ©2 tesón, como Jo hizo,, en París el gran 
back «arenero», 
w * • 
VIGO, 11. 
C. D. Español, de Barcelona-Celta, de 
Vigo 1—j 
_ Millares de personas presenciaron el par-
tido, quedando complacidos de la actuación 
de ambos equipos. 
R E G A T A S 
ARCAGIION, 11.—Ayer se han corrido las 
pruebas de «yachting», en que se disputaba 
la Copa de Oro del Rey de España, toman-
do parte en ella yates españoles y franceses, 
entre ellos el «Hispania», de su majestad 
don Alfonso. 
Ganaron la copa los «equipiers» franceses. 
E l «Hispania» hubo de abandonar la prue-
ba por haber sufrido averías. 
A U T O M O V I L I S M O 
SAN SEBASTIAN, 11. — H a n llegado a 
esta capital a mayor parte de los concu-
rrentes a la Semana Automovilista. Próxi-
mamente empezarán los entrenamientos, ha-
biendo ya visitado el circuito de Lasarte. 
* * * 
L a carrera Penya Rhin, del litro y me-
dio, que debía! correrse en el circuito Saba-
dell-Tarrasa-Matadepera el 19 de octubre, sé 
aplaza para noviembre, en el autódromo de 
Sitges, por no poderse mejoraj: las carre-
teras del circuito, y por coincidir son el Gran 
Premio de Italia. 
C I C L I S M O 
L a Unión Ciclista Montañesa oi^aniza sus 
campeonatos provinciales del año actual pa-
ra el 28 del corriente. E n cada una de las 
tres categorías será proclamado un campeón. 
LAWN-TENNÍS 
L a señorita Alvarez. que representó a Es-
paña en los Juegos Olímpicos de París, ha 
obtenido una brillantísima victoria en el tor-
neo de Touquefc "(Francia), venciendo a miss 
Ryan por 6—1 y 6—2. 
L a Junta provincial1 de Abastos impuso 
ayer las siguientes multas: 
A Francisco Chousa, Avenida de la Plaza 
de Toros, 11, por vender lecho aguada, 100 
pesetas; a Gabino Fernández, Juan de Dios, 
6 y 9, por ídem; 100; a Segundo Sastre, 
Martín de los Heros, 22', por ídem, 200; a 
Antonio Pérez, plaza del Humilladero, 4, pcf 
vender lentejas a mayor precio, 200;. a Fei-' 
Upe Santiago, Mercado da la- Paz, oajón 
número 3, por defraudación en el peso, 100; 
a Antonio Domínguez, Segovia, 16, por ídem, 
400; a Bemardq Rodríguez, Santa Engra-
cia, 126, por ídem, 100; a Francisco Romero, 
paseo de las Delicias, 16, por vender pan 
falto de peso, 100; a Juan Garda, Travesía 
de las Pozas, 3, por ídem, 200; a María 
Juan Izquierdo, PejVyo, 10, por falta de car-
tel. 100; a Viuda de Algora, plaza de San 
Nicolás, 6, "por ídem, 100. 
LOS AUTOMOVILES 
E n el Gobierno civil faciliüaron ayer la 
siguiente nota: 
«En vista de que los «carnets» rosa se 
han dado en varias provincias, queda en sus-
penso da multa y lo concerniente al cambio 
de los mismos hasta que sa acuerde una me-
dida de carácter general, y sin efecto la no-
ta publicada ayer en a'gunos periódicos.» 
Han sido multados: 
Con 25 pesetas, por llevar el escapo abier-
to, los automóviles de la Sociedad L a Nueva 
Trinidad, de don Valentín Romero y don 
José de Béjar Navarro. 
Con 50 pesetas, por llevar el escape abier-
to y las placas antirreglamentarlas, el auto-
móvil de don José Fernández. 
Con 250 pesetas, por no teneí «carnet» de 
conducir, el conductor don Avelino Fernan-
dez. 
F U N D A D A E N 1 8 9 5 E I N S C R I P T A E N L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L 
DIRECTOR G E R E N T E , L NAHAREO, DOCTOR E N D E R E C H O 
S E C R E T A R I O G E N E R A L , T . GOMEZ PIÑAJSÍ, P R E S B I T E R O , DOCTOR E N D E R E C H O 
A) Estudios amversitEUlos.—Estudios de las Facultades de Derecho, Fi-
losofía y Jjotras, Medicina y Farmacia. 
03) Estudios especiales de Bachillerato. 
G) Escudios prolcaonaies de la mujer. 
D) Estudios de ampliación: I . Preparación para las oposiciones de la 
carrera de Derecho.—Begietros, Judicatura, Notariado, etc.—H. Prepa-
ración para oposiciones de carreras especiales. 
E) sección especial do extensión universitaria; I . Conferencias cientí-
ficas—II Publicación de obras didácticas.—Apuntes de estudios universi-
tarios y de preparación para oposiciones.—Traducción de obras científicas. 
PLANES D E ESTUDIOS ADOPTADOS POR 
A) Plan abreviado general para cursar la carrera en cuatro años, exa-
minándose únicamente en la convocatoria de Junio do cada curso. 
13) Planes abreviados especiales para cursar la carrera en tres años. 
C) Planes abreviados para cursos especialeB de semestre y de trimestre. 
L A E S C U E L A PARA CURSAR L A C A R R E R A 
D) Plan de preparación extraordinario para un corso especial abreviado. 
E) Plan oficial de seis cursos. 
F) Plan especial de estudios simulíáneoe de Bachillerato y de la Fa-
cultad do Derecho. 
La preparación de los estudios de_ Filosofía y Letras comprende las 
asignaturas que constituyen el período de la Lioenciatura en la sección 
de Historia. 
Los estudios de la Facultad de Filosofía y Letras podrón realizarse si-
guiendo el plan oficial de cuatro cursos o el plan abreviado establecido pea-
la Escuela para cursar la carrera en cuatro convocatorias. 
i e i s a s F s ^ s i l t a a i e j 13 
Comprende esta sección de estudios la preparación de las asignaturas 
que constituyen el curso preparatorio de las Facultades de Medicina y 
Farmacia. 
La preparación ee realizará por apuntes-extractos de la Escuela, y los 
exámenes se celebrarán en la Universidad Central o ea üniversidadee de 
provincias. 
ESTUDIOS QUE COMPRENDE ESTA SECCION 
A) Estudios simultáneos del Bachillerato y de las Facultades de De- • B) Estudios del BaohUierato por planes abreviados, 
recho. Medicina y Farmacia. I 
ORUPOS D E ASIGNATURAS D E L A SECCION D E ESTUDIOS SIMULTANEOS 
Tercero. Alumnos del Bachillerato a quienes falten los tres últimos 
años. Prepararan en un curso las asignaturas del Bachillerato y tres de 
la Facultad de Derecho. 
Primero. Alumnos del Bachillerato que tengan aprobado el quinto año. 
Preparan durante el curso—Octubre y Septiembre—el úlíimo año del Ba-
chillerato y seis asignaturas de la Facultad de Derecho. 
Segundo. Alumnos del BachiUerato que tengan apretado el cuarto año. 
Prepararán en un curso los dos últimos años y cuatro asignaturas de la 
Facultad de Derecho. 
Cuarto. Alumnos del Bachillerato a quienes falten nno o dos cursos. 
Prepararán las asignaturas del Bachillerato y el preparatorio de Medicina 
y Farmacia. 
1 ií 
A) Plan abreviado general para cursar el Bachillerato en tres cursos, 
examinándose únicamente en la oonvocatoria de Junio de cada curso. 
B) Plan abreviado especial para cursar el Bachillerato en tres con-
PLANES ABREVIADOS PARA CURSAR E L B A C H I L L E R A T O 
vooatorias, examinándose en las de Junio y Septiembre del craso en que 
ee ingrese, y en la de Junio del curso siguiente. 
C) Plan abreviado especiallsimo para cursar el Bachillerato en un año. 
E n la barriada de Doña Carlota se cele- ; 
brarán estos días animados festejos, con arre- . 
glo al siguiente programa: 
Día 13.—A lf<s seis de la tarde, concierto-
A las mueve y media do la noche, en la !: 
plaza de Doña Carlota, se quemará una1 co ' 
lección de fuegos artificiales, alternando con \ 
un concierto. 
Día 14.—A les siete, diana. A las ocho, j 
partido de fútbol entre log. primeros equi- j 
pos de Cultural Deportiva y Giralda, dis- '. 
putándose una copa de plata. A las diez, ',. 
misa mayor a gran orquesta. Terminada la 
misa, se repartirán bonos de pan para los , 
pobres del barrio. A las cuatro de la tarde, 
en la calle del Dulce Nombre, se celebrará ¿| 
una can-era de cintas en bicicleta, cucañas ' 
y otras diversiones. A las siete, saldrá do 
la iglesia del barrio uua solemne precesión | 
con la imagen de la Patrona, que recorrerá ? 
las calles de costumbre. A las ocho y me-
dia, concurso de belleza en el Círculo L a 
Benéfica. A las nueve y media, sfi quema-
ra una colección de fuegos artificiales, ter-
mínsmdo con otro concierto por la banda. 
Día 15—A las cuatro de la tarde, como 
fúnal do las fiestas, se jugará otro partido 
de fútbol entne los equipos Giralda y E l 
Rayo, disputándose una copa de plata. 
| La sección especial de estudios de la mujer goza de organización inde-
S pend:en¡>a de las demás secciones de estudios que se cursan en la Es-
a cuela,- rigiéndose por normas especiales. 
H 
«j 
Comprende esta sección tres clases de enseñanzas: I . Estudios universi-
tarios. I I . Estudios especiales del Bachillerato. 111. Estudios especíalos 
del Magisterio. 
I. Preparación para oposiciones de la carrera de Derecho.—Eegistroa, 
Judicatura, Notariado, Cuerpo Jurídico Militar y de la Armada, Carrera 
Consular y Diplomática, Secretarios judiciales. 
I I . En la actualidad se hallan establecidas clases especiales pora las 
oposiciones al Cuerpo de Secretarios de Ayuntamiento (primera categoría), 
disponiendo la Escuela de Contestaciones al cuestionario de oposición, elâ  
horadas por los Sres. D. Luis Jordana, D. Salvador Salón, D. Mariano 
'GWimez, D. Vicente Gay, catedráticos de la Facultad de Derecho, y don 
José María Lapucrta, abogado del Estado. 
La preparación de los estudios que se cursan en la Escuela podrá rea-
lizarse de tees formas: A) Sección general de enseñanza de asistencia a 
las clases durante todo el curso. B) Sección especial de pteparación por 
correspondencia. C) Sección especial de enseñanza mixta. 
A) Morales: Conferencias. Explicación del programa. Seminarios para 
¡a formación de trabajas ospeciales y real-zación de prácticas. Excursiones 
científicas. 
ra 
B) Materiateff; Apuntes-extractos de la Escuela. Bibliotecas especiales. 
Gabinetes de Eteica, Química, Historia Natural, Antropología, Derecho 
penal e jHlstoria del Derecho. Proyecciones. 
E l cuadro de profeTOres de la ESCUELA POLITECNICA MATRITEN-
SE está constituido por 30 doctores en las Facultades de Deredio, Ciencias 
y Filosofía y Letras, nombrados por concurso, y profesores especiales, 
pertenecientes a diversas carreras y Centros oficiales de enseñanza para 
d ^ g a i i s a s s i M S i | i f e i r , 
A) Establecimiento Central (Madrid). B) Sucursales (espítales d<5 
provincias). C) Delpgacxmes y representaciones, destinadas a la enseñan-
la preparación de oposiciones y publicación de obras didácticas. 
La dirección técnica se halla a cargo de un Director-Gerente, un Se-
cretario general y Directores de estudios para cada Sección de enseñanza. 
za por correspondencia (capitales de provincia y pueblos de importancia). 
D) Casa-pensión (Madrid). 
^ n 0 l 5 T 0 N ':D'0R '(vallasi. han-
Poetas; 2.800 motros.—1, 
6 
¿Y'-o Ffipir.,!;^ -̂ouu mouros.—1 
Ánniet S ? ' 66 líi!os M a d r i e ) , d 
S 5 * U n ^ A « J * ^ (GaTidinet); 4. 
6. «QrflJ S ; ^ «Barrabás» (Ramí-
DIA 12.—Yiernes.—El Dulce Nombre de María. > 
Santos Leoncio, Valeriano, Macedonio, Teódulo y 
Timoteo, mártires; Guido, confesor; Puvencio, Obis-
po, y el beato Tomás del Espíritu Santo. 
La misa' y oficio divino son del Santísimo Nom-
bre de María, con rito doble mayor y color blanco. 
Adoración Nocturna—San Francisco de Borja y 
San Juan Berchmans. / 
Ave María.—A las diez y media, misa solemne , 
con sermón; a las doce, misa, rosario y comida re-
glamentaria a 72 mujeres pobres. 
Cuaranta Horas—En las Siervas de María. 
Corte fle María—Del Pilar, en las Escuelas Pías 
de San Femando, Comendadoras de Santiago y 
parroquias del Salvador (P.), San Andrés, San II- • 
defonso y Nuestra Señora del Pilar (P.). 
Parroquia fle los Dülores—Continúa el septenario 
a su titular. A las seis de la tarde, exposición da 
Su Divina Majestad, estación, rosario, sermón por 
el padre Cabrero, escolapio; ejercicio y reserva. 
Parroquia de San lidefonso—A las ocho y me-
dia, misa de comunión para la Congregación de 
Nuestra Señora del Pilar. 
Parroquia da San Marcos—Empieza el triduo e'. 
Santísimo Cristo de la Guía. A las seis y media do 
la tarde, exposición do Su Divina Majestad, esta-
ción, rosario, sermón por don Mariano Benedicto, 
ejercicio, reserva y misere. 
Parroquia de San Sebastián.—Continúa la nove-
na a la Natividad de Nuestra Señora. A las sieto 
do la tarde, rosario, ejercicio, plática, reserva y 
Bálvéi 
Asilo üe San José de la Montaña (Caracas. 15). 
De cuatro y inedia a siete y media de 1a tarde, ex-
posición de Su Divina Majestad, y a 'as siete, ro-
sario y reserva. 
Buen Suoeso.—Continúa la novena a su titular. 
A las diez, misa solemne, con exposición de Su Di-
vina Majestad; por la tarde, a las siete, manifies-
to, sermón por el señor Suárez Faura, ejercicio y 
recerva. 
Escuelas Pías de San Fernando.—Festividad del 
Dulce Nombro de María, Patrona principal de las 
Escuelas. A las diez, misa solemne con sermón 
por el padro García Fernández; por la tarde, a 
las siete, exposición de Su Divina Majestad, esta-
ción, rosario, reserva y salve. 
Cristo de San Ginés—Al toque de oraciones, 
ejercicio con sermón por don Francisco Alonso. 
Jesús.—A las diez, misa solemne con exposición 
de Su Divina Majestad hasta las once y adoración 
de la imagen de Nwestro Padre Jesús; por la tar-
de, a las siete, exposición, sermón por el padre 
Arroyo, capuchino, reserva y adoración. 
Sieryas de María.—(Cuarenta lloras.)—Continúa 
la novena a Nuestra Señora de la Salud. A las ocho, 
exposición de Su Divina Majestad; a las nueve y 
media, la solemne, y a las siete de la tarde, esta-
ción, rosario, sermón por un padre de la Compañía 
de Jesús, ejercicio, reserva y 
A J Í -
D E COCINA y baños fie cinc de toda 
modelos. Precios nmy económicos. 
M A G D A L E N A , N U M E R O 27 
cases 
- . . . . . . 
rápidos á aire calienta 
para cafó, cacao etc. 
HABIENDO RECIBIDO 
Grandes existencias de tosta-
dores y refrigeradores en to-
dos los tamaños, desde los 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados Todas la» 
máquinas para la industria 
del café. Pida V. catálogo á 
a primera casa del país en 
esta especialidad 
¡Apartado 185, B I L B A O p | 
msrffnrrrr/so. ¿xocf/stro 
Su desconsolada esposa, doña Antonia Castro y Nux; hijas, doña María 
y doña Carmen; hijos políticos, don Dionisio Fernández Sampelayo y don En-
rique Cavestany; nietos, sobrinos, primos y demás parientes, 
R U E G A N a sus a m i g o s se s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a 
a D i o s , y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q v ^ se 
v e r i f i c a r á h o y , i'2 d e l a c t u a l , a l a s C U A T R O Y ' M E D I A 
D E L A T A R D E , desde l a G l o r i e t a de l a E s t a c i ó n de l 
N o r t e , de esta Cor t e , a l c e m e n t e r i o de l a S a c r a m e n t a l 
de S a n Jus to , p o r l o que r e c i b i r á n e spec i a l f a v o r . 
El duelo se despide en el cementerio. 
Se suplica el coche. 
No se resparten esquelas. 
. e r a . 
N a v a s d e T o í o s a , 5 
POMPAS FUiNE-ERl UI5ÍEI10 
CULTOS DE LOS SABADOS 
• K i * ; * eafc rre*t» h^lió ; medid (Gil reí al. 
ucrpo, diex cueo-pog, an 
tr^ m i - . . . . 
• ^ J - f s tintos ^ veíntlcuatTO sogtm-
g^ador, 9 
PAEA HOY 
COMÜIJIA. — (Compañía cómico - dramática.)— 
10,4.5, ¿Qué pasa en Cádiz? (Estreno.) 
LARA—10,15, La noche del sábado. 
ESLAVA—10,30, La negra. 
COMICO—10,30, La muerto del ruiseñor. 
CISNE.—6,30, Los aparecidos y La canción del 
olvido.—10,30, El anillo do hierro. 
LATINA.—6,30, jQue te crees tú esol y La chi-
ca del sereno.—10,30, Cómo se hace un hombre. 
PRIGE.—10,30, Función de circo por la com-
pañía ecuestre. 
* * * 
(El anuncio (le ias o&ras en esta cartelera no 
enprae su aproDacíOn ni recomenflacion.) 
Parroquias. — Almudeua: Por la tarde, a las 
siete, salve cantada. — De los Angeles: Al ano-
checer, letanía, salve cantada y ejercicio de la re-
paración sabatina.—Do los Dolores: A las cinco y 
media de la tarde, rosario y ejercicio de la felici-
tación sabatina.—San Sebastián: Por la tarde, a 
las siete, manifiesto, rosario, plática, que predica 
don Edilbcrto Hedondo, reserva y salve a- Nuestra 
Señora do la Misericordia.—Ccvadonga: A las ocho, 
misa y ejercicio de la felicitación sabatina, y por la 
tarde, rosario y salve cantada.—Sau .Marcos: A las 
ocho, misa do comunión general y ejercicio do la 
felicitación sabatina. 
Iglesias.—Bn-ína Dicha: A les ocho, misa canta-
da en honor de Nuestra Señora, do la Merced; por 
la tarde, a lew? siete y media, ejercicios con exposi-
ción.—Carmelitas do Maravillas: Al anochecer, so-
lemne salve n Nuestra Señora de lás Maravillae.— 
Cristo de los Dolores: Por la mañana, de nnevo a 
doce, exposición de Su Divina Majestad.—Corazón 
de María: Por la maflana, a laa ocbo, misa de co-
munión para la Archicofradfa de la Titular; al 
BínocheocíT, salve cantada.—María Anxiliadora: A 
las cinco, bendición y salvo. 
(Esíe periódico se puDUca con censura eclesiástica.) 
El íolor do rlñoaes, provicno 
casi siempre del envenenamiento 
fle la sangre por el ácido flrlco. 
Para soprlrairlc, Gasta el oso 
del agua minoralizada con las 
ta!' al par que elfnfnan por 
completo dicho venaro, previe-
nen la majorla de las enfetmfl' 
cadas 
¿eiHígado.iwEstóniago, 
jso ia Vejiga 
De oenta en todas íarfes, 
Dosccnfiar di rss imitadanes 
valigrusu « ineficaces 
Oepósiío genera!: EstsblecMtrtlw CALMAD OLIVEIS. S. 
Paseo industria 14 • Barcelona. 
í:..:: 
C A L L E I>E ALCALA, F R E N T E A LAS 
CALATEAVAS 
A L M O N E D A S 
ALMONEDA, camas dora-
das, niqueladas, bronceadas, 
fábrica, baratísimas. Luna, 21 
ALMONEDA. C a m as som-
mier, 31/)0; camera, 50; ma-
trimonio, 65; colchones, 15; 
cameros, 22,5CX; matpi.monio, 
36; mesilla noche, 15; sillas, 
6; percheros, anuarios luna, 
150; ropero, 110; la.vabos 
completos, 25; mesas come-
dor, 22,50, 20; camas doradas, 
máquinas escribir, coser Sin-
ger, gramófonos, alhajas. Lu-
na, 21, MatesanE. 
C O M P R A S I DIRECTAMENTE a partten-
SELLOS españoles, pago ioa laJes. compramos, vendemos y 
más altos precios, 
ferencia de 1850 
Cruz, 1. Madrid. 
con pre-
a 1870. 
A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILAN cuartos, 16 
habitaciones. Todo confort. Ca-
sa nueTa. Ríos Rosas, 32. 
Trjiftm&a-MdtBt) próximos. 
E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a escudas. 
Academia do 8sn Fermín. 
Prcptcración ingreso y res-
tringidas a." croalafón. 50 
piaras obtenidas última con-
toentoria. Sección por corres-
jfcndencia. Fnencarral, 119, 
primero. 
COMPRO alhajas, dentadu-
ras, oro, platino, plata. Pla-
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Bodrigo), platería. 
O F E R T A S 
OFRECESE buema costure-
ra, muy económica. Domici-
lio: Fuencarral, 30, portería. 
FAMILIA religiosa desea por-
tería. Plaza Mostenses, 20, 
pral derecha.. 
O P T I C A 
NO DEMORE gastar lente-?: 
use cristales Punktal Zeiss. 
Casa Dubosc, óptico. Are-
nal, 21. 
cambiamos alhajas, buenos re-
lojes, antigüedades, pianos, 
autopíanos, gramolas, apara-
tos fotográficos, Kodak, má-
quinas escribir, escopetas, bi-
cicletas, mantones Manila, ob-
jetos platería, joyería y orfe-
brería. Sorna. Hortalcza, 9. 
GANGA: vendo solar de 
6.124,/0 pies cuadrados con 
pozo y cimentación do las 
medianerías a dos pesetas pie 
en la calle do San Gabriel, 
15, con vuelta a la Travesía 
de Urgcl. Bazón: M. More-
no, C. San Vicente, 37, ter-
cero derecha; de dos a tres. 
BAULES, 25 pías., male-
tas, 7; maletines, 7; nece-
seres. Desengaño, 20. 
ACADEMIA Anglada. Prepa-
raciones p r eticas. Bancos, 
círtr i torios,' cálculos, contabi-
l:dad, caligraffq, idiomas, ta-
quigrafía, señoritas, varones. 
Legan i tos, 8. 
V E N T A S 
OPOSITORES, aplrovcchad: 
Editorial Campos, Peligros, 3, 
líbrciría, ofrece textos, pro-
gramas, grandes rebajas, du-
rante soprtiembro a ŝ iscrip-
fcoros revisita «El Guia del 
Opositor», o ee suscriben en 
septiembre. 
CAMAS dorada* cjuadrado. 
240 ptas. matrimonio, Arma-
rios luQft, 140. Desengaño, 20 
EJERCITO Africa. Para en-
víos rápidos do metálico, lo 
más práctico el Sobre Mone-
dero. Pedidos: Administración 
Correos y estancos. 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferreres, 
Carretera del Este, 2 (Ventas) 
CONSTRUCTORES do obras, 
pedid muestras y precios, son 
económicos, do tejas planas { 
y curvas, baldosines, ladrillos 
prensados, huecos, calidad su-
perior. Dirección: Unión In-
dustrial Palentina, S. A. Ma-
yor, 25. Palencia. 
Tlemes 12 <lc septiembre fle 188* E I L . Q E I B A T E : BIADTITlWAfio X I V ^ N ^ 
A s p e c t o s p r o v i n c i a i e s d e S a l a m a n c a 
Don Andrés García Tejado, ac- y 
ftual presidente de la Diputación 
•provincial de Salamanca, cate-
drático de su Facultad de Medi-
cina y persona de la más elevada 
posición social y económica, posee 
joño de los cerebros mejor orga-
nizados en aquella ciudad, que 
¡puede consideranse sede de sabios. 
! En interesante conversación con 
£1 sostenida nos hemos documen-
tado para urdir las siguientes 
cuartillas sobre los más apremian-
ítes intereses provinciales de Sa-
¡Lamanca, 
Riqueza minera 
/ Salamanca y su provincia es, 
.entre todas las regiones de Es-
¡paña, una de las mejor dotadas de 
'elementos de riqueza natural, po-
iseyendo un suelo y subsueílo tan 
ífértil y fecundo, que la hace ser 
•considerada, con justo y legítimo 
/derecho, como una de las prime-
Vas y más ricas de la Península. 
Por su agricultura, esta provin-
í'cia es sobradamente conocida en 
¡la economía nacional, no ocurricn 
do lo mismo por lo que respecta 
a su riqueza minera, siendo así 
que abunda extraordinariamente 
en yacimientos, casi incxplotados 
en su mayoría por la carencia de 
vías de comunicación. 
E l día que tales comunicaciones 
se faciliten superará este signo de 
riqueza a su tradicional agrario, 
y su territorio será ansiosamente 
solicitado por ios grandes capita-
les, a fin de desarrollar en él las 
importantes industrias derivadas 
de su inagotable subsuelo. 
La lista completa de los ciento 
tres yacimientos mineros ya re-
gistrados (hierro, plomo, topacio, 
caolín, estaño) darán al lector una 
aproximada idea de la importan-
cia económica que esta provincia 
llegará a tener, gracias a su sub-
suelo, el día que los transportes 
puedan realizarse con facilidad y 
baratura, 
Carretena de Yíllacastía 
Hacia ed año 1849 se construyó 
la importante carretera de Villa-
castín a Vigo, con dinero adelan-
tado por las Diputaciones provin-
ciales de Orense, Zamora, Avila y 
Salamanca. 
Orense y Zamora ya se reinte-
graron la cantidad anticipada, 
gracias a las eficaces gestiones de 
dos formidables caciques políticos 
del antiguo régimen. 
Ignoramos si a Avila le habrá 
ocurrido lo mismo. Lo que sí nos 
consta es que a la Diputación de 
SaJamanca todavía le adeuda el 
Estado por este concepto pesetas 
472.000,80. 
Cuantas gestiones y trabajos se 
han realizado hasta ahora en d 
lArchivo Nacional de Alcalá de 
Henares para legalizar las certifi-
caciones de esa enorme cantidad 
de pesetas se han estrellado ante 
(Jicultades y argucias minúsculas 
de leguleyo. De la acreditada jus-
ticia y rapidez expeditiva del ac-
tual Directorio espera Salamanca 
la pronta solución de este crédito, 
por tantos años prolongado, a 
pesar de haber reconocido muchos 
G-obiernos la entera razón que 
asiste a los salmantinos. 
Las láminas 
Otro de los hechos que entorpe-
cen notablemente los intereses pro-
vinciales de Salamanca es la sú-
bita interrupción por el Estado 
en el pago de láminas a la Dipu-
tación provincial. 
Seis trimestres van transcurri-
dos bajo esta anomalía, alcan-
zando ya lo que el Estado adeuda 
a más de 50.000 pesetas. 
Por más gestiones que se han 
realizado, no consigue la Diputa-
ción que la Dirección de la Deuda 
dé las procedentes órdenes de pago 
al Banco de España. 
¿Causas de ello? No hay posibi-
lidad de que pudiesen encontrar-
las, no ya los sabios todos de Sa-
lamanca, pero ni aún los siete sa-
bios de Grecia, caso de que tor-' 
naran a este mundo. 
La enseñanza primarla 
y secundaria 
1̂ real decreto de 3 de marzo 
de 1917, debido al entonces minis-
tro señor Alba, echando sobre las 
piput^éones.provinciales todas las 
cargas de la primera y segunda 
enseñanzas, que antes compartían 
éstas con el Estado, viene aho-
gando de forma tan penosa la vida 
económica de la Diputación de Sa-
lamanca, modelo siempre de recta 
administración, que dentro de poco 
le creará un gravísimo conflicto, 
por exceder esos pagos de ense-
ñanza los medios financieros de 
que hoy dispone la Diputación. 
Fácil solución tendría este con-
flicto con sólo modificar el citad 
real decreto en el sentido de que 
el aumento piovincial de enseñan-
za sea estrictamente proporcional 
al aumento que en sus presupues^ 
tos haya tenido la Diputación. 
Sin Hospital Provincial 
Una de las anomalías que más 
extrañeza causan en la vida de 
Salamanca es la carencia en que 
esta ciudad se halla de Hospital 
la construcción, al final de ésta, 
de un puente internacional, que 
permitiría un intenso tráfico auto-
movilista con el país vecino. 
Como meta de las ambiciones y 
deseos de toda la región hay que 
colocar el magno proyecto llamado 
de los saltos del Duero. No sólo 
para Salamanca, sino para Cáce-
res, Zamora y gran parte de Va-
lladolid, surgiría de improviso una 
vida nueva de esplendor y gran-
deza, a la sola ejecución de esta 
obra gigantesca. 
En cuanto a la parte de ella que 
pudiéramos llamar puramente na-
cional, los expedientes de conce-
sión a la Sociedad Constructora, 
sólo esperan un rápido despacho 
por parte de la Dirección de Obras 
públicas. 
Pero... habrá que cuidar bien de 
armonizar los intereses industria-
les que esta obra ha de crear y 
SALAüíANCA.—Casa de las conchas 
Provincial, viéndose precisada a 
atender a los enfermos de la pro-
vincia en unas clínicas que, en un 
ángulo del Hospicio, sostienen a 
medias la Diputación y la Facul-
tad de Medicina. 
Puente internacional y 
saltos del Duero 
Entre las grandes aspiraciones 
de Salamanca figura en lugar pre-
ferente la terminación de una ca-
rretera en dirección a Portugal y 
fomentar en La región, con los sa-
grados intereses de la agricultura, 
primordiales en toda Castilla, Véa-
se la forma de evitar que, so pre-
texto de conservar intacto el cau-
dal del Duero (para ser aprove-
chado en los proyectados saltos, 
en la misma raya de Portugal), 
no se vaya a impedir a los agri-
cultores dê  la zona de este río 
el aprovechamiento de sus aguas 
para el cultivo de las tierras. 
U n a g r a n i n d u s t r i a n a c i o n a l 
; 
L a f a b r i c a c i ó n d e h a r i n a s e n S a l a m a n c a 
-racD-
La fabricación de curtidos y la 
fabricación de harinas son las dos 
industrias típicas y más extendi-
das en la provincia de Salamanca. 
Habiendo :examinado la primera 
en la anterior página dedicada a 
Salamanca, diremos hoy algo con-
cerniente a la industria harinera. 
Se halla ésta constituida en di-
cha provincia por 30 grandes fá-
bricas y unos 400 molinos maqui-
Icros, provistas aquéllas de ma-
quinaria, tan perfecta cr.mo pueda 
encontrarise en los ípucblos más 
adelantados de Europa. 
Los micrcadojs de consumo de 
las harinas en Salamanca fabri-
cadas son AstuTias, Cataluña, Le-
vante y Galicia (con tránsito ipor" 
Portugal). Y respecto a las can-
tidades die harina producidas, bas-
te decir que es frecuente el caso 
del fabricante que suministra 80 
vagones al año a un solo cliente. 
Respecto a esta fabricación de 
harinas -en la provincia de Sala-
manca, hay la creencia, muy ge-
neralizada por cierto, de que los 
harineros ganan cantidades fabu-
losas, sin tener presente quienes 
tal opinan las fábricas de hari-
nas que se cierran, la-? que no tra-
bajan normalmente, las que só?o 
lo hacen a medio turno, las exi-
gencias cada día mayores del obre-
ro, y el escollo creciente de los 
compradones, que cada vez pagan 
menos y peor, no siendo raros los 
casos de completa suspensión de 
pagos. 
Un examen atento y un cambio 
de impresiones detenido con los 
más importantes harineros de la 
provincia de Salamanca, da .el 
convencimiento de que atraviesa 
esta industria una ¡profunda cri-
sis. 
* * * 
No es la menor, entre las con-
causas que a ello han contribuido, 
el sistema o manía de casi todos 
nuestros gobiernos, 'de tasar la 
harina, sin tasar a la vez el tri-
go ; sistema tanto más absurdo, 
cuanto que el fabricante de hari-
nas se encuentra, de otro lado, 
con la barrera infranqueable d!e 
la tasa del pan. 
Respecto a la tasa del pan—de-
cíannos varios fabricantes—, no 
meditan o no saben los Gobiernos 
lo que hacen cuando tan tenaz-
mente se oponen, a veces, a que 
siüba el precio del pan cinco cén-
timos por kilo. 
Esa pequeña cantidnd, que en 
nada altera el presupuesto del 
obrero (que puede hoy, gracias a 
los elevados jolmales, comer bien,1 
fumar y beber sin tasa, y acudir 
asiduamente a recreos que le su-
ponen gastos), esos insignificantes 
cinco céntimos, se traducirían ma-
temáticamente en cinco reales de 
beneficio para el triguero, para el 
otro jornalero del campo, no me- j 
nos digno die consideración que el 
jornalero de las fábricas y ciuda-
des. Esos cinco céntimos de dife-
rencia encierran en muchos casos 
para el obrero del campo la posi-
bfládad o imposibilidad absoluta 
de vivir. ¡Quiera Dios que el la-
brador, harto de privaciones y de 
vter mal remunerado el fruto de su 
trabajo, no renuncie definitiva-
mente a sembrax trigo en esos in-
terminables oampos castellanos, 
eterno granero de España! 
E n Salamanca acaba de darse 
un caso concreto que compruieiba 
lo que venimos diciendo. La sola 
noticia de que la Junta provincial 
iba a autorizar la subida del pan 
en cinco céntimos por kilo hizo 
que Isul̂ .ese) aultomátrcamerote eV 
precio del trigo; no so confirmó 
después esa supuesta subida del 
pan, y los harineros que habían 
comprado el trigo con el antedi-
cho aumento hubieron de vender 
sin él la harina, con el consiguien-
te quebranto. 
* » * 
Ya que no otras medidas, debía, 
al menos, procurar por todos los 
mhdios el Directorio que el margen i 
de molturación, de 12 pesetas, se 
respetase por igual para todos, 
pues en la práctica ha venido dan-
do pernicioso resultado el que di-
cho margen de molturación depen-
da exclusivamente del criterio in-
dividual de los delegados guber-
nativos de cada partido. 
* * * 
Otro poderoso motivo del conflic-
to harinero de Salamanca estriba 
en los transportes. 
Es tal su escasez, que el fabri-
cante que ne'aesita, por ejemplo, 
seis vagones diarios para dar com-
pleta salida a su producción de 
harinas, sólo recibe un vagón. 
hay doble número de kilómetros. 
Pero en punto a transportes la 
más ardua dificultad para los ha-
rineros salmantinos procede de las 
trabas invorosímiles que encuen-
tran para el «tránsito» por Portu-
gal de las mercancías que desti-
SALAMANCA.—Plazn Mayor 
Cuantas quejas, súplicas y gestio-
nes elevaron a las Compañías de 
ferrocarriles han resultado husta 
ahora perfectamente estériles 
Y aún resulta más perjudicial 
ta falta de ¡proporcionalidad que 
luego se observa en la aplicación 
de tarifa. Se da el peregrino ca-
so de que transportar un vagón de 
harinas de Salamanca a Sevilla 
por Cácercs, Badajoz y Zafra cues-
ta doble que hacerlo jíir Madrid, 
siendo así que por esta, última vía 
nan a Galicia; trabas que radican 
princi palméate en las Aduanas 
españe^n.s. Un vagón de harina 
que valga 5.500 pesetas ha de de-
positar, al pentetrar por la fronte-
ra portuguesa, una garantía de pe-
lotas 20.000, a parte de la entrega 
del talón al administrador de la 
Aduana de Fregeneda para que 
éste lo remita a su colega de Túy. 
¿A qué la garantía metálica, si es 
suficiente y sobrada garantía es-
ta entrega del talón? 
Otra aspiración ae nnest^ 
nneros es la de surtir ^ h* 
al Marruecos español v ! , ^ 
las Canarias; hoy sólo w 
ñutido hacerlo a las Balear H 
¿Por qué-nos decían t j ^ 
si se tasa la harina, no ¿ K ^ 
propio con todo el material61» 
terviene en su] fabricación^6^ 
son los sacos, las corroa^ , ^ 
brificantcs, la© sedas la ' k-
para tuberías y otros cien > 
los a los que no se aplica t!" ^ 
ninguna especie? ^Me 
Los sacos de lienzo de aWi 
costaban el último año 2 50 1  
tas, y ahora valen 2,80 pc^tf.^ 
hWndose ya anunciado nuev 
hida de precios, sin que nin ^ 
autoridad se crea en el caso d ^ 
vestigar si proceden en justáH 
les elevacionles. •̂ 
En cuanto a las sedas ípara 
bricas de harinas, que ni 1^ 
tartamente se fabrican en S 
ña. y han de venir en su SI 
dad de Suiza y Francia, ;no '• 
ría .posible rebajar un poCo ^ 
altísimos arándoles? ~ 
Esta es la situación actual d 
la industria harinera, fuente prii,9 
cipal de riqueza de la provine;; 
toda de Salamanca. Hora es w 
que el Estado, que tanto se ha píe 
ocupado de ciertas industrias ^ 
llamadas nacionales, ya que „ 
materia prima viene totalmente del 
extranjero, preste atención a aque. 
lias otras que, como la harinera, 
son fundamentalmente nacionalesv 
nervio y vida de extendí simas c¿ 
marcas españolas. 
3. h. C. 
Millares ú z bebés &san los maravillosos 
Todos los niños cuyas mamás Ies espolvorean después del baño con 
cuando llegan a mayores son contentos y felices, porgue rebosan salud que ad̂ uiri&OXS 
cuando eran pequeños y s u mamá les refrescaba con ios 
Nada hay mefor para el cutis de los bebés y también de los mayores después del baño. 
Para después de afeitarse son extraordinariamente refrescantes. Tenga cuidado que deben 
ser necesariamente CALBER pues todas sus imitaciones son nocivas a la salud de los bebés 
No olvide que su bebé debe ser lavado con 
J A B O N I 
porque está fabricado a base de les 
(Pastilia, 1,25) 
y es el más indicado por su suavidad y por su pureza para el cutis en los bebés. 
J A B O M C A L B E R (pastaia. 1,25) 
es el único que puede emplearse sin cuidado para el cutis de ios bebés. Por eso han obte-
nido todos los productos CALBER en la Exposición Farmacéutica y de Higiene la más 
alta recompensa. 
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C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
PROPIETARIA 
de dos tercios del pago dfi 
JíacharmrcEo, viñedo el más renom-
brade de la regios. 
Dirección: PEDRO DOMECQ T CIA., Jerez de la Frontera 
E X CORTADOR D E A. BUTRAGUERO 
F U E N C A R E f i L , 53 
Saetre d« los Colegios do San Antón, San Fernando y Ca-
latiancio (Sa.lamanca). (léneros y galones especiales para 
dichos uniformes. 
M U E B L 
PE LUJO Y ECONOIMICOS—PLAZA S E L ANGEL) 3. 
LiaDíí>ACION i'UÜ CAMiUO D E JJUENQ 
ARENAL, 22. MADRID. 
Su administrador, D. A. Man-
zanora, remito billetes a pro-
vincias do todos los eorteos. 
Hay vigésimos de Navidad. 
estómago, ríñones e míecclones gastrointestinales ( ^ " ¡ ^ 
Reina de las do mesa por lo digestiva, h i g i é u i c a y _ ^ ^ _ _ ^ 
TELEFONOS DE 
E L D E B A T E 
Redacción 365 M. 
Adrruinistración... 398 M, 
§ | vuestras turbmas funcionan mal. 
§[ vuestros motores consumen mucho. 
S! las pérdidas de distribución son grandes. 
31 el alumbrado es deficiente. 
S¡ la explotación no rind© lo debido. 
DEBEIS hacer estudiar vuestro negocio por «jM* 
pecialista y obtendréis resultados infoSPĵ JSS 
Pedid datos y condiciones a la S. E . de Jso tajea 
Imlastrialcs. Níiíiez de Balboa, 1(5, Maem^ 
P E D I D 
